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Resumo 

Esta dissertação aborda questões relacionadas às convergências e às divergências da 

cerimônia de funeral da Igreja Messiânica Mundial no Japão e no Brasil. O ritual de 

funeral exerce papel fundamental no trabalho religioso da Igreja Messiânica Mundial, e 

o modelo de ritual apresentado ao longo desse trabalho foi proposto pela Segunda Líder 

Espiritual,Nidai-Sama, e considerado como ideal para esse tipo de ritual de passagem. A 

Segunda Líder Espiritual Nidai-Sama (esposa do fundador MokitiOkada), que 

sistematizou a liturgia da IMM, escreveu Ensinamentos para nortear os fiéis na 

realização desses atos litúrgicos. Assim sendo, considerando os diferentes aspectos 

culturais entre os dois países bem como os aspectos específicos da Igreja Messiânica 

Mundial, busca-se responder às perguntas: Houve adaptações necessárias ao processo 

de transplantação de uma liturgia do Japão para o Brasil? Se aconteceram adaptações 

nos diferentes polos (culturais, religiosos e sociais), com seus respectivos usos e 

costumes, quais foram essas adaptações e em que pontos elas ocorreram na prática do 

ritual de funeral na cultura anfitriã? Para responder a essas indagações, buscamos 

fundamentação na Teoria da Transplantação Religiosa, de Martin Baumann, a qual nos 

permitiu concluir que as convergências e as divergências ocorridas nesse processo de 

transplantação contribuíram para uma melhor compreensão dos rituais da doutrina 

messiânica pela comunidade brasileira.  

 

 

Palavras-chave: Igreja Messiânica Mundial, transplantação religiosa, liturgia, cerimônia 
de funeral. 
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de funeral da Igreja Messiânica Mundial do Japão e do Brasil. 

 
 

 

 

 



 

Abstract 

 

This dissertation addresses issues related to convergence and divergence of the funeral 

ceremony of the Church of World Messianity in Japan and Brazil. Funeral plays a 

fundamental role in the religious work of the Church of World Messianity. The model of 

ritual presented throughout the presentpaper was proposed by the Second Spiritual 

Leader,Nidai-Sama, and considered ideal for this kind of rite of passage. The Second 

Spiritual Leader Nidai-Sama and (wife of the founder Mokichi Okada), who grounded 

the liturgy principles of the Church of World Messianity, wrote teachings to guide the 

followers through the fullfilment of such acts. Therefore, given the different cultural 

aspects between the two countries as well as the specific aspects of the Church of World 

Messianity, we seek to answer the following questions:Were there any adaptations to 

the process of transplantation of a liturgy from Japan to Brazil? If adaptations occurred 

in different poles (cultural, religious and social ones), with theirrespective traditions 

and habits, which were these adaptations and in which aspects did theytake 

placeregarding the practice of funeral ritual in the host culture? To answer these 

questions, we seek justification in the Theory of Religious Transplantation, by Martin 

Baumann, which allowed us to conclude that convergences and divergences occurring 

in the transplantation process contributed to a better understanding of rituals of 

messianic doctrine by the Brazilian community. 

 

 

Key-words: Church of World Messianity,religious transplantation, 
liturgy,funeralceremony. 
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Introdução 

Este estudo concentra-se nas modificações litúrgicas como expressão do processo de 

transplantação da Igreja Messiânica Mundial1 do Japão para o Brasil. No entanto, 

focaremos especificamente as divergências e as convergências no ritual de funeral. 

A apresentação do tema inicia-se pela origem dessa religião. A liturgia da IMM foi 

instituída no Japão com base nos princípios das atividades religiosas do fundador 

Mokiti Okada (Meishu-Sama / 1882-1955), respeitando-se os costumes e a cultura da 

época. No período entre 1955 e 1962, Nidai-Sama, Segunda Líder Espiritual da IMM e 

sucessora de Meishu-Sama, promove uma sistematização dos rituais litúrgicos tendo 

como modelo os rituais da religião Oomoto. 

Com base nessa sistematização, os messiânicos empenham-se em realizar, com 

gratidão, o sufrágio de seus entes queridos. Isso é de suma importância para que se 

compreenda o verdadeiro significado da vida e da morte, bem como a relação entre os 

antepassados e seus descendentes, segundo os princípios messiânicos. Notamos, no 

entanto, que o culto aos antepassados realizados no Brasil sofreu alterações que 

caracterizam as modificações no processo de transplantação. Em vista disso, 

pretendemos oferecer um estudo sobre funerais que possa contribuir para os vários 

campos de pesquisas interrelacionados. 

Esse trabalho se justifica pela necessidade de uma abordagem mais aprofundada sobre o 

tema funeral, dada a carência de trabalhos que abordem os rituais praticados pelas novas 

religiões japonesas. 

A IMMB é uma das Novas Religiões Japonesas2(NRJ) que se instalaram no Brasil na 

segunda metade do século XX. Provavelmente o fato de ser uma religião nova, tanto no 

Japão quanto no Brasil, justifique o número reduzido de pesquisas sobre o tema. 

 

                                                            
1 A partir daqui, usaremos a sigla IMM para fazer referência à Igreja Messiânica Mundial. Quando se 
tratar especificamente da Igreja Messiânica Mundial do Brasil, a sigla a ser usada é IMMB. 
2 A partir daqui, quando nos referirmos às Novas Religiões Japonesas, por vezes, usaremos a sigla NRJ. 
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Entre os poucos artigos pesquisados, encontramos algumas obras paradigmáticas que 

abordam esse tema. O artigo mais antigo3, datado de 1991, discute as razões da 

expansão das NRJ (o que inclui a IMM) nas culturas estrangeiras, com dados 

estatísticos; o segundo traz informações sobre a expansão da IMM fora do Japão, em 

especial nos Estados Unidos4; o terceiro artigo5, parte integrante de uma dissertação de 

mestrado6, aborda de forma resumida a questão da incorporação cultural por parte dos 

seguidores brasileiros da IMMB e da Perfect Liberty (PL), de conceitos típicos da 

cultura japonesa;  e por último, um artigo do antropólogo Matsuoka, que tem como 

focoum estudo dos solos sagrados das religiões tradicionais do Japão – budismo e 

xintoísmo. Além das religiões tradicionais, as NRJ também foram estudadas, incluindo-

se nelas os solos sagrados da IMM, com ênfase no solo sagrado da Shuyodan Hoseikai7. 

Há também, uma obra8 mais recente que discute convergências e divergências, porém 

seu foco é a construção do Solo Sagrado da IMMB, em Guarapiranga. 

Diante desse levantamento, confirma-se o fato de que, embora haja progresso na 

pesquisa dessa área, ainda existe uma série de questões abertas que necessitam de 

estudo. Não é intenção desta pesquisa apresentar a Igreja Messiânica na íntegra. Trata-

se de uma tese que pode aumentar o conhecimento sobre a liturgia dessa nova religião. 

Sendo um dos novos movimentos religiosos que mais cresce no Brasil e visando a 

prática relacionada à doutrina, o estudo sobre o ritual de funeral certamente será um 

objeto relevante para complementação de posteriores estudos sobre liturgia. 

                                                            
3SUSUMU, Shimazono. The Expansion of Japan's New Religions into Foreign Cultures, Japanese 
Journal of Religious Studies, 18/2-3, 1991, pp. 105-132. 
4CLARKE, Peter B. "Success" and "Failure": Japanese New Religions Abroad. In: Clarke, Peter B. (ed.): 
Japanese New Religions in Global Perspective. Richmond, Surrey: Curzon Press, 2000a, pp. 272-311. 
5TOMITA, Andréa Gomes Santiago. As Novas Religiões Japonesas como instrumento de transmissão de 
cultura japonesa no Brasil, REVER- Revista de Estudos da Religião, ano 2, n° 3, 2003, pp. 88-102. 
6TOMITA, Andréa Gomes Santiago. Um outro lado da moeda: Novas Religiões Japonesas como 
transmissoras de noções culturais japonesas - exemplos da Igreja Messiânica e Perfect Liberty. 
Dissertação de Mestrado em Letras Orientais – Japonês, USP. São Paulo, 2004. 
7MATSUOKA, Hideaki. Landscape as Doctrinal Representation – The Sacred Place of Shuyodan 
Hoseikai, Japanese Journal of Religious Studies, 32/2, 2005, pp. 319-340.  
8RIBEIRO, Carlos Roberto Sendas. UM PROTÓTIPO DO PARAÍSO À BRASILEIRA.  São Paulo: 
Fundação Mokiti Okada, 2011. 
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Além disso, para a área das Ciências da Religião, esse trabalho poderá oferecer 

subsídios para pesquisas sobre os rituais de funeral das novas religiões japonesas a 

partir da Igreja Messiânica Mundial. 

O ritual de funeral pode ser um elemento-chave para se entender melhor a doutrina 

messiânica. Também serve para evidenciar as adaptações que foram necessárias à 

transplantação dos rituais originais do Japão, para uma cultura basicamente cristã como 

a do Brasil. Em vista disso, acreditamos que um trabalho que enfoque as peculiaridades 

ritualísticas de uma NRJ no Brasil, confrontadas com as de origem japonesa, possa 

contribuir com dados úteis às futuras pesquisas que visem aprofundar a compreensão do 

seu processo de transplantação brasileiro. 

Os rituais litúrgicos, discutidos em alguns pontos de nosso estudo, exercem um papel 

fundamental no trabalho religioso da Igreja Messiânica Mundial. Existem diversos tipos 

de rituais dentro da Igreja Messiânica, e podemos classificá-los como: 

 

1. Cultos regulares: diário, mensal e especial; 

2. Cerimônias especiais: lançamento de pedra fundamental, cumeeira, etc. 

3. Ritos de passagem: ligados à biografia humana, inclusive o funeral (objeto de 

nosso estudo).  

Assim, diante das diferenças, não apenas culturais, entre Japão e Brasil, mas também 

das próprias características da Igreja Messiânica nesses países, surgem as perguntas: 

Houve – e quais foram – as adaptações necessárias ao processo de transplantação na 

cerimônia de morte da IMM do Japão para o Brasil? Quais os elementos de afinidade 

eletiva da cultura oriental e brasileira presentes na aculturação desse rito de passagem? 

O que se incorpora do ritual? E nesta fusão, surgiu um terceiro elemento? 

Nossa hipótese é de que as modificações litúrgicas da Igreja Messiânica como processo 

de transplantação do Japão para o Brasil sofreram adaptações devido às diferentes 

condições culturais e religiosas dos dois países, principalmente no que tange às 

características do processo do ritual litúrgico. Por outro lado esse mesmo ritual litúrgico 

perderia sua essência doutrinária, caso não mantivesse sua origem em determinados 
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aspectos. Considerados pilares de sustentação, a estrutura e a sequencia temporal da 

ritualística são responsáveis pela manutenção desses rituais evitando, assim, a 

dissidência da religião. 

A análise das convergências e, principalmente, das divergências encontradas no 

processo de transplantação do ritual de funeral do Japão para o Brasil, será 

fundamentada na teoria de Transplantação de Baumann9. 

A metodologia eleita para reunir dados históricos e estatísticos para a realização desse 

trabalho é de caráter primário, tendo como fonte de pesquisa, o material existente na 

própria Instituição, uma vez que não existem, ainda, muitas publicações em nível 

acadêmico para serem consultadas. 

Uma das fontes, o livro digital Liturgia Messiânica10, traz artigos acadêmicos traduzidos 

do idioma japonês, com documentos e pesquisas sobre os rituais praticados pela IMM 

do Japão. Os dados históricos do início da difusão desta igreja no Brasil foram 

pesquisados no acervo da Secretaria de Teologia Histórica da IMMB, uma ampla 

bibliografia em textos, que discute o processo ritualístico, no caso específico: o ritual de 

funeral. Além desses dados, fotos foram cedidas pelo banco de imagens da Instituição e 

estão relacionadas em forma de lista, no final desse trabalho. 

A presente pesquisa está dividida em quatro capítulos, além da introdução, das 

considerações finais, de um glossário, e de uma relação de fotos utilizadas no decorrer 

desta dissertação.  

O primeiro capítulo, intitulado “A fundação da Igreja Messiânica Mundial e sua base 

doutrinária”, apresentar-se-á em dois momentos. O primeiro momento abordará uma 

breve biografia do fundador, e o segundo mostrará a base doutrinária da liturgia da 

IMM que fundamenta sua filosofia, cuja mensagem intelectual implica a religião.  

                                                            
9BAUMANN, Martin. The transplatation of Buddhism to Germany: Processive modes and strategies of 
adaptation. Method &Theory in the Study of Religion.Vol. 6-1, 1994, pp. 35-61. 
10 ANJOS, E. S. (org). Liturgia Messiânica. 1ªed. São Paulo: Fundação Mokiti Okada, 2011.  
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O segundo capítulo, intitulado “O processo de transplantação da Igreja Messiânica para 

o Brasil”, discorre sobre o processo de transplantação, na história da Igreja Messiânica 

no Brasil, desde o seu contato até a atualidade.  

Já no terceiro capítulo, intitulado “A liturgia da IMM”, será mostrado como a liturgia 

está sendo praticada no Japão e no Brasil, enfocando os conceitos e os fundamentos de 

liturgia; elementos litúrgicos comuns a todos os rituais e por fim os tipos de liturgias 

realizados pela IMM. 

No quarto e último capítulo, intitulado “As convergências e as divergências entre o 

ritual de funeral da IMM do Japão e do Brasil”, será feita a análise teórica do objeto, por 

meio de um quadro comparativo das semelhanças e diferenças surgidas nos rituais 

litúrgicos de funeral da IMM nos dois países.     
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I         A fundação da IMM e sua base doutrinária  

Este capítulo abordará uma breve biografia do fundador e, em seguida, mostrará a base 

doutrinária da liturgia da IMM, que fundamenta sua filosofia, na qual a religião 

messiânica está alicerçada. 

I.1     Breve biografia de Mokiti Okada e os primeiros anos da liturgia 
após o falecimento do líder 

No texto a seguir foram recuperados trechos da biografia de Mokiti Okada escrita a 

partir de relatos e pesquisas feitos pelos seus seguidores11. Não houve de nossa parte, 

portanto, uma leitura crítica, já que este não é o tema principal deste trabalho. Os 

trechos citados são necessários ao entendimento do caminho que o levou à 

sistematização dos rituais litúrgicos originais do Japão. Nesse sentido, nesse primeiro 

momento, subdividiremos sua vida em cinco fases: a primeira, do nascimento à 

conversão; a segunda, da conversão à revelação; a terceira, a percepção da “Transição 

das Eras”; a quarta, a fundação da IMM e; a última, a ascensão do fundador. Em 

seguida, mostraremos os primeiros anos da liturgia após a morte do fundador. 

I.1.1     Do nascimento à conversão 

O fundador da IMM, Mokiti Okada, nasceu no Japão, no bairro de Hashiba, extremo 

leste de Tóquio, em 23 de dezembro de 1882. Estava-se nos primórdios do Japão 

contemporâneo, meados da Era Meiji (1868 – 1912). Após longos anos de governo 

feudal, o Imperador Meiji iniciou o processo de ocidentalização do país, modernizando 

a política de industrialização em todas as regiões, buscando restaurar o equilíbrio social 

e financeiro danificado pelo atraso do período feudal e equiparar-se às potências da 

Europa e dos Estados Unidos. Essas transformações, porém, não ocorreram somente no 

setor industrial.  

 

 

                                                            
11 Cf. OKADA, Mokiti.Luz do Oriente, biografia de Mokiti Okada. São Paulo: Fundação Mokiti Okada, 
2002, p. 231. 
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Todo o país mergulhou no estudo e na adoção da moderna civilização ocidental, 

inclusive na prática da medicina ocidental. Enquanto, de um lado, a estrutura de um país 

moderno ia tomando corpo rapidamente, do outro, todos os aspectos da vida cotidiana 

do povo iam sofrendo grandes modificações, da comida aos tipos de penteado, calçados 

e roupas. Nascido em uma família pobre (seu pai, um pequeno comerciante de objetos 

usados), Okada viveu, durante a juventude, experiências marcantes em sua saúde que se 

refletiriam anos mais tarde no seu caminho religioso. 

 Até essa fase da vida, Okada não era praticante de nenhuma religião, inclusive negava a 

existência de Deus. Para ele, as imagens de santuários xintoístas, as estátuas budistas e 

as imagens cristãs eram objetos feitos pelo homem; por isso, parecia- lhe irracional o 

fato de os homens adorarem o que eles próprios faziam. Achava que a vida era algo que 

se construía com o esforço e a inteligência de cada um, crença que aplicava em sua 

própria vida cotidiana. 

I.1.2     Da conversão à revelação 

Até por volta de quarenta anos de idade, ele viveu grande prosperidade. Além da 

herança financeira que recebeu do pai, tinha grande talento artístico. Devido a 

sofrimentos vários – perdas financeiras, problemas de saúde, perda da esposa e filhos – 

ele voltou-se para a religião, tornando-se membro da religião Oomoto12. A partir do ano 

de 1923, quando passou a se dedicar às pesquisas sobre as questões do espírito, chegou 

a comentar:  

Algo grandioso manejava-me livremente, levando-me a compreender, passo a 
passo, a existência real do Reino de Deus, por meio de milagres. Esse 
sentimento é um estado espiritual de transbordante êxtase, difícil de ser 
expresso, não podendo eu contar quantas vezes meu coração experimentou 
essa sensação em um só dia. Dentre os milagres, o maior foi o referente à 
revelação recebida de Deus durante três meses, a partir do fim de dezembro 
de 1926.[...]  Por volta das 24 h, em certo dia do mês de dezembro de 1926, 
ocorreu uma sensação muito estranha em minha mente, jamais experimentada 
até então. Ao mesmo tempo em que experimentava essa agradável e 

                                                            
12Cf. SCHLESINGER, Hugo, PORTO, Humberto. Religião Oomoto. In: Dicionário Enciclopédico das 
Religiões Vol. II. Petrópolis. Vozes, 1995, pp. 19-24. Oomoto, (Mov.) Do japonês: “Grande Fundação”. 
Movimento religioso moderno japonês fundado em 1892 pela Sra. Degushi. Proibido em 1937, reiniciou 
suas atividades em 1946. Empresta elementos de outras religiões e crê num Deus imbuído e na 
fraternidade dos homens. “Não são muitos os seus seguidores, cerca de 90.000, mas sua influência é 
difundida através da literatura.”  
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inexplicável sensação, sentia-me induzido a falar. Mesmo desejando deter 
esse impulso, não conseguia. Insopitável força compelia-me de dentro para 
fora. Não podendo a ela resistir, deixei-a expressar-se livremente; as 
primeiras palavras foram: ‘prepare papel e pincel’. Pedi à minha esposa que 
assim procedesse; após isso, as palavras brotavam ininterrupta e 
compassadamente, eram sobre fatos surpreendentes. Principalmente, relatos 
que podiam ser chamados de história dos tempos primitivos do Japão. Era o 
registro da formação do Japão de 500.000 anos antes.13 

 

Por meio de sua participação na religião Oomoto e das diversas revelações que recebera, 

Mokiti Okada (Meishu-Sama)14 tomou conhecimento da grande missão que lhe estava 

reservada – a de construir o Paraíso Terrestre – o que significava ter atingido o estado de 

Kenshinjitsu15(conhecimento total da verdade de todas as coisas e dos fenômenos do 

Universo e do homem). Recebeu, então, a liberação do líder espiritual da Oomoto para 

trilhar seu próprio caminho como líder religioso, o que não representava uma 

dissidência religiosa em si. A esse respeito, ele escreveu: 

 

A Religião, a Filosofia, a Educação e outros ramos da cultura sempre 
consideraram impossível entender todas as coisas além de certo limite e 
captar a sua essência mais profunda. Sakyamuni (Buda) disse ter atingido o 
Kenshinjitsu aos setenta e dois anos de idade e, Nitiren, depois dos cinquenta. 
Kenshinjitsu significa a capacidade de entrar em contato com essa essência.16 
 

A partir daí, os estudos que vinha fazendo sobre o Mundo Espiritual sofreram grande 

modificação: a pesquisa centralizada em livros mudou para o atendimento a pessoas, 

utilizando o método de cura espiritual que, aperfeiçoado, viria mais tarde a ser chamado 

de Johrei,cuja ministração é a principal atividade religiosa praticada por seus 

seguidores. Essa atividade – Johrei – será discutida com maiores detalhes ao longo 

desse trabalho. 

 

                                                            
13Cf. “A voz de Deus”. OKADA, Mokiti. In: Luz do Oriente, biografia de Mokiti Okada. São Paulo. 
Fundação Mokiti Okada. 1984, pp. 270-271. 
14Nome do fundador da Igreja Messiânica chamado respeitosamente pelos fiéis. Significa (Senhor da 
Luz). 
15Ibid.Segundo narrativa messiânica, a partir daí, por si próprio, baseando-se na Verdade e manifestando 
milagres, começou a trilhar, passo a passo, o caminho de um ser religioso. Foi justo momento que 
realmente começou a surgir a grande Luz, de profundo significado na história da humanidade.  
16 Cf. “A voz de Deus”. Op.cit., pp. 270-271. 
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I.1.3    A percepção da Transição das Eras 

Segundo narrativa da Igreja Messiânica, o fundador tivera diversas revelações sobre a 

missão, cabendo frisar a Revelação Divina de 1926, quando tomou conhecimento “do 

advento do Mundo da Luz, o Mundo Paradisíaco” que, “como representante de Deus na 

Terra, ele era a pessoa que deveria concretizar esse Mundo”.17 

Para tanto, ele se preparou durante vários anos, estudando e pesquisando sobre 

espiritualidade. No dia 15 de junho de 1931, pela madrugada e acompanhado de alguns 

fiéis, partiupara o Monte Nokoguiri – onde hoje existe um marco histórico do evento. 

Lá, Mokiti Okada e os fiéis, sob a névoa da manhã, voltando-se em direção ao sol, 

entoaram em voz alta a oração Amatsu-Norito18. 

Segundo Okada, naquele instante aconteceu uma misteriosa sensação espiritual e 

sussurrou para si mesmo: “Algo misterioso acorreu”. Fora o recebimento da “Revelação 

da Transição da Era da Noite para a Era do Dia”. Durante três dias que se seguiram ao 

dia 15 de junho, ocorreram fenômenos considerados misteriosos. Para Okada, todos 

esses fenômenos tinham relação com o acontecimento Divino vivenciado no Monte 

Nokoguiri:  

Esta transição significa uma ampla revolução na cultura, a qual inclui todas 
as atividades da humanidade. Nesse momento, será efetuada a grande 
transição da civilização dirigida pela Cultura Material, que vigorava até 
agora, para a Nova Civilização, dirigida pela Cultura Espiritual19.  
 

Mokiti Okada era chamado por seus seguidores de Meishu-Sama (Senhor da Luz) e 

considerado um Messias – daí a origem do nome Igreja Messiânica. Para ele, o plano 

divino seria a felicidade do homem aqui na terra, e tal felicidade se concretizaria com a 

instalação do Paraíso Terrestre, onde não haveria pobreza, nem doença e nem conflito. 

Esse sentimento nasceria do indivíduo e se espalharia por toda a sociedade. Neste caso, 

“se o indivíduo, que é a unidade não for salvo, não há condições para que o mundo o 

seja”.20 

                                                            
17Ibid. 
18Oração milenar em japonês arcaico que tem por objetivo a purificação de todos os seres do mundo 
espiritual e material, que é entoada pelos fiéis em todos os cultos e cerimoniais litúrgicos. 
19Ibid. 
20Ibid. 
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Podemos entender que a experiência religiosa, a destruição, a purificação, a 

transformação e a iluminação para algumas religiões são fenômenos que expressam uma 

relação com o mal (destruição), com a mácula (purificação), com a vitima ritual do 

pecado (o sacrifício) ou com a Revelação.21 

I.1.4   A fundação da IMM  

 Em dezembro do ano anterior à fundação da igreja, Okada estudou a doutrina xintoísta 

e seus ritos com Uzuki Yoshiro, que ocupava a posição de responsável da sede geral 

xintoísta. Recebeu, então, no início de 1935, a qualificação de sacerdote xintoísta. 

A IMM nasceu no dia primeiro de janeiro de 1935, no Japão, com o nome de Daí Nipon 

Kannon Kai, e seu objetivo era a “construção do mundo da grandiosa luz”22. Em 1950 

receberia o nome de Sekai Kyusei kyo.  

Paralelamente às atividades religiosas, Meishu-Sama desenvolveu e divulgou teorias 

nas áreas de política, economia, educação, arte, medicina, agronomia e em vários outros 

campos das ciências sociais e naturais. 

Segundo ele, a cultura material teria que dar lugar a uma nova cultura, a cultura 

espiritual, pois o mundo – tanto no Oriente quanto o Ocidente – estava num beco sem 

saída, ou seja, apesar de todo o progresso da modernidade, a humanidade permanecia 

em sofrimento, seja pela fome, seja pela guerra, seja pelas doenças. Segundo Meishu-

Sama, tudo isso acontecia devido ao egoísmo do ser humano, egoísmo arraigado na 

cultura materialista, que negava a existência do espírito.  

                                                            
21Cf. CROATTO, José Severino. As linguagens da experiência religiosa. 2. Ed. São Paulo: Paulinas, 
2004, p.102. 
22 Cf. “A religião da luz”. Op. cit., p. 32. 
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Mokiti Okada (Meishu-Sama) 

 – fundador da IMM. 

De acordo com Meishu-Sama, a criação da IMM tem como objeto um propósito divino, 

por intermédio do Poder de Kannon. Para Meishu-Sama, Kannon23 é a materialização do 

Deus Absoluto.  

Nesse sentido, edificada sobre três pilares, Verdade-Bem-Belo, a IMM desenvolve 

várias atividades, dentre as quais se destacam as ações voltadas para a extinção das 

doenças por meio da energização do Johrei, para a agricultura natural e para o cultivo 

das artes por intermédio de cursos de ikebana e reunião de obras de arte em museus 

próprios (nas cidades de Atami e Hakone), conceituados internacionalmente.                                            

 
          Museu de Hakone                                                              Museu de Atami 

 

 

                                                            
23 Cf. “A bola de luz.” Op. cit. “Nas escrituras budistas, Kanzeon Bossatsu [Kannon] era considerado 
como materialização da ilimitada piedade que traz a salvação ansiada pelo povo. Não existe nenhuma 
outra divindade que tenha sido alvo tão familiar de fé para os povos do Oriente, desde os tempos antigos, 
a começar pela Índia, China e Coréia. A Fé Kannon, no Japão, foi professada indistintamente por todas as 
classes sociais, servindo de tema para poemas e histórias, como divindade de grande poder. [...]Kannon 
aparece em muitas escrituras budistas Daijo como encarnação da salvação do mundo [...] a encarnação de 
Deus, tendo ido do Japão para a Índia, onde realizou diversas providências” . pp. 37-39. 
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I.1.5    A ascensão do fundador  

Até 1954, um ano antes de seu falecimento, o fundador desenvolvia suas atividades, 

costumeiramente, das 7h45 às 2h da madrugada. Porém, sua saúde agravou-se a partir 

de meados deste mesmo ano, e ele procurou descansar, abandonando tarefas como 

escrever matéria para órgãos informativos, fazer caligrafias e realizar entrevistas. 

Nessa mesma época, as construções básicas do Solo Sagrado já haviam terminado. No 

dia 5 de junho, os dirigentes de Igrejas e os principais ministros foram chamados, em 

Atami, para uma breve entrevista com o fundador, que lhes disse: 

 

Fala-se sobre a vinda do Messias, não? Pois o Messias nasceu. Relacionando-
se ao conceito cristão e judaico de Fim do Mundo (semelhante ao conceito 
budista de Fim das Leis), surgirá um Salvador que salvará o mundo e o fará 
renascer. Esse Salvador é chamado de Messias; no budismo, segundo se 
presume, corresponde a ‘Mirokubutsu’.[...] Não são apenas palavras; é 
realidade mesmo. Eu próprio fiquei surpreso. E não se trata de renascer, mas 
de nascer novamente. É esquisito nascer depois de velho, mas o mais 
interessante é que minha pele ficou delicada como a pele de um bebê e, além 
disso, como podem constatar, surgiram-me estes cabelos pretos. Ao vê-los, o 
barbeiro disse que parecem cabelo de criança. Os fios brancos foram sumindo 
gradativamente e só nasciam fios pretos. [...] Esse Messias tem a posição 
mais elevada na hierarquia do mundo. No Ocidente, ele é considerado o Rei 
dos Reis. Assim, a minha vinda se reveste da maior importância, pois, graças 
a ela, a humanidade será salva.24 
 
 

Em 15 de junho de 1954, foi realizada a Cerimônia de Comemoração Provisória da 

Vinda do Messias no Templo Messiânico, que estava noventa por cento pronto. Após a 

cerimônia, o fundador se transferiu para o Solo Sagrado de Hakone, conforme fazia 

todos os anos.25 

Durante sua convalescença em Hakone, o fundador, ficou instalado na Casa de 

Contemplação da Montanha e ocupava o seu tempo inspecionando o andamento da 

construção, apreciando obras de arte. Em um desses dias, apontando para o local onde 

estão atualmente os seus Sepulcros Sagrados, comentou: “Em breve, estarei residindo 

ali para sempre”.26 

 

                                                            
24 Cf. “A bola de luz.” Op. cit., p. 33. 
25Ibid. 
26Ibid. 
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Oração no Sepulcro do Fundador por Nidai-Sama.             Sepulcros do Fundador e da Segunda Líder.  
 

No dia 4 de fevereiro de 1955, por ocasião do Culto do Ano Novo, em Atami, ele 

apresentou-se perante sete mil fiéis, que o viram pela última vez em vida. No dia 7 de 

fevereiro, o estado de saúde do fundador agravou-se.  

Todavia, na tarde daquele mesmo dia, teve a maior alegria de sua vida segundo seu 

relato: chegou-lhe às mãos o Pote de Glicínias, que há muitos anos desejava possuir. 

Esse pote é uma obra de Nonomura Ninsei, ceramista que, tendo ido para Kyoto no 

início da Era Edo, tornou-se o pai da cerâmica kyoyaki, considerado um mestre de torno. 

Na tarde do dia 8, o fundador adormeceu contente, mas na madrugada sentiu-se mal. Na 

tarde do dia 9, depois de ter dado instruções sobre a construção em Atami e sobre a 

reforma do anexo do Museu de Arte de Hakone, dirigiu-se à sala de visitas, onde ficou 

muito tempo olhando fixamente para as velhas ameixeiras vermelhas e brancas, que 

estavam em pleno florir.  

No amanhecer do dia 10, entrou em coma. O presidente da IMM, Ôkussa e os demais 

diretores permaneciam reunidos à sua cabeceira, orando pelo seu restabelecimento, mas, 

às 15h33 desse dia, ele encerrou sua vida de setenta e dois anos. 
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I.1.6   Os primeiros anos da liturgia após o falecimento do líder 

A Igreja Messiânica Mundial do Japão instituiu seus cultos, baseados nos princípios 

religiosos da época do Fundador. Esses cultos foram aprofundados e sistematizados pela 

Segunda Líder Espiritual (Nidai-Sama)27no período de 1955 a 1962, e a seu pedido, o 

reverendo Hideo Sakakibara28estudou os rituais da religião Oomoto para adaptá-los aos 

cerimoniais litúrgicos da IMM.  

Em setembro de 1958, Nidai-Sama inaugura o templo Sorei-sha29, no Solo Sagrado de 

Hakone, destinado ao culto e à inscrição (registro) dos antepassados. Neste local são 

realizados cultos periódicos, com finalidades diferentes. 

Logo após a construção do templo dos antepassados, a Segunda Líder Espiritual 

explicou aos membros, sobre a importância de se realizar esses registros a fim de que os 

antepassados possam ser cultuados:  

A inscrição no Kaishiki-Goshi é uma forma de possibilitar que nossos 
antepassados se elevem cada vez mais no mundo espiritual. Seja qual for a 
sua posição, eles terão maiores possiblidades de elevação espiritual. Através 
do Kaishiki-Goshi lhes será permitida a elevação ao Paraíso tão logo tenham 
terminado os aprimoramentos. Não significa, porém, que com apenas um 
culto, eles possam se elevar ao Paraíso. Aqueles que não tiverem em 
condições suficientes terão que se aprimorar até a conseguirem. Mas com o 
Kaishiki-Goshi, eles terão o seu caminho iluminado: é como se estivessem 
salvos no paraíso intermediário.30 

Na época, as inscrições dos antepassados feitas pelos fiéis no Kaishiki-Goshi deveriam 

ser feitas em formulários adequados que se encontravam à disposição dos membros em 

todas as unidades religiosas. Inicialmente, estas inscrições eram para as linhagens da 

própria família ou da família do cônjuge.  

 

 

                                                            
27 Seu nome civil é Yoshi Okada e atuou como Líder Espiritual a partir de 30/03/1955 até o seu 

falecimento. 
28 O reverendo Hideo Sakakibara (30/01/1926-18/05/2005) assumiu o Gabinete da Liturgia da Sede Geral 
da Igreja Messiânica Mundial do Japão em 1958, três anos após o falecimento do fundador Meishu-Sama. 
29 Templo dos Antepassados. 
30 Cf. “A RESPEITO DO KAISHIKI-GOSHI”. Jornal Messiânico, nº 17, Fevereiro/1974, p.7. 
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Após a ascensão da Segunda Líder Espiritual Nidai-Sama, em 24 de janeiro de 1962, a 

liturgia ficou centralizada na Terceira Líder Espiritual da Igreja, Sandai-Sama31. 

 

  

 

 

 

      Segunda Líder Espiritual                        Terceira Líder Espiritual                     Quarto Líder Espiritual                           
Nidai-Sama (Yoshi Okada)                  Sandai-Sama (Itsuki Okada)              Kyoshu-Sama (Yoichi Okada) 

 
Atualmente, Kyoshu-Sama é o Quarto Líder Espiritual32 e delegou ao presidente 

mundial da Igreja, Tetsuo Watanabe33, a responsabilidade pela liturgia de todo o 

mundo.34 

 

I.2Fundamentos da doutrina messiânica 

Conhecida a história do fundador da IMM, agora é o momento de explanarmos sua 

doutrina, pois ela é a base necessária para o entendimento do tema principal, que é a 

liturgia e os procedimentos básicos do funeral. O Jornal Messiânico, em sua edição de 

novembro de 1996, publicou o texto como uma síntese da doutrina da IMM. 

Ao longo de três mil anos, a humanidade veio se afastando cada vez mais da 
Lei da Natureza, que é a Lei do Universo, a Vontade de Deus, a Verdade. 
Movido pelo materialismo, que o faz acreditar somente naquilo que vê, e pelo 
egoísmo, que o leva a agir de acordo com sua própria conveniência, o homem 
tornou-se prisioneiro de uma ambição desmedida e inconsequente e vem 
destruindo o equilíbrio do planeta, criando para si e seu semelhante, 
desarmonia e infelicidade. As graves consequências do desrespeito às Leis 
Naturais podem ser verificadas na agricultura, na medicina, na saúde, na 
educação, na arte, no meio ambiente, na política, na economia, e em todos os 
demais campos da atividade humana. Essa situação já chegou ao seu limite. 
Se continuar agindo assim, é certo que o homem acabará destruindo o planeta 
e a si mesmo. O propósito da Filosofia de Mokiti Okada é despertar a 
humanidade, alertando-a para essa triste realidade. Ela cultiva o 
espiritualismo e o altruísmo, faz o homem crer no invisível e ensina que 
existem espírito e sentimento não só no ser humano, mas também nos 

                                                            
31 Seu nome civil é Itsuki Okada, filha de Meishu-Sama e atuou como Líder Espiritual a partir de 

24/01/1962. 
32 Seu nome civil é Yoichi Okadaneto de Meishu-Sama é o atual Líder Espiritual da IMM. 
33 Atual presidente mundial da Igreja Messiânica. 
34 Vide fotos acima dos três sucessores da família Okada ao trono de Kyoshu. 
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animais, nos vegetais e nos demais seres. O Johrei, a Agricultura Natural e o 
Belo são práticas básicas dessa filosofia, capazes de transformar as pessoas 
materialistas em espiritualistas e as egoístas em altruístas, restituindo ao 
planeta seu equilíbrio original. Seu objetivo final é reconduzir a humanidade 
a uma vida concorde com a Lei da Natureza e construir uma nova civilização, 
alicerçada na verdadeira saúde, na prosperidade e na paz.35 

 Tendo este texto como pano de fundo, focalizaremos a doutrina messiânica numa 

síntese dos subitens como: a Teologia, a Cosmologia, a Escatologia, a Antropologia e, 

por fim, a Soteriologia. 

I.2.1     Teologia 

O centro da fé dos messiânicos é chamado de Deus Supremo, Criador do Universo. Nos 

altares das igrejas messiânicas, Deus é representado por um pergaminho colocado na 

posição central, onde estão escritos os ideogramas Dai Komyo Shin Shin (Deus 

verdadeiro da grande luz do dia).  

Também é chamado, principalmente pelos messiânicos japoneses, de Miroku Omikami, 

que poderia ser traduzido como Deus da construção do Paraíso em relação ao termo 

búdico Mundo de Miroku, que significa Mundo do Paraíso. 

 
�����    -  Dai Komyo Shin Shin 
Imagem da Luz Divina. 

 

                                                            
35Cf. WATANABE, Tetsuo. “Filosofia de Mokiti Okada”. Jornal Messiânico, Novembro/1996, p. 3. 
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Devido a isso, a doutrina messiânica afirma que tanto a visão monoteísta como a 

politeísta só correspondem à verdade quando coexistem, isto é, assim como existe um 

só Criador, ele se manifesta em seus enviados e instrumentos divinos, sempre em prol 

da evolução do ser humano. 

I.2.2     Cosmologia 

Segundo Mokiti Okada, o mundo em que vivemos, está constituído por energias 

cósmicas de três elementos: o Fogo (Kasso), a Água (Suísso), e a Terra (Dosso). Isto é, 

o nascimento e o desenvolvimento de tudo o que existe dependem das energias desses 

três elementos. 

Estas partículas atômicas se fundem e agem conjuntamente em sentido vertical e 

horizontal. Portanto, tudo o que existe neste universo depende delas. Por exemplo, se o 

elemento Fogo se reduzisse a zero, restando apenas o elemento Água, tudo ficaria 

congelado instantaneamente. Ao contrário, se restasse apenas o elemento Fogo, esse 

mundo se anularia com uma grande explosão.          

Os elementos Fogo e Água, unindo-se ao elemento Terra (Solo), produziriam a energia, 

que dá existência a tudo que existe neste universo. A isso Okada denominou Poder da 

Natureza. Ou seja, a origem da energia dos três elementos acima citados viria da relação 

entre a Terra, a Lua e o Sol.  

Assim sendo, a cosmologia messiânica afirma que o elemento Fogo se origina do Sol, o 

elemento Água da Lua e o elemento Terra do globo terrestre. Há um Ensinamento em 

que Meishu-Sama afirma: 

Por princípio, o elemento da matéria é o Solo. Qualquer pessoa sabe que toda 
matéria surge do solo e retorna ao solo. O elemento Água, que é meio-
matéria, procede da Lua e está contido no ar. O espírito, entretanto, não é 
matéria nem meio-matéria; irradiado do Sol, é imaterial, e por esse motivo 
sua existência até hoje não foi comprovada. Resumindo: o Solo é matéria; a 
Água é meio-matéria; o Fogo é imaterial. Da união desses três elementos 
surge a energia.36 

 

                                                            
36 Cf. OKADA, Mokiti. Alicerce do Paraíso.Vol. II.  São Paulo. Fundação Mokiti Okada, 2002, p. 60. 
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I.2.2.1  Coexistência de dois mundos: espiritual e material 

Para Okada o homem é formado por dois elementos: o corpo carnal e corpo imaterial. 

Com a morte, os dois se separaram e o espírito imediatamente entra no mundo 

espiritual, onde começa a viver. 

Segundo ele, os budistas referem-se à morte com a expressão “vir para nascer”. Pelas 

mesmas razões os xintoístas usam a expressão “transmutação para voltar”.  

A relação entre a matéria e o espírito é regulada pelas duas Leis da Natureza conhecidas 

pelos messiânicos como “O espírito precede a matéria” e “identidade espírito-matéria”. 

O primeiro enunciado significa que tudo o que se manifesta na dimensão material é o 

efeito de algo que ocorreu antes na dimensão espiritual. No ser humano, isto pode ser 

representado pelo pensamento que antecede a ação. O segundo enunciado revela a 

influência mútua entre a matéria e o espírito, isto é, assim como o espírito influencia a 

matéria, pode ser influenciado por ela. No ser humano, por exemplo, as máculas ou 

“nuvens espirituais”, refletem-se no corpo físico em forma de toxinas, as quais 

provocam doenças. As doenças geralmente são combatidas com medicamentos, que 

nada mais são do que outras toxinas. Logo, o homem, ingerindo esses medicamentos, 

estarão maculando não só o corpo, como também o espírito, segundo a relação da 

identidade espírito-matéria.  Estas toxinas, ao serem introduzidas no corpo físico, 

segundo a identidade espírito-matéria, afetarão o pensamento e o sentimento humano. 

Essa influência é conhecida pela medicina como psicossomática.37 

 

I.2.3     Escatologia  

Mokiti Okada relacionou o surgimento da Era do Dia com a criação da civilização 

baseada nessa nova cultura. Fazendo a intersecção das culturas material e imaterial, isto 

é, a cultura característica do Paraíso Terrestre, ao unir espírito e matéria, une também as 

grandes tendências culturais diferenciadas entre Oriente e Ocidente. Como as culturas 

oriental e ocidental vieram em seu devirhistórico apresentando tendências opostas, a  

                                                            
37OKADA, Mokiti. Alicerce do Paraíso.Vol. III. São Paulo: Fundação Mokiti Okada, 2002, p. 260. 
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primeira vertical (Shojo) e a segunda horizontal (Daijo), este fato tem contribuído para 

dificultar o entendimento entre ambas. Todavia, o Paraíso Terrestre manifestará o 

cruzamento equilibrado dessas duas tendências, daí a expressão cultura com o 

equilíbrio da cruz (Izunomê). Daijo e Shojo são termos budistas que, aliados a Izunomê, 

de origem xintoísta, ilustram esses três aspectos da vida: horizontal, vertical e o 

equilíbrio entre ambos.  

Mokiti Okada era consciente da dificuldade que as pessoas teriam em compreender a 

cultura cruzada. Em um texto publicado em novembro de 1950, ele escreve: 

Lamentavelmente, porém, embora eu apresente os fatos tal como eles me 
foram revelados por Deus, os materialistas os interpretam de forma herética, 
fazendo severas críticas. Mas isso é natural, pois durante longo tempo os 
homens só tiveram a experiência de viver uma das formas da cultura – a 
espiritual ou a material – de modo que eles não podem compreender 
facilmente uma cultura cruzada, que não pende para nenhum dos lados.38 

 

A história da humanidade, avaliada pela IMM, afirma que o progresso científico gerou 

máculas por meio dos agrotóxicos na agricultura, do materialismo na medicina, da 

alimentação antinatural na saúde, do lixo e poluição do ambiente. Vislumbra, ainda, um 

juízo final, equivalente à seleção natural, para estabelecer o Reino de Deus na 

Terra.39Todo o empenho das práticas desta religião volta-se, então, para eliminar aquelas 

máculas e estabelecer a Lei da Grande Harmonia.                                                                                          

A partir daí, a Messiânica constrói um pressuposto antropológico para a sua doutrina, na 

qual a relação homem-natureza tem papel destacado na história e no destino da 

humanidade. Nela encontram-se as bases para restrições aos avanços advindos da 

ciência, como os remédios, os alimentos, a agricultura química e o sistema médico, 

todos impregnados de poluentes e toxinas, distantes das forças da natureza. Porém, a 

ciência não está, absolutamente, eliminada dos procedimentos de Meishu-Sama. Através 

de pesquisas científicas, a IMM estimula, em várias partes do mundo, avaliações 

experimentais que favorecem a legitimação das suas práticas.                       

                                                            
38Ibid., vol. 1, p. 51 
39 Cf. OKADA, Mokiti. Formação básica: nível 1.5ª. Ed. São Paulo, 2006, p. 37. 
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Um mundo em que o pensamento, as palavras e as ações do ser humano se 

fundamentam na Verdade da Lei da Natureza, que submete, regula e harmoniza toda a 

Criação.  Para que isso se tornasse possível, Mokiti Okada realizou estudos sobre 

diversas áreas do conhecimento humano, como política, medicina, educação, filosofia, 

economia, entre outras, mas, sobretudo, dedicou-se ao estudo da religião, das artes e da 

agricultura, apresentando propostas viáveis para um desenvolvimento social integrado. 

 

I.2.4     Antropologia 

Segundo Mokiti Okada, a antropologia acontece em três níveis. As afirmações se 

referem: à natureza humana, à constituição do ser humano como espécie e ao nível 

coletivo. A organização, em seguida, se refere a essa lógica. 

Se perguntarmos o que é um ser humano, estarão implícitas a resposta, “um ser de 

natureza individual ou um ser social”. Para Mokiti Okada, o ser humano é um ser 

natural. Assim como a posição da maioria dos teólogos considera a Natureza um corpo 

vivo, esta também é a posição de Okada. Sendo um corpo vivo, a Natureza possui a 

força da vida que, proveniente do espírito, tem a capacidade de fazer crescer e evoluir 

por si mesma. Portanto, no conceito antropológico Okadiano, a afirmação “o ser 

humano é um ser natural” redunda na afirmação “o ser humano é um ser espiritual”40 

I.2.4.1  Constituição humana como espécie 

Já conhecemos como se constitui o corpo humano, mas como a doutrina messiânica 

descreve a constituição do espírito humano? A doutrina Okadiana ensina que o espírito 

humano é constituído por três elementos dispostos em forma centrípeta: no seu centro 

existe a consciência e, no centro desta, a partícula divina ou espírito primário. Assim, há 

primeiramente, a ação da partícula divina e da consciência; com a ação desta última 

verifica-se a ação do espírito e, com esta, a ação do corpo físico.  

 

                                                            
40 Cf. OKADA, Mokiti. Alimentação com energia vital. São Paulo: Fundação Mokiti Okada, 2005, p. 17. 
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Desta forma, todas as ações do ser humano e os fenômenos do corpo físico têm origem 

em sua partícula divina. Como esta é impessoal, a consciência que se forma em torno 

dela é que representa a individualidade, que se manifesta no pensamento e no 

sentimento de cada um. 

Além do espírito primário, que é considerado seu divino protetor, o homem dispõe de 

mais dois espíritos protetores: o espírito guardião, que é um antepassado escolhido para 

acompanhá-lo do nascimento à morte, e o espírito secundário, de origem animal que, 

por ser relacionado à satisfação das necessidades físicas, relaciona-se também com o 

egoísmo humano. O desenvolvimento da inteligência provém da luta interior entre a 

força que impulsiona as ações altruístas, que emana do espírito primário, e a força que 

impulsiona as ações egoístas, que emana do espírito secundário. Auxiliar o homem 

nessa luta é a missão do seu espírito guardião.     

I.2.4.2 A missão divina do ser humano 

Segundo a filosofia de Mokiti Okada, é atribuída ao ser humano uma missão que ele 

precisa cumprir durante sua existência. Para tal, Deus concedeu a cada pessoa 

qualidades diferentes a serem aplicadas em missões diversas em prol da construção do 

mundo planejado por Ele, isto é, o Paraíso Terrestre. O homem recebe de Deus o 

espírito e o corpo para viver sua vida terrena. Com a idade, o corpo envelhece, morre, e 

o espírito que nele habitava, retorna ao Mundo Espiritual, onde passa a viver. O corpo 

desintegra-se e volta à terra. Isso é a morte. 

 

I.2.4.3 O ser humano como representante dos antepassados 

Segundo narrativa da Igreja Messiânica, para que uma pessoa adquira felicidade é 

preciso que ela se conscientize de que possui antepassados. À linha ancestral a que um 

indivíduo é ligado, vão se somando ancestrais ligados a ele, até que o número daqueles 

se torne incontável.  
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Mokiti Okada indica que nós somos a soma de todos os nossos antepassados. Isto 

significa que as vidas e os pensamentos desses ancestrais são continuamente herdados 

por seus descendentes. 

Segundo o fundador, a partir do reino espiritual os ancestrais sempre zelam pelos seus 

descendentes e esperam que eles se dediquem a ajudar as pessoas, a fim de tornar o 

mundo melhor. Se cada um dos descendentes aceita a orientação de seus antepassados e 

se esforça para auxiliar o próximo, estes partilham e desfrutam com eles a Luz de Deus, 

e os descendentes podem ser guiados para a felicidade. Por esse motivo, no Santuário 

dos Ancestrais no Solo Sagrado do Japão e do Brasil, os ancestrais estão consagrados 

por meio de registros solicitados pelos membros, em que um serviço memorial é 

respeitosamente realizado para eles todos os dias. 

Num dos poemas criados por Nidai-Sama, Segunda Líder Espiritual, escreve: “O 

homem vem a este mundo com um corpo físico recebido de seus pais e uma alma 

provinda de Deus”.41 Sobre o sentimento e a maneira de sufragar os espíritos dos 

ancestrais, Meishu-Sama ensina aos seus fiéis que o culto realizado de coração alegra os 

espíritos, ao passo que o formal, não; e que é importante realizá-lo com magnificência e 

com a máxima sinceridade, mas de acordo com a posição social de quem o realiza.  

Devido à eternidade da alma, as influências espirituais dos antepassados permanecem 

atuando em seus descendentes através do que a doutrina messiânica chama de elo 

espiritual. Mokiti Okada afirma que todos os seres são influenciados pelos elos 

espirituais, que são como fios invisíveis que os ligam entre si, com maior ou menor 

intensidade. No ser humano, existem elos ou fios espirituais que o ligam aos outros 

homens, às coisas que possuem, aos lugares onde vivem ou viveram, aos chefes ou aos 

subalternos, enfim, a tudo que com ele se relaciona, inclusive a Deus e a entidades 

maléficas (dyashin).42 Até a Terra os possui, pois o que é conhecido como raios 

cósmicos, na verdade, são bilhões de elos que a ligam aos outros astros, penetram até o 

fundo e a mantêm em equilíbrio no espaço.  

                                                            
41 Cf. OKADA, Mokiti. O Pão Nosso de Cada Dia. São Paulo. Fundação Mokiti Okada, 2003, p. 41. 
42 Na língua japonesa, o ideograma dya significa “incorreto ou o que não é bom”, e shin “entidade”; 
algumas religiões no Ocidente definem como “demônio”. 
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No ser humano, esses elos espirituais é que o mantêm vivo e em ligação com o restante 

da Criação; assim como influencia a tudo o que existe, é por tudo influenciado. Os elos 

podem ser grossos ou finos, longos ou curtos, bons ou maus e estão em constante 

modificação, da mesma forma que os pensamentos e os sentimentos humanos. Enquanto 

o elo entre pessoas que não têm laços de consanguinidade pode ser rompido, é 

impossível romper o que existe entre parentes consanguíneos. Como a ligação é 

espiritual e o espírito têm vida eterna, cada ser humano possui incontáveis elos com os 

seus antepassados, cuja influência mútua depende da intensidade da ligação entre eles. 

Em um texto publicado em 1936, Mokiti Okada escreveu: 

Nós que vivemos atualmente, não somos seres surgidos do nada, sem relação 
com nada. Na verdade, representamos a síntese de centenas ou milhares de 
antepassados e existimos na extremidade desse elo. Somos, portanto, seres 
intermediários de uma sequência infinita, formando uma existência 
individualizada no tempo. Em sentido amplo, somos um elo da corrente que 
une os antepassados com as gerações futuras; em sentido restrito, somos uma 
peça como a cunha, destinada a firmar a ligação entre nossos pais e nossos 
filhos.43 

Essas palavras de Okada foram ampliadas pelo atual Líder Espiritual, Kyoshu-Sama, em 

sua palestra no Culto do Paraíso, realizado no Templo Messiânico de Atami, em 2005: 

E, assim como é explicado na transmissão do código genético, não somos 
frutos de algumas poucas gerações. Somos, na verdade, a união de um 
incontável número de antepassados que começaram a existir desde a criação 
do Céu e da Terra. E não podemos esquecer que a consciência egoísta que 
eles e todas as criaturas que viveram pelos vários processos de evolução 
criaram está ligada, no presente, à consciência egoísta de cada um de nós, por 
um elo espiritual que ultrapassa a barreira do tempo e do espaço. Dentre estes 
antepassados, existem muitos que devem ter conseguido sentir a alegria e 
gratidão de ter tido contato com Deus Supremo. Entretanto, muitos não 
sentiram a alegria de ter esse contato com Deus Supremo e partiram deste 
mundo sem terem alcançado a verdadeira tranquilidade de espírito. E a 
consciência egoísta destes antepassados se sedimentou como que em 
camadas e hoje se liga às nossas células e à nossa consciência egoísta, 
fazendo com que se criem nuvens em nosso pensamento. Esse fato, por sua 
vez, não permite o sentimento de gratidão e a verdadeira felicidade brotarem 
em nossos corações. Esta situação nos faz ver que a nossa atual vida é a 
extremidade final em que somos responsáveis por carregar em nós mesmos o 
egoísmo destes milhares de antepassados.44 

 

                                                            
43 Cf. OKADA, Mokiti. Alicerce do Paraíso.Vol. III. São Paulo: Fundação Mokiti Okada, 2002, p. 109. 
44 Cf. PREGAÇÃO DE KYOSHU-SAMA. “Deus está vivo dentro de nós”. Jornal Messiânico, nº 352, 
agosto 2005, pp. 4-5. 
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Essa complexa e profunda ligação manifestada pelos elos espirituais que unem cada ser 

humano com tudo e com todos, traz grande ampliação ao conceito de salvação, pois a 

criação de um homem paradisíaco influi e é influenciada pelos seus antepassados.  

Nesse sentido, para os messiânicos do Japão e do Brasil, empenhar-se para realizar com 

gratidão o sufrágio de seus entes queridos é de suma importância, para que se conheçam 

o verdadeiro significado da vida e da morte, e a relação entre nós e os antepassados. 

 

I.2.5     Soteriologia 

Conforme vimos acima para a doutrina messiânica, a salvação se refere tanto à vida 

física quanto à espiritual. Porém, para compreender seu conceito de salvação espiritual, 

é preciso antes conhecer sua visão sobre o mundo espiritual, que o espírito do homem 

habita. 

Assim como o corpo físico do ser humano está subordinado ao mundo físico, seu corpo 

espiritual está subordinado ao mundo espiritual. Porém, como é, por sua vez, 

constituído o mundo espiritual? O mundo espiritual é constituído por camadas em que a 

diferença entre elas é determinada por dois fatores: a luz e o calor.  

Essas camadas compõem três “planos”, chamados de Plano Superior, Plano 

Intermediário e Plano inferior. Deste modo, se no nível mais alto do Plano Superior, a 

luz e o calor são extremamente intensos, o nível mais baixo do Plano Inferior 

caracteriza-se pela ausência desses dois elementos. O espírito do ser humano ocupa a 

camada correspondente à quantidade de impurezas que possui, isto é, quanto mais 

impuro, mais denso se torna e ocupa as camadas de baixa vibração espiritual; ao 

contrário, quanto menos impuro, mais rarefeito se torna, ocupando níveis mais elevados 

e de vibração mais intensa.  

Como a vida material reflete a condição espiritual, esta se manifesta nas características 

da vida do ser humano, aparecendo no estado de felicidade ou de sofrimento. Há um 

Ensinamento do fundador a respeito: 
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O Mundo Espiritual está dividido em três planos: Superior, Intermediário e 
Inferior. Cada plano é constituído de três níveis, e cada nível se subdivide em 
vinte camadas. [...] Ultrapassando-se as sessenta camadas do Plano Inferior, 
atinge-se o Plano Intermediário, que corresponde à vida da Terra. Acima do 
Plano Intermediário está o Plano Superior, o Reino dos Céus, onde se acham 
os anjos e onde se pode desfrutar uma vida de felicidade. Como se vê, a 
posição em que se acha o espírito de uma pessoa reflete-se ao seu destino. 
Por isso, devemos esforçar-nos para elevar o nosso nível espiritual, o que 
significa reduzir os nossos sofrimentos e, proporcionalmente, aumentar a 
nossa felicidade. Assim, não mais serão necessários os sofrimentos 
purificadores. É inútil apelar para a inteligência e envidar esforços enquanto 
o espírito estiver no Plano Inferior, porque esta é a Lei de Deus. E a Lei do 
Espírito Precede a Matéria também é inviolável.      
Concluímos, portanto que, para ser feliz, é necessário crer em Deus Absoluto, 
adorá-lo, compreender e praticar a Sua Vontade, somar méritos e purificar o 
espírito de modo que o seu habitat espiritual se eleve ao Céu.45 

Portanto, o conceito de salvação para Mokiti Okada não se refere apenas à salvação da 

alma, mas engloba tanto a vida espiritual quanto a vida física do ser humano, conforme 

dito acima. Uma vez que o sofrimento está relacionado à doença, à miséria ou ao 

conflito e, ao contrário, a felicidade se relaciona com a saúde, a prosperidade e a paz, 

conceder estas características ao ser humano é conceder-lhe a salvação. No artigo 

intitulado “Ultra-religião” Okada descreve: 

Qualquer pessoa tomará por um sonho descabido o objetivo da IMM – 
construir um mundo sem doenças, pobreza e conflitos, ou seja, o Paraíso 
Terrestre, que corresponde ao “Advento do Reino dos Céus”, pregado por 
Cristo, ou à “Vinda do Messias”, da religião judaica. Sakyamuni disse que, 
depois de sua morte, surgiria um mundo perfeito. Não afirmou, entretanto, 
que esse mundo estivesse iminente; ao contrário, disse estar infinitamente 
longe: 5.670.000.000 de anos.46 

 

Segundo Okada todas essas profecias foram de grande utilidade. Se não houvesse 

referência a um plano de execução, deveríamos interpretar que ainda não era chegado o 

tempo, mas sabe-se que a aceitação e a prática dos ensinamentos pregados pelas 

religiões antigas, tornaram-se alicerces das religiões atuais. Naturalmente, cada religião 

criou e divulgou seus protótipos, formas e métodos, adaptáveis aos diferentes povos e 

países. Evidentemente, as religiões foram criadas sob o desígnio de Deus, para serem 

condicionadas a determinadas épocas, localidades, povos, tradições, costumes, etc. 

Graças a essa força, a cultura alcançou o deslumbrante progresso que hoje apresenta.  

 

                                                            
45Cf. OKADA, Mokiti.Alicerce do Paraíso.Vol. I. São Paulo: Fundação Mokiti Okada, 2002, p. 94. 
46Ibid.pp. 148-149. 
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E continua afirmando: 

Não fossem as religiões, o mundo estaria à mercê das entidades 
maléficas(dyashin), ou talvez, destruído. Ao refletirmos sobre esses assuntos, 
não podemos deixar de levar em consideração os grandes méritos dos 
fundadores de religiões. Todavia, embora estas últimas hajam evitado a 
destruição do mundo, é duvidoso que o seu poder seja eficiente para o mundo 
atual ou para o futuro. Isto porque a humanidade padece um sofrimento 
infernal, o que comprova a deficiência das Igrejas, as quais não conseguem 
conduzir os sofredores ao estado celestial. Só um número restrito de povos 
participa dos benefícios da civilização moderna. Presentemente, a 
humanidade carece muito do espírito de paz. Uma observação sobre o mundo 
atual faz com que as pessoas prudentes sintam a necessidade do aparecimento 
de uma grande luz que dissipe as trevas, isto é, o poder salvador de uma 
Ultra-Religião. Nesse sentido, consciente da responsabilidade que lhe cabe 
como sendo esta Ultra-Religião, a nossa Igreja (IMM) vem apresentando 
resultados surpreendentes.47 

 

Alcançar, portanto, este estado é o objetivo das práticas messiânicas que, em 

decorrência, estabelecem o estilo messiânico de viver. De forma ampla, são 

consideradas “dedicações” todas as práticas messiânicas voltadas ao bem do próximo. 

Todavia, o ser humano em sua existência também acumula impurezas que maculam 

aquilo que é puro, tanto na dimensão física como na espiritual. Assim como tudo nasce, 

transforma-se e cresce, ocorre concomitantemente o acúmulo de impurezas, que são 

submetidas ao processo natural de purificação, que ocorre nas duas dimensões. Onde 

houver aglomeração de impurezas, surgirá a ação purificadora, que tem início na 

dimensão do espírito. Mokiti Okada escreve a respeito em relação à natureza 

A tempestade é a ação purificadora acima do espaço acima da Terra, isto é, 
do que chamo de Mundo Espiritual, pois até nele há acumulo de impurezas. 
Quando se acumularam impurezas surge naturalmente uma ação purificadora. 
O vento dispersa as impurezas e a água as lavam: eis o que é a tempestade. 
Portanto, identificar a causa dessas impurezas é a única chave para solucionar 
o problema. A impureza é a mácula criada pelo mau pensamento, pela má 
palavra e má ação do homem. Para eliminar essas máculas mais facilmente, 
basta fazer o contrário. [...] Os hinos cristãos, os sutras budistas e as orações 
xintoístas são preces de Amor e Louvor e por isso contribuem para a limpeza 
do Mundo Espiritual. Se elas não existissem, os tufões seriam ainda mais 
violentos.48 

Segundo Okada, chegou o momento em que a humanidade será salva deste mundo da 

noite, cheio de pecados e impurezas, ele também afirmou que construirá o Paraíso 

Terrestre.  

                                                            
47Ibid. 
48Ibid.,p. 335. 
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II       O processo de transplantação da IMM para o Brasil e 
sua liturgia 

Este capítulo discorrerá sobre o processo de transplantação da Igreja Messiânica, cujo 

histórico principal estará baseado na descrição cronológica desse processo e sua liturgia.  

Com base nas pesquisas feitas na Secretaria de Teologia Histórica da IMMB e nas bibliografias 

extraídas de publicações primárias produzidas internamente pela IMMB, pretende-se 

buscar, por razões didáticas, uma tentativa de descriminar a história, que é homogênea, 

em cinco fases:  

A primeira fase, de 1955 a 1965, discorrerá do início da doutrina da IMM no Brasil à 

Fundação da sua Sede Central; a segunda fase, de 1966 a 1975, mostrará desde os 

primeiros salmos em forma de música até a primeira visita missionária da Líder 

Espiritual no Brasil; a terceira fase, de 1976 a 1989, abordará a renovação messiânica 

até o Lançamento da Pedra Fundamental do Solo Sagrado do Brasil; a quarta, de 1990 a 

1995, do Lançamento da Pedra Fundamental à inauguração do Solo Sagrado da IMMB, 

e a quinta e última fase, de 1996 a 2011, a Consagração dos Santuários pela Líder 

Espiritual rumo à segunda etapa da construção do Solo Sagrado. O volume de 

informações descritas em cada fase é desigual porque existem momentos em que as 

condensações de informações são maiores em uma e menores em outras. 

II.1        Primeira fase: 1955 – 1965 - Do contato da doutrina da IMM 
no Brasil à Fundação  da  sua  Sede  Central    

Finda a Segunda Guerra Mundial, ao serem retomadas as relações entre o Brasil e o 

Japão, teve reinício a imigração para agricultores. Grande número de japoneses veio 

para o Brasil, ora participando de companhias de imigração, constituída com base nos 

planos de governo, ora trabalhando nas frentes de desenvolvimento agrícolas ou ainda, 

sendo chamados por agricultores particulares já estabelecidos ou por corporações 

agrícolas. 
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A tendência das imigrações nos anos de 1950 no Brasil era o desbravamento das matas 

praticamente virgens do Amazonas e do interior de São Paulo ou a participação em 

atividades agrícolas nas fazendas, por um período de tempo definido em contrato. 

As diferentes condições, como o clima, a vegetação e a paisagem, além dos berços 

culturais, religiosos e sociais, com seus respectivos usos e costumes, demandaram certas 

adaptações no projeto e no funcionamento da Igreja Messiânica no Brasil. 

Religião universal IMM, começou a se expandir pelo mundo a partir do ano de 1955. 

Dentre os países em que a Instituição se estabeleceu encontra-se o Brasil, que sofreu um 

processo de transplantação da doutrina e de seus principais rituais litúrgicos. A IMM, ao 

se estabelecer no Brasil, ainda não tinha uma infraestrutura apropriada e este é o motivo 

pelo qual determinados cultos não foram praticados num primeiro momento. 

Nos primeiros quinze anos, a Igreja Messiânica teve crescimento pequeno, mas 

gradativamente foi se adaptando à nova realidade do Ocidente. Com isso, a liturgia 

também foi se adaptando a esse processo.  

Quando os primeiros missionários vieram fazer difusão no Brasil, nas unidades 

religiosas do Japão era entronizada a imagem da Luz Divina Daikomyo 

Nyorai.49Entretanto, em 1953, quando da primeira difusão fora do Japão, nos Estados 

Unidos, o fundador orientou a reverenda Kioko Higuti levar a imagem Luz Divina 

(Komyo) dizendo: “No exterior, pode ser a imagem Komyo”.50Obedecendo às palavras 

do fundador, o Brasil também passou a reverenciar a imagem Komyo, que foi a imagem 

da Luz Divina entronizada pelo presidente da Igreja Messiânica Mundial da época, 

Revmo. Massakazu Fujieda, quando a Sede Central foi fundada. 

Em 1954, o primeiro membro a difundir a doutrina messiânica em terras brasileiras 

chama-se Teruko Sato, uma jovem de 18 anos de idade, natural da província de 

Okayama.  

                                                            
49 Classificação superior do paraíso no Budismo. 
50 Luz Divina 
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Ela embarcou para o Brasil com a família Fujimoto. Com autorização do responsável da 

Igreja, na região em que vivia no Japão, ela trouxe na bagagem uma imagem 

komyo,51uma foto do fundador e dez Ohikari para serem outorgados aos primeiros 

membros no Brasil, na colônia de Manacapuru, distante 80 km da capital Manaus, no 

Amazonas.52 

Já de 1955 a 1961, foram enviados seis membros pioneiros, como voluntários para fazer 

difusão da Igreja Messiânica no Brasil, com o apoio de suas respectivas Igrejas do 

Japão, contando apenas com a anuência da Sede Geral da IMM. As despesas de visto de 

imigração, transporte marítimo e estabelecimento de moradia no Brasil foram 

assumidos e arrecadados pelos próprios viajantes. Pode-se dizer que a difusão era 

desenvolvida pela livre iniciativa dessas igrejas autônomas japonesas, com a orientação 

de seus responsáveis, que eram contemporâneos de Meishu-Sama.  As frentes de 

difusão se estenderam pelo Sudeste e Sul do Brasil, por meio da dedicação desses 

voluntários pioneiros, em terras de Minas Gerais, Paraná e São Paulo.53 

A partir de nove de agosto de 1955, dois missionários pioneiros: Shoda e Nakahashi, 

após desembarcarem na cidade de Santos, seguiram para a cidade de Guarulhos onde se 

radicaram e alugaram uma casa para ser a igreja em São Paulo. Na chegada, eles 

encontraram um imigrante que lhes informou onde morava um pequeno comerciante 

japonês, que estava alugando uma casa. Surgiu então um novo núcleo em Guarulhos. A 

partir daí, a igreja passou a intensificar a expansão em solo brasileiro.  Eles ficaram por 

apenas quatro meses no local, onde ministravam Johrei a uma média de quarenta 

pessoas por dia. Mas, nem tudo transcorreu tranquilamente, e eles passaram por 

dificuldades diversas. Entre elas, precisaram encerrar o atendimento, pois não tinham 

registros jurídicos de pessoas religiosas e nem carta de apresentação.  

Nesse ínterim, por intermédio de um jornal editado pela colônia japonesa, Nakahashi 

conheceu o Sr. Otsuo Baba (1894-1972), que residia em Belo Horizonte. 

                                                            
51 Primeira imagem a ser trazida para entronização de altar no Brasil da Igreja Messiânica.     . 
52Cf. COLUNA “QUEM É QUEM”. Revista Glória. IMM – Sede Central do Brasil, maio/1969, nº 38, pp. 
37-41. 
53 Cf. “Pioneiros japoneses no exterior do Japão”.Meishu-Sama to Sendatsu no hitobito. IMM - Japan, 
1986, pp. 430-447. 
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Segundo o Sr. Otsuo Baba, Nakahashi apresentou-lhe o Johrei e deixou-lhe alguns 

Ensinamentos de Meishu-Sama. Nessa época Baba, passava por dificuldades e leu o 

volume sobre Religião por onze vezes. Percebeu que tinha havido melhora em sua vida 

e reconheceu, então, a existência de Deus. Assim, teve início, a difusão em Minas 

Gerais. Surgiram muitos milagres com o ato do Johrei, e o Sr. Otsuo se tornou o 

primeiro membro messiânico do Brasil em quinze de setembro de 1955, seguido de 

vinte pessoas, entre elas familiares e amigos.  No final do ano ocorreu um problema 

com a polícia54 e as atividades de Johrei não puderam mais continuar publicamente. Por 

indicação do Sr. Baba, Nakahashi se transferiu para Curitiba, PR. 

Em 1958, as atividades de tradução começaram a dar seus primeiros passos. 

Voluntariamente, o então membro pioneiro Ricardo Tatsuo Maruishi e familiares, na 

época residentes em Londrina, faziam difusão pioneira no sul do País, traduzindo 

ensinamentos e orientações.55 

Lembramos aqui também, que a IMM no Japão chamava-se Sekai Kyusei kyo, que 

inicialmente no Brasil foi denominada erroneamente de messianita e não messiânica. 

Esse engano se deve ao fato gerado pela dificuldade na tradução do idioma japonês 

diretamente para o português. Traduzia-se então, as publicações do inglês para o 

português uma vez que a IMM já havia se instalado nos Estados Unidos. Portanto, o 

nome messianita não se oficializou devido à tradução errônea da palavra messianity em 

inglês, que foi adotada pelos pioneiros durante o período inicial da comunidade 

messiânica no Brasil. A nomenclatura atual “messiânico” foi utilizada a partir do final 

dessa década.  

Em 1960, a difusão da Igreja Messiânica se restringia à região Sul e à Grande São 

                                                            
54Segundo os registros da família Baba, um senhor que tinha a doença Fogo Selvagem ficou curado 
recebendo Johrei. Isso levou os seus médicos a denunciar o fato à polícia, que determinou o fim da 
prática do Johrei na cidade. Segundo depoimento de Ricardo Tatsuo Maruishi em 1980, naquela época 
ainda existia pessoas da colônia japonesa que criticavam negativamente o Johrei praticado pela Igreja 
Messiânica. 
55TOMITA, Andréa Gomes Santiago. Um outro lado da moeda: Novas Religiões Japonesas como 
transmissoras de noções culturais japonesas - exemplos da Igreja Messiânica e Perfect Liberty. 
Dissertação de Mestrado em Letras Orientais – Japonês, USP. São Paulo, 2004, pp. 126-127. 
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Paulo. Mais tarde, a atividade missionária se estende para o interior de São Paulo e Rio 

de Janeiro. 

A partir de 1961, um casal de ascendência japonesa56 conheceu o Johrei na cidade de 

São Bernardo do Campo, em São Paulo. Motivados pelos milagres que presenciavam, o 

casal tornou-se membro, em fevereiro de 1962 e, em junho do mesmo ano, abriram as 

portas do próprio lar, passando a oferecer Johrei às pessoas.  

Em 1962, a primeira sede provisória da Sede Central foi instalada na cidade de São 

Paulo com o nome de Igreja Messiânica Mundial do Brasil. Em 10 de julho do mesmo 

ano, chegou ao Brasil o primeiro grupo de jovens integrantes da IMM. Estes receberam 

preparação de um ano na Sede Geral (Japão) e foram enviados para promover a 

expansão da fé messiânica no Brasil. Era a primeira geração japonesa educada pelo 

novo sistema educacional colocado em vigor pelo governo japonês depois da Segunda 

Guerra Mundial. 

Em 1963, na aurora da difusão, o número de membros não chegava a 2.000, sendo 

1.071 descendentes de japoneses e 589 de outras nacionalidades. Nessa época, os cultos 

eram realizados mensalmente na Sede Central IMMB e no idioma japonês, e recebia 

normalmente entre cem e duzentos participantes de São Paulo e Paraná.57 

Em 21 de fevereiro de 1964 a Igreja Messiânica foi reconhecida judicialmente, 

enquanto instituição religiosa, passando a denominar-se Igreja Messiânica Mundial – 

Sede Central do Brasil. Nestas condições, no dia 28 deste mesmo mês, o reverendo 

Massahisa Katsuno desembarcou no Brasil e foi empossado como o primeiro presidente 

da IMMB.  Ele aqui permaneceu até o início de abril, sempre orientando e formando as 

pessoas nos seus mais diversos aspectos.  

A partir daí, a difusão começou a tomar impulso no Rio de Janeiro. Até então, a grande 

maioria dos membros era de descendência japonesa, cuja frequência chegava a (60,7%), 

mas com a expansão naquele Estado, onde havia poucos orientais, as atividades 

                                                            
56 Noboru e Tane Iyama são membros pioneiros da IMMB. 
57 Cf.YAMAMOTO, Katsumi. Burajiru Senkyo shi, São Paulo, (no prelo) s. d. pp. 225-226. 
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voltadas para brasileiros natos se desenvolveram bem, invertendo-se a proporção dessa 

frequência.  

Nesse sentido, davam-se os primeiros passos para uma adaptação. Em 1965, muitos 

fatos importantes marcaram a IMMB, que se preparava para a inauguração de sua Sede 

Central em São Paulo.  

No dia 17 de julho deste mesmo ano, o presidente da IMM reverendíssimo Massakazu 

Fujieda da IMM, e sua comitiva, representando Kyoshu-Sama, chega ao Brasil para a 

solenidade de fundação da Sede Central, tendo como marco a Cerimônia de 

Entronização da Imagem da Luz Divina.  

 

Sobre o significado da instalação oficial da Igreja Messiânica no Brasil foi publicado 

um artigo na Revista Glória, cujo trecho descrevemos a seguir: 

“Esta instalação oficial representa uma nova etapa de alta significação para a Igreja e, 

para nós, uma grande provação. Ela não é o ponto final e sim o ponto inicial. Devemos 

preparar-nos, ficar em condições ideais para a grande e nova jornada.”58 

Esta cerimônia realizou-se inicialmente com o ritual da purificação do altar e, após a 

Oração de Translado feita pelo chefe cerimonial, reverendíssimo Massakazu Fujieda, a 

Imagem saiu do antigo edifício e, em cortejo, caminhou por entre as tochas que 

iluminavam a passagem até chegar ao novo edifício, em direção a um novo Altar.  

Com as luzes apagadas foi entronizada a Imagem da Luz Divina (Komyo) e assentada a 

fotografia de Meishu-Sama. 

                                                            
58Cf. “SIGNIFICADO DA INSTALAÇÃO OFICIAL”. Revista Glória IMM-Sede Central do Brasil, jun/ 
jul/1965, nº 1, p. 1 
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Ritual do cortejo da Entronização da Imagem e Foto do Fundador em 1965. 

Nesta época, introduziu-se na liturgia messiânica, o ritual das oferendas para serem 

dispostas no altar. A quantidade de sambôs59com oferendas oferecidas no altar estava 

relacionada ao tipo de cerimônia e nível hierárquico de cada unidade religiosa.  

No caso da Sede Central eram quinze sambôs que eram levados pelos oficiantes ao altar 

e depositadas em ordem de importância de alimentos no hassoku60. 

No dia seguinte à entronização, foi realizado um congresso no Ginásio do Ibirapuera 

denominado Solenidade Comemorativa da IMMB com a presença de 16.000 

participantes. Nota-se que nesta época a Igreja contava apenas com 2.000 membros.61 

                                                            
59 Bandeja de madeira milenarmente utilizada para levar oferendas no altar em frente da imagem da Luz 
Divina. 
60 Estilo de mesas estilo xintoísta, com três andares, onde fica localizada em frente da imagem da Luz 
Divina. 
61Ibid. 
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Saudação do Reverendíssimo Fujieda no culto. 

Kyoshu-Sama nesta ocasião enviou aos participantes a seguinte mensagem: 

 

Mesmo dizendo que houve milagrosa orientação divina, não resta dúvida, de 
que atravessaram fases cheias de sacrifícios e sofrimentos, num país 
diferente, que por sua natureza, poderão ser considerados, testes, à que Deus 
os submeteu. Por diversas vezes ficaram em situação de quase desespero e 
desânimo. Mas, a vontade inquebrantável, desses ministros pioneiros levou-
os a persistir corajosamente em sua missão. Finalmente, de seus esforços 
resultou a integração dos preciosos irmãos de fé e, implantaram firmemente, 
as raízes desta Igreja nesse solo brasileiro. Por outro lado, o Plano para a 
Instalação da Sede Central do Brasil, a exemplo do que ocorreu no Havaí e 
nos Estados Unidos, teve prosseguimento normal. No ano passado, com a 
orientação do Superintendente Reverendo Katsuno, foi iniciada a fase 
conclusiva da Fundação.62 

Após a visita missionária do presidente mundial, Revmo. Fujieda, e o estabelecimento 

da Sede Central em imóvel próprio, a expansão da Igreja entre os brasileiros cresceu 

muito, bem como a frequência aos cultos, demandando a adoção do idioma português. 

A partir de outubro, a missa mensal passou a se denominar culto mensal em ação de 

graças63, passando a ser realizada em dois horários, pela manhã em português e à tarde 

em japonês. A frequência foi aumentando cada vez mais e consequentemente o espaço e 

o tempo para a realização dos cultos, tornaram-se ínfimos, não comportando mais o 

número tão grande de membros. 

                                                            
62 Cf. “MENSAGEM DE KYOSHU-SAMA”. Revista Glória. IMM – Sede Central do Brasil, ago/1965, 
nº 8, p. 1. 
63Cf. “PREGAÇÃO DO CULTO MENSAL DE GRATIDÃO”. Revista Glória. IMM – Sede Central do 
Brasil, fev/1969, nº 35, p. 11. 
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II.2Segunda fase: 1966 – 1975 -  Dos primeiros salmos em forma de 
música até a primeira visita missionária da Líder Espiritual ao 
Brasil   

A liturgia musical na Igreja Messiânica surgiu nesta época e sua história pode ser 

classificada em quatro fases.  

A primeira fase, com o precursor Guilherme Wolf Schaia, que atuou no período de 1965 

a 1969; na segunda fase, Dalila Fernandes Alcântara, de 1969 a 1974; na terceira fase, 

Suely Valente de Carvalho, de 1991 a 2001; na quarta fase, Roberto Carlos Santos 

Nunes, de 2001 até os dias atuais.64 

O coral no início em 

1965.  

Wolf Schaia começou, paralelamente ao trabalho com o coral, uma pesquisa acerca dos 

textos dos salmos e ensinamentos de Mokiti Okada.  

Este pioneirismo rendeu à Igreja um repertório litúrgico com músicas que se adequavam 

às características do Brasil, cujos textos eram baseados nos salmos e ensinamentos do 

fundador.  

                                                            
64 Maestro pela Faculdade Santa Marcelina e ministro da Igreja Messiânica Mundial do Brasil. 
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Na segunda fase, Dalila, maestrina do Teatro Municipal de São Paulo foi convidada por 

Wolf Schaia para que assumisse o coral da Igreja Messiânica.  

Na terceira fase, no ano de 1982, Suely65teve o primeiro contato com a Fundação Mokiti 

Okada e a IMMB. Uma das iniciativas feitas nesse período foi a centralização das 

responsabilidades musicais da Igreja no Brasil. Seu objetivo foi alcançado no dia 17 de 

setembro de 1989, em Guarapiranga, no lançamento da pedra fundamental da 

construção do Solo Sagrado, em São Paulo.  

Em 1991, já sob a responsabilidade de Suely, a difusão do canto coral na fundação 

começa a se expandir e a ganhar destaque, em várias apresentações na Sede Central da 

Igreja Messiânica em São Paulo. 

Já na quarta e atual fase, Roberto Carlos66, vê na expansão do canto coral um importante 

instrumento de difusão dos ideais do fundador da Igreja, pois a missão da arte musical 

litúrgica faz parte desse processo na construção da atmosfera paradisíaca.  

 
O coral acompanhando no culto do Solo Sagrado do Brasil. 

 

 

 

                                                            
65 No ano de 1982, a maestrina teve seu primeiro contato com a Fundação Mokiti Okada. 
66 A música dentro da FMO teve seu conceito expandido com a criação da Banda Marcial e da Orquestra 
de Violões.  



47 

 

As publicações  

Segundo o chefe da Secretaria de Tradução da IMMB,67 o número de escritos que 

Mokiti Okada legou é de 2.500 Ensinamentos redigidos e 4.000 poemas waka. Os 

Ensinamentos foram escritos em forma de crônicas e teses, cujos conteúdos refletem a 

preparação espiritual que Mokiti Okada preocupava-se em fazer, para interpretar os 

conteúdos de tudo que ouvia no rádio e lia nos jornais, mesmo em época do pós-guerra. 

Com a máxima seriedade transmitia suas interpretações que hoje estão adaptadas em 

Ensinamentos.  

Nos idos de 1935 e 1940, Mokiti Okada escrevia para revistas, boletins e jornal que 

eram destinados a vários públicos. No Brasil, o primeiro veículo de comunicação da 

igreja, o órgão oficial “Glória”, que iniciou o caminho da difusão através das 

publicações de ensinamentos, e circulou de janeiro de 1965 a julho de 1966 em formato 

de tabloide, e de abril de 1967 a outubro de 1969 no formato de revista.  

A primeira publicação oficial da IMMB, o livro “Fragmentos dos Ensinamentos de 

Meishu-Sama”, datado de 1967, foi traduzida do inglês para o português e relançada 

com o título “Os Novos Tempos”. Já os primeiros livros traduzidos do idioma japonês 

para o português são: “Alicerce do Paraíso”, “Luz do Oriente”, “Ensinamentos de 

Nidai-Sama” e “Reminiscências de Meishu-Sama”.  

 

 

Inauguração do novo prédio da Sede Central 

De 15 a 18 de maio de 1969, foram realizados os cultos de entronização da imagem no novo 

prédio da atual Sede Central do Brasil, à Rua Morgado de Matheus, 77, Vila Mariana – 

São Paulo. A partir daqui, a IMMB começou a experimentar uma expansão intensa e se 

transformou numa religião multiétnica. 

 

                                                            
67 Manabu Yamashita, chefe da Secretaria de Tradução da IMMB, e reverendo da mesma instituição. 
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Altar da Sede Central/ 69.                    

 

Em primeiro de abril de 1971, o Conselho Deliberativo da IMMB aprovou nova diretriz 

na liturgia, tornando obrigatório o uso da língua portuguesa em todos os atos, 

documentos, cânticos e solenidades da Igreja Messiânica no país, conservando-se a 

oração Amatsu-Norito em japonês arcaico, para preservar a pureza das vibrações 

espirituais nela contidas. 

No início da década de setenta, o Brasil começou a ter um crescimento vigoroso em 

número de fiéis. E conforme Matsue68, em relação aos missionários brasileiros no 

Exterior, ao mesmo tempo em que a Igreja Messiânica enfatiza o papel dos membros na 

construção e efetivação do projeto da "Cidade da Nova Era" no Brasil, a Igreja 

Messiânica tem incentivado e desenvolvido um programa de treinamento para 

missionários brasileiros.  

No primeiro período de difusão (1950~1970), a Igreja Messiânica enviava somente 

missionários japoneses para trabalharem nas filiais fora do Japão.  

 

                                                            
68Cf. MATSUE, Regina Yoshie. Overseas Japanese New Religion: The Expansion of Sekai Kyusei kyo in 
Brazil and Australia, REVER - Revista de Estudos da Religião, ano 2, n° 2, 2002, pp. 1-19. 
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Porém, a partir dos anos noventa, os brasileiros, após passarem por um programa de 

treinamento no Japão, começaram também a fazer difusão em outros países.  

Segundo Matsue, o programa de treinamento e formação para jovens missionários 

estrangeiros começou aproximadamente há 25 anos, sendo que os brasileiros foram os 

primeiros a passarem pelo processo. Estes jovens foram enviados para o Japão para um 

curso, inicialmente, de um ano para estudar a língua japonesa e a filosofia de Okada em 

detalhes. Ao finalizar o curso, eram enviados de volta para o Brasil, ou para um terceiro 

país, para trabalhar como missionários.  

Desde então, jovens de aproximadamente quatorze países (Argentina, Brasil, China, 

EUA, Havaí, Coreia, Peru, Taiwan, e recentemente Angola e Sri-Lanka) participaram 

deste treinamento no Japão. Ao todo, cerca de trezentas pessoas participaram do 

programa, dos quais 90% eram os brasileiros. Vale ressaltar que, dentre esses 

estrangeiros, somente os brasileiros demonstraram interesse em realizar trabalho 

missionário em um terceiro país. 

 

A primeira vinda missionária ao Brasil 

Completando vinte anos desde o início da difusão da doutrina messiânica no país, 

começou a preparação para receber a primeira visita missionária da Líder Espiritual 

Kyoshu-Samano Brasil. No dia 8 de novembro de 1974 desembarcou no Rio de Janeiro 

começando uma grande e extensa programação de sua visita missionária em solo 

brasileiro.  

Começando pelo Distrito Federal, onde manteve entrevista com autoridades federais, 

Kyoshu-Sama agradeceu o governo do Brasil por ter recebido a IMM no país e o 

carinho com que o povo brasileiro aceitava os Ensinamentos. Em seguida, a visita teve 

seu ápice com a realização do Congresso Messiânico e a Exposição Ukiyo-ê.69Em 18 de 

setembro, embarcou em São Paulo regressando ao Japão. 

                                                            
69 Cf. “A VISITA MISSIONÁRIA DE KYOSHU-SAMA”, Jornal Messiânico, nº 24, Setembro/1974, p.1. 
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II.3   Terceira fase: 1976 – 1989 - A renovação messiânica até o   
lançamento da Pedra  Fundamental do Solo Sagrado do Brasil  

No dia sete de setembro de 1976, o Conselho Deliberativo da Igreja Messiânica, reuniu-

se na Sede Central para eleger o novo dirigente espiritual da IMMB. Foi eleito para o 

cargo de dirigente espiritual, o reverendo Tetsuo Watanabe e, para assessor especial, o 

reverendo Katsumi Yamamoto. 

Oficialmente, Tetsuo Watanabe definiu a nova estrutura da IMMB, dividindo a 

organização administrativa em quatro departamentos: Difusão, Administração, 

Contabilidade e Tradução, que foram apresentados aos fiéis no culto mensal de 

agradecimento do mês de outubro de 1976. Na mesma ocasião os respectivos dirigentes 

e nova organização também foram apresentados. 

Nesse período, a atividade de tradução da IMMB começou a ser sistematizada. Até 

então a maior parte da tradução realizada era utilizada em materiais de uso imediato 

como brochuras e panfletos informativos voltados aos brasileiros que se interessavam 

pelos benefícios obtidos pelo Johrei.70 

Nesta oportunidade também houve profundas mudanças no campo litúrgico. A partir de 

março do ano de 1976, ficou oficializado que, em todos os altares messiânicos, a 

Imagem da Luz Divina deveria ser a mesma em todo o mundo, igual ao do Solo 

Sagrado do Japão. Segundo a Líder Espiritual da IMM, ficou determinado que, assim, 

ficaria concluída a “renovação messiânica”, no sentido de unificar a imagem de Miroku 

Oomikami.71 

Neste mesmo dia, foi enviada uma circular aos dirigentes de todas as Igrejas, 

esclarecendo que “daquele momento em diante, da Sede Geral do Japão até a imagem 

dos lares dos membros, a imagem de Miroku Oomikami seria representada por cinco 

caracteres”, Daikomyoshinshin72, e não mais por dois - Komyo73. 

                                                            
70 Cf. “A NOVA ESTRUTURA DA IMMB”. Jornal Messiânico, nº 49, Outubro/1976, p.1. 
71 Traduzindo significa segundo os messiânicos, Deus. 
72Traduzindo: “Deus verdadeiro da grande luz do dia”. Estas letras foram escritas em 1957, pela Segunda 
Líder Espiritual Nidai-Sama, após a ascensão do fundador. 
73Traduzindo: Luz Divina, escrita por Meishu-Sama em 1949. 
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No dia 5 de março de 1976, realizou-se solenemente a entronização da imagem da Sede 

Central do Brasil.74 

 
��Komyo�����Daikomyoshinshin 

Atualmente a Imagem Daikomyoshinshin é outorgada para ser assentada nas unidades 

religiosas. Já a Imagem Komyo é outorgada atualmente para os lares dos membros que 

se empenham nos trabalhos da Igreja.75 

Neste momento, houve mudanças também no campo das orações feitas diante destas 

imagens. Foi introduzida a oração Zenguen-Sanji76, que passou a ser entoada juntamente 

com a Oração do Senhor nos cultos vesperais. Nos cultos mensais e especiais, 

entoavam-se as orações Amatsu-Norito, do Senhor e Zenguen Sanji. Paralelamente foi 

publicada no Jornal Messiânico uma breve explicação sobre o significado das orações 

Amatsu-Norito e Zenguen Sanji.77 

 

 

                                                            
74 Cf. “A NOVA IMAGEM”. Jornal Messiânico, nº 47, Ago/1976, p.8. 
75 Em 1994, que pequenos Núcleos de Johrei e o altar do lar dos membros deveriam receber a 
imagemcom dois caracteres Komyo. 
76 Oração de amor e louvor escrita pelo Fundador em 1929, baseada no sutra budista e adaptada à época. 
77 Com a inauguração do Santuário Komyo no Solo Sagrado de Hakone em 1971, a Oração Zenguen Sanji 
, que era entoada nos cultos de sufrágio aos antepassados, passou a sê-lo  também no Altar de Deus nas 
unidades religiosas do Japão. 
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O responsável da liturgia da época, reverendo Katsumi Yamamoto, explicou:  

A oração Zenguen Sanji é constituída de 474 ideogramas, sendo sua tradução 
bem longa e inadequada ao formato de oração para ser entoada. A religião 
messiânica leva muito em consideração o espírito das palavras do idioma 
original e por isso procurou entoar as duas orações em japonês. Até mesmo 
para o japonês moderno é uma oração de difícil entendimento; entretanto, os 
membros brasileiros a compreenderam muito bem. Talvez por já estarem 
acostumados a orar em latim nas igrejas católicas, eles não tiveram 
dificuldades.78 

 

A difusão para a América Latina e Europa 

Neste mesmo ano, houve paralelamente a todas essas novas situações, uma grande 

difusão da doutrina messiânica para a América Latina. Neste sentido, visando dar apoio 

a essa expansão foi criado o Cendal, Centro de Difusão para a América Latina, cuja sede 

ficava em São Paulo. 

Neste período, também se iniciou a difusão na Europa. Um adepto brasileiro que 

difundia a doutrina messiânica em Portugal, disse que já havia 15 pessoas querendo 

receber o Ohikari, a fim de trabalharem como voluntárias na divulgação da igreja 

naquele país.  De Paris, também se teriam recebido notícias de adeptos brasileiros que 

estavam fazendo divulgação na França e na Itália. Tudo isso, somado ao esforço da 

família Katopoudes, que muito atuou na Grécia, onde novos adeptos foram formados.79 

Já em 1977, a Terceira Líder Espiritual Kyoshu-Samae sua comitiva vieram pela 

segunda vez ao Brasil para participar de diversas atividades missionárias e culturais. No 

dia sete de maio, participaram da realização do congresso messiânico no 

Maracanãzinho, Rio de Janeiro, com a participação de 16.000 pessoas vindas de várias 

partes do Brasil e uma delegação da Argentina. No dia oito de maio, participarem da 

inauguração oficial da Igreja Brasília, com a presença de 3.600 messiânicos. No dia 

doze, realizou uma conferência de missionários com a presença de 3.500 membros 

ativos do Brasil e 33 da Argentina. Depois, participou da inauguração da III Exposição 

de Belas Artes Brasil-Japão, em São Paulo. Estes foram pontos culminantes desta 

visita.80 

                                                            
78Cf. YAMAMOTO, Katsumi. Op. cit., pp. 225-226. 
79 Cf. “A LUZ CHEGA À EUROPA”. Jornal Messiânico, nº 49, Outubro/1976, p.3. 
80 Cf. “A VINDA DA COMITIVA DO JAPÃO”. Jornal Messiânico, nº 56, Dezembro/1977, p.1. 
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Em 1980, a IMM completava vinte e cinco anos de difusão no Brasil. Já como 

presidente da IMMB, reverendo Tetsuo Watanabe explanou aos fiéis no culto de maio 

daquele ano: 

A Igreja Messiânica tem como obrigação prestar serviço à sociedade, de 
retribuir a atenção que recebemos, atendendo suas necessidades. Essa 
reestruturação da igreja no Solo Sagrado e na Sede Central serve para 
preparar uma nova etapa para comemorar o centenário do fundador Mokiti 
Okada em 1982.81 

 

Daí pensou-se desenvolver o plano de construção de centros de aprimoramentos e 

formação de recursos humanos com o objetivo de incrementar o sistema de 

aprimoramentos e ampliar o campo de dedicação e participação dos membros, 

desenvolvendo pesquisas nos campos cultural e educacional por intermédio dos centros 

de aprimoramento servir à sociedade. Com esse intento foi inaugurado em 1982 o novo 

prédio da IMMB/FMO, anexo à nave, que é utilizado atualmente pela IMMB e suas 

coligadas. 

Após oito anos, em 15 de setembro de 1985, a Terceira Líder Espiritual Kyoshu-Sama, 

Itsuki Okada, veio pela terceira vez ao Brasil para participar do Culto de Pedido de 

Prece, comemorativo do cinquentenário de Fundação da IMM e do trigésimo 

aniversário de difusão da doutrina messiânica no Brasil, realizado no altar provisório em 

Guarapiranga, São Paulo. Com a presença de 50.000 pessoas, que vieram de diversas 

partes do País e do exterior em 1.062 ônibus que lotaram o local, a Líder Espiritual 

entoou a oração Amatsu-Norito e a oração do Senhor e ministrou Johreiaos 

participantes.  

                                                            
81 Cf.“A REESTRUTURAÇÃO DA IMMB PARA O CENTENÁRIO DO FUNDADOR”. Jornal 
Messiânico, nº 92, Abril/1980, p. 3. 
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Johrei coletivo pela Líder Espiritual no Brasil. 

Segundo narrativa da igreja, relatava a emoção de Kyoshu-Sama juntamente com a 

alegria dos fiéis. A Líder Espiritual pronunciou que, a partir de então, todos, num só 

corpo, estariam dando os primeiros passos rumo a um novo caminho para a construção 

do paraíso terrestre.  

Kyoshu-Sama explanou que no Brasil, está enraizada profundamente a fé cristã. Por 

isso mesmo, ela crê que todas as pessoas ali presentes já teriam uma formação bastante 

sólida no tocante à questão de fé e da moral, como por exemplo, o sentimento religioso, 

o amor e a dedicação. E continuou sua fala 

Mas por que num país profundamente religioso, a IMM precisou trazer luz? 
Porque o ensinamento da IMM é a luz enviada por Deus para o mundo da 
civilização material contemporânea. 
Na época de Cristo, e com a sua redenção na cruz, o seu ensinamento de 
amor foi difundido no mundo inteiro. Entretanto, agora, é diferente pelo 
desenvolvimento da cultura material, a confiança que se depositava nas 
religiões existentes foi sendo destruída pouco a pouco. 
Atualmente, mesmo o mais importante ensinamento dificilmente atinge a 
alma. Para tirar as máculas e a confusão das pessoas e assim recuperar a 
natureza divina inata no homem, é necessário que surja uma força de 
salvação inédita, como jamais houve no passado. 
Já não é mais uma questão de teoria, inteligência ou de técnica de 
doutrinação. É preciso o milagre, com o poder de salvar a época atual. É 
necessária a diretriz das ações.82 

 

                                                            
82Cf. “PALAVRAS DA LÍDER ESPIRITUAL”. Jornal Messiânico, nº 156, Outubro/1985, p. 2. 
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Visando à construção do Solo Sagrado em Guarapiranga, foi realizado no dia 17 de 

setembro de 1989, a Cerimônia de Lançamento da Pedra fundamental do Solo Sagrado, 

em Guarapiranga, São Paulo. 

 
Lançamento da Pedra Fundamental/1989. 

 

II.4  Quarta fase:  1990 – 1995 - Do Lançamento da Pedra 
Fundamental  à inauguração do Solo Sagrado da IMMB  

Como se projetava a ideia da inauguração do protótipo do Solo Sagrado do Brasil em 

Guarapiranga, começou-se a pensar em como seria a liturgia adequada para ser aplicada 

no Brasil, não fugindo da forma idealizada por Meishu-Sama.  

No dia 29 de julho de 1990, em reunião de difusão, com a presença do presidente da 

IMMB, Tetsuo Watanabe, foi discutida a criação de diversas comissões para a expansão 

da igreja no Brasil. Entre essas comissões estava incluída a comissão de liturgia, com a 

finalidade de constituir uma liturgia ideal para o futuro.    

Segundo Watanabe, chegava o momento de corresponder ao movimento de construção 

do Solo Sagrado de Guarapiranga e preparar a difusão mundial. Iniciando-se com a 

exploração dos rituais litúrgicos da Igreja Messiânica, e sem se prender aos rituais 

antigos e tradicionais do Japão, buscou-se uma forma de seguir os costumes de cada 

povo, das várias regiões do mundo; levando em conta o contato direto com a sociedade, 

mas respeitando o modo de vida e as circunstâncias religiosas de cada local. 
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Na época, o presidente da Igreja Messiânica do Brasil solicitou ao Chefe do Gabinete da 

Liturgia da Sede Geral da Igreja Messiânica Mundial, Hideo Sakakibara, que viesse 

para orientar sobre a futura liturgia que estava em vias de ser adotada em nosso País. 

Essa solicitação foi atendida, e em novembro de 1990, o Rev. Sakakibara conduz os 

primeiros passos da sistematização da liturgia brasileira.  

Na época, Sakakibara analisou a forma como a liturgia do Brasil era realizada e notou 

que as vestimentas e a linguagem eram condizentes com o estilo ocidental, mas o altar e 

os procedimentos das atividades litúrgicas preservavam a antiga forma japonesa da 

Igreja.  

Nesse momento, lembrou e usou como exemplo, uma orientação que Meishu-Sama dera 

à reverenda Kiyoko Higuti, quando ela foi difundir a religião nos Estados Unidos:“A 

forma pode ser aquela que está de acordo com o país”,revelando assim, a flexibilidade 

da Igreja Messiânica. 

Sakakibara acreditava que a forma, o gestual e o vocabulário são elementos importantes 

nos cerimoniais litúrgicos de uma religião, mas a postura espiritual que está na sua 

origem é uma condição imprescindível. 

Com base nessa análise minuciosa, realizou-se na Sede Central da Igreja Messiânica, no 

período, de 13 a 15 de novembro de 1990, um estudo sobre rituais litúrgicos para todos 

os ministros da igreja, a maioria brasileiros, com total desconhecimento das tradições 

japonesas. 

 Eles estavam acostumados com a forma do ritual litúrgico messiânico e já haviam 

superado a fase do estranhamento e demonstraram satisfação com as explicações sobre 

o significado e a origem dos rituais que estavam praticando.  

Em especial, foi explicada repetidas vezes a importância do “espírito das palavras” 

(kototama, a qual foi reforçada na ocasião da prática).  
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A pronúncia e a postura correta também foram enfatizadas no momento de entoar a 

oração, e o correto é acompanhá-la com o livro de orações. Disse ele: “A concentração 

na leitura mantém a pronuncia e a postura correta, evitando os pensamentos fúteis”, 

encerrando o estudo. 

Tetsuo Watanabe, então, solicitou aos componentes da comissão para levantar várias 

sugestões, para melhor adequar a liturgia no Brasil. Dentre estes pedidos, sugeriu 

também que se estudasse a liturgia de outras religiões, visando às vestimentas litúrgicas, 

orações, inclusive aos objetos dos rituais que seriam utilizados no templo do SSG.  

No campo das orações, tendo em vista a inauguração do Solo Sagrado, em 1994 

começou o estudo da Oração dos Messiânicos em português composta a partir do 

significado da Zenguen Sanji.  

Em 1995, Hideo Sakakibara, chefe do Gabinete de Liturgia da IMM do Japão, em uma 

entrevista ao Jornal Messiânico, explanou a respeito do sentimento que as pessoas 

teriam de ter frente a este altar do Santuário do Solo Sagrado do Brasil:  

A forma do Santuário, do Altar, da estrutura litúrgica e o sentimento das 
pessoas, tudo tem de ser harmonioso e belo. Estabelecer essa harmonia em 
todos os aspectos é missão dos brasileiros. Com tudo o que vi, não tenho 
dúvidas de que, em novembro, quando este primeiro protótipo do Paraíso for 
inaugurado, os messiânicos brasileiros poderão, como fruto de seu gigantesco 
esforço e como cristalização de uma fé sólida e exemplar, elevar a Deus sua 
gratidão pela felicidade de dedicar na Obra Divina de salvação. Poderão 
também iniciar, com animo renovado, uma nova fase de trabalho, que é a 
expansão da Luz do Johrei e dos Ensinamentos de Meishu-Sama em âmbito 
mundial. Em novembro, espero poder voltar ao Brasil para prestar minha 
homenagem aos brasileiros e juntos, com eles, agradecer a Meishu-Sama por 
nos ter unido na mesma fé e na mesma felicidade.83 

 

Neste mesmo período, Katsumi Yamamoto, vice-presidente da IMMB, acumulava 

diversas funções, entre elas orientar diretamente sobre a parte litúrgica e acompanhar a 

construção do Solo Sagrado, que entrava na fase da contagem regressiva para a 

inauguração.  

                                                            
83Cf. “NAS OFERENDAS, A CULTURA DO POVO”.Jornal Messiânico, Nº 273, Set/1995, p.3. 
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Segundo ele, a torre do Templo alcançara a altura de 71 metros conforme planejado, e o 

topo dos 18 pilares que envolvem a nave já estavam unidos pelo grande anel, bastando 

aguardar o trabalho de acabamento. O Altar central já estava concretado, e as armações 

de ferro dos Santuários do Fundador e dos Antepassados estavam montadas.  

Paralelamente a estas atividades, o Culto Mensal da Sede Central, que era realizado no 

dia primeiro de cada mês, às 8, 11, 15 e 19 horas, com a participação total de 8.000 

pessoas, a partir de março, em decorrência da Inauguração e o consequente estudo sobre 

a adaptação dos rituais litúrgicos, passou a ser realizado em um único horário.  

Na reunião do Conselho Deliberativo realizada em setembro de 1995, ficou firmado em 

ata o desejo de receber a honrosa presença de Kyoshu-Sama, Terceira Líder Espiritual 

da IMM, na inauguração do Solo Sagrado. Apesar de o convite ter sido enviado à Sede 

Geral, não foi possível contar com sua presença. 

Em 9 de novembro de 1995, foi realizada a cerimônia de Entronização das Imagens dos 

três santuários: Deus, Meishu-Samae Ancestrais no Solo Sagrado da IMMB, em 

Guarapiranga – o primeiro Solo Sagrado da Igreja Messiânica fora do Japão. Após a 

entronização das três imagens, foi realizado o culto de inauguração nos dias 11, 15 e 18 

do mesmo mês com a participação de mais de 130.000 pessoas. Por intermédio das 

orientações e o esforço da comissão de liturgia, houve um resultado relevante, em que 

ocorreu uma combinação harmoniosa tanto nas vestes como nos cerimoniais, fazendo a 

intersecção da cultura do Oriente com a do Ocidente. 

  A partir dessa cerimônia de entronização dos santuários, todos os antepassados das 

famílias dos membros registrados no Santuário dos Antepassados do Japão passaram a 

ser cultuados no Santuário dos Antepassados do Brasil. Isto é, deu-se início aos ofícios 

religiosos diários e mensais, direcionados aos antepassados dos membros da Igreja 

Messiânica no Solo Sagrado do Brasil. Com isso, todas as solicitações enviadas pelos 

membros para registrar e cultuar seus antepassados são atualmente realizadas no Japão e 

no Brasil.  
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Cortejo das Imagens até o Templo do Solo Sagrado no Brasil. 

Para se adequar a esta nova realidade, foram feitas duas alterações em relação às 

orações entoadas até então nos cerimoniais litúrgicos da IMMB.  

A oração Zenguen-Sanji, que vinha sendo entoada pelos fiéis durante vinte anos, foi 

traduzida e passou a ser entoada em português com o título de Oração dos Messiânicos, 

a partir do dia quinze de junho de 1996, por ocasião do Culto do Paraíso Terrestre.  

Essa experiência foi bem aceita por toda a comunidade messiânica. E em dois de 

novembro daquele mesmo ano, no Culto às Almas dos Antepassados, a Oração do 

Senhor, que até então vinha sendo entoada por trinta anos, foi substituída por uma 

oração específica intitulada Oração aos Antepassados.        

II.1.5  Quinta fase: 1996 – 2011 - AConsagração dos Santuários pela  
Líder Espiritual rumo a segunda etapa da construção do  Solo 
Sagrado                

Apesar de o Solo Sagrado ter sido inaugurado em 1995, sua consagração só foi 

oficializada em outubro de 1998, com a vinda da Líder Espiritual, Itsuki Okada, pois, na 

época da inauguração, encontrava-se impossibilitada de viajar para o Brasil. 



60 

 

 
Terceira líder espiritual da IMM no culto de consagração/1998. 

Devido à idade avançada, a Terceira Líder delega a posição do trono de Kyoshu (cargo 

do Líder Espiritual da IMM) ao seu sobrinho Yoichi Okada, que tem a missão de dar 

continuidade aos legados da direção máxima da Igreja. 

A primeira visita missionária de Yoichi Okada como o quarto Líder Espiritual da IMM 

ao Brasil ocorreu no dia 29 de outubro de 2009. Ele veio acompanhado da esposa, 

senhora Mayumi, e da comitiva.  

Foi recepcionado pelo recém-presidente mundial da Igreja Messiânica, reverendíssimo 

Tetsuo Watanabe, e esposa, senhora Masako, pelo presidente da IMMB, reverendo 

Hidenari Hayashi, pelos membros do Conselho Deliberativo e pelo seu filho Massaki 

Okada, que chegara a São Paulo no dia 27.  

Mais de 50.000 pessoas, de todo o Brasil, e cerca de 450 messiânicos vindos do exterior, 

representando 33 países, participaram, nos dias 1º e 2 de novembro, do Culto às Almas 

dos Antepassados, no Solo Sagrado de Guarapiranga.  

Ambas as cerimônias contaram com a presença do Líder Espiritual, que ministrou 

Johrei e surpreendeu os participantes ao proferir sua orientação em português.  



61 

 

No dia 29 de novembro, antes de retornar ao Japão, Kyoshu-Sama conheceu os terrenos 

onde será implantada a segunda etapa da construção do Solo Sagrado. Nessa ocasião, 

recebeu o convite do reverendíssimo Watanabe, para comparecer novamente ao Brasil, 

para a cerimônia de lançamento da Pedra Fundamental, que marcará o início da segunda 

etapa da construção do SSG.84 

 
Johrei pelo Quarto Líder Espiritual da IMM no Brasil. 

No ano de 2011, segundo a Secretaria de Expansão, a Igreja Messiânica do Brasil possui 

523 pontos de difusão chamados Johrei Center, com cerca de 436.000 membros 

brasileiros e 2.000.000 de simpatizantes. A Igreja trabalha com 1.200 ministros com 

qualificação sacerdotal, sendo 400 integrantes (remunerados pela Organização) e 800 

dedicantes (voluntários que dedicam nos intervalos de suas atividades profissionais à 

obra missionária).  

Além destes, 1.100 funcionários, se distribuem nas três organizações vinculadas: IMMB 

– FMO – KORIN, tendo cada Instituição seu corpo jurídico independente. 

                                                            
84 Cf. “A CHEGADA DE KYOSHU-SAMA AO BRASIL.”. Revista Izunomê nº 23 – edição especial 
pp.4-21. 
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Segundo a Secretaria de Tradução da IMMB, a Igreja possui atualmente como veículos 

de divulgação a revista Izunomê, que é uma evolução do Jornal Messiânico; produção 

de vídeos dos cultos do Solo Sagrado e vídeos com experiências de fé, que são 

distribuídos gratuitamente com tiragem de 8.000 exemplares. 

Hoje no Japão, como literatura oficial, existem seis volumes do livro Tengoku no Ishizue 

(em português Alicerce do Paraíso), com 965 Ensinamentos. Destes, já foram traduzidos 

412, restando 563 que estão sendo trabalhados para completar a obra. 

O trabalho atual no Brasil é realizado sobre os textos mais contemporâneos, de acordo 

com a gramática atual da língua japonesa.  

Segundo o responsável da Secretaria, o setor já teve seus trabalhos terceirizados, mas 

como precisavam posteriormente corrigi-los, a ideia não foi levada avante. Num período 

mais recente, o setor faz uma releitura, ou seja, uma revisão a fundo para trazer o texto 

em língua portuguesa mais próximo possível do original. Não chega a ser literal, mas 

não é livre também.  

Já no campo litúrgico, paralelamente a esta pesquisa, foram veiculadas três publicações 

que visam atender as necessidades específicas de determinados da Igreja e da Fundação 

Okada. O primeiro refere-se a um manual institucional da Igreja Messiânica; o segundo, 

refere-se a um manual litúrgico destinado às unidades religiosas; e o terceiro é um CD 

da disciplina de Liturgia destinado aos alunos da Faculdade Messiânica.  
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III      A liturgia da IMM 

Este capítulo será subdividido em três partes. A primeira parte abordará o conceito de 

liturgia e seus fundamentos. A segunda trará os elementos litúrgicos que são comuns em 

todos os rituais. Já a terceira apresentará os tipos de liturgia realizados nas cerimônias 

religiosas.  

 

III.1     Conceito de liturgia 

Para compreendermos melhor o termo liturgia, iremos explaná-lo em dois momentos. 

Inicialmente, mostraremos as significações da palavra em si na história e, em seguida, 

os termos equivalentes.  

A palavra liturgia provém do grego clássico leitourgia85, como já na tradução grega do 

AT, teve empregos diversos sem servir, como ocorreu no Ocidente moderno, para 

designar a liturgia cristã em sua totalidade. A designação divina liturgiatornou-se na 

tradição bizantina a designação própria da ação eucarística. No Ocidente, a expressão 

começou a ser empregado após a Reforma Protestante, quando se buscou uma 

denominação neutra que permitisse evitar as duas designações confessionais de missa 

(denominação católica) e de ceia (denominação protestante). Nos séculos XVII e XVIII, 

a liturgia teve uma penetração global entre católicos e anglicanos e, mais 

progressivamente, no protestantismo em geral. 

 Uma vez fixada essa noção global, surgiu toda uma série de termos derivados: 

liturgista (especialista em liturgia), litúrgico (ano litúrgico; direito litúrgico: ciência 

litúrgica – com as conotações particulares do alemão Liturgiewissenschaft e do inglês 

liturgiology). Mais tarde, reforçou-se também o alcance da palavra liturgia, referindo-se 

à sua etimologia, que permitia enfatizar uma dimensão de serviço prestado ao Estado, a 

um ser superior, a um particular. Na antiga Grécia teve, sobretudo, o caráter de serviço 

de utilidade pública e, para exercê-lo, era necessário ser muito rico.  

                                                            
85Cf. LACOSTE, Jean-Yves. Dicionário crítico de teologia. São Paulo: Paulina: Edições Loyola, 2004. 
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Destacamos também que o caráter coletivo da liturgia teve grande valor social, 

porquanto permitia a unificação da comunidade por meio da prática religiosa. 

Diferentemente da religiosidade individual, a coletiva tem necessidade de formas fixas 

de expressão: ações, gestos, palavras. Essas formas têm caráter mágico nas sociedades 

iniciais, mas possuem também a sacralidade própria dos mitos, assumindo, nas religiões 

politeístas, a forma de representação dramática da história dos deuses, consolidando na 

repetição sua validez e autoridade.86 

Ainda nesta linha, diz-se que, em todas as liturgias das religiões antigas, encontra-se 

testemunho da sobrenatural força dos mitos como, por exemplo, na literatura védica e 

bramânica na Índia, nas representações com o grafito e pinturas nos templos e nas 

tumbas do antigo Egito, nos textos rituais babilônicos, nos poemas mitológicos 

destinados ao uso litúrgico descobertos em Ras Shamra, nas epígrafes documentadas 

juntamente com representações sacrificiais e com cenas descritivas de festas por parte 

da civilização grega e romana. A liturgia tornou-se, assim, manifestação do culto 

público, sancionado e codificado no conjunto das cerimônias, das fórmulas e dos ritos 

necessários para expressá-lo. Esse significado permanece até hoje.87 

Os equivalentes históricos são numerosos. Na IM latina, as denominações globais que 

correspondem ao sentido moderno da palavra liturgia são a de “ofícios eclesiásticos” 

(officia ecclesiastica), atestada já no século VII por Isidoro de Sevilha, que recolheu e 

transmitiu a cultura da Antiguidade tardia, ou ainda a de “serviço divino” (a que 

corresponde o alemão Gottesdienst). Teólogos e juristas (estes últimos sob a influência 

do direito romano) empregam também a expressão cultus Dei, tendo-se em vista que a 

palavra latina possui, até o limiar da época moderna, um alcance muito geral (como o 

português “cultivar” e o inglês worship), e que tão somente o complemento (de Deus, 

divino) confere ao termo um alcance religioso. O Renascimento toma de empréstimo à 

Antiguidade a expressão “ritos e cerimônias”, donde derivam expressões tais como 

“cerimônia religiosa”, “cerimonial”, “ritual” e, sobretudo, a utilização da palavra “rito” 

para designar o conjunto das práticas litúrgicas de uma Igreja particular, sobretudo no 

caso das Igrejas orientais. 

                                                            
86Cf. PIERRARD, Pierre. História da Igreja. São Paulo: PAULINAS, 1983. 
87Cf. GONZALES, Justo. História da Igreja no Brasil. Primeira Época. Petrópolis, VOZES, 1977. 
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III.2    Os elementos litúrgicos 

Neste item serão mostrados todos os elementos que fazem parte dos rituais litúrgicos 

dos quais muitos são realizados no altar e em outras atividades litúrgicas especiais. 

III.2.1Altar Messiânico 

Mostraremos a organização do altar messiânico e como são utilizados os instrumentos 

básicos para realizar-se um ritual. Podemos observar, na ilustração abaixo, a 

organização de um altar messiânico: 

 
Altar da Sede Central em São Paulo. 

No centro do altar, está entronizada a Imagem da Luz Divina, escrita em caracteres 

japoneses, perante a qual os messiânicos oram a Deus. À direita desta, encontra-se a 

fotografia do Fundador da IMM e, à esquerda, é colocado um arranjo de ikebana estilo 

Sanguetsu, que representa a importância do belo na vida das pessoas. 

Os lugares reservados para as práticas litúrgicas da igreja estão divididos em: assento de 

Deus (local onde está entronizada a Imagem da Luz Divina), altar e nave.  

 A nave se estende a partir do altar até o fim do recinto; é nele onde fiéis e 

frequentadores realizam suas práticas religiosas.  
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III.2.2  Vestes Litúrgicas 

Segundo Mokiti Okada, o símbolo da IMM representa a síntese do Plano de Deus para a 

humanidade, a construção do Paraíso Terrestre – Reino dos Céus na Terra. Sua forma 

circular, o símbolo projeta o movimento infinito da Perfeição Divina. O círculo de cor 

dourada, no centro, representa a Luz do Supremo Deus, que é a origem de toda a 

Criação. O círculo de cor vermelha representa o Sol, que é a origem do elemento fogo, o 

polo positivo da Luz. O círculo de cor branca, parcialmente oculto pela cruz verde, 

representa a Lua, que é a origem do elemento Água, o polo negativo da Luz. A cruz 

equilibrada, de cor verde, representa o Planeta Terra, que é a origem do elemento Terra, 

o polo neutro da Luz. A parte vertical da cruz projeta a realidade espiritual, e a parte 

horizontal, a realidade material, que constituem a Grande Natureza. 

A união e a integração das partículas atômicas do Fogo (elemento positivo), da Água 

(negativo) e da Terra (elemento neutro) criam e materializam a Luz, expandindo-a em 

todas as direções do planeta. As linhas oblíquas representam a expansão dessa Luz. 

O símbolo da IMM projeta o modelo da Cultura Cruzada da Trilogia Verdade-Bem-

Belo existente na Grande Natureza. Segundo narrativa messiânica, essa cultura 

espiritualista foi revelada por Deus para concretizar, na Terra, um mundo espiritual e 

materialmente evoluído – o Paraíso Terrestre. O símbolo da IMM chamado de emblema 

é utilizado como decoração em vários materiais religiosos da liturgia, tais como na 

cortina do altar, nos emblemas das medalhas Ohikari88 e nas vestimentas litúrgicas, 

conforme mostra a ilustração a seguir: 

 

 

 

 

 
 
 
Logotipo da IMM. 

                                                            
88O tema Ohikari será abordado mais detalhadamente no item a seguir. 
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Como em qualquer religião, os sacerdotes da Igreja Messiânica também utilizam as 

vestes litúrgicas quando da realização dos rituais. Na liturgia messiânica, há três tipos 

de vestes: o jo-I, o josho e o fusa, que são utilizadas pelos sacerdotes durante os 

cerimoniais religiosos.  

A primeira vestimenta utilizada pela Igreja Messiânica foi o joh-i, em 1974, no Culto do 

Paraíso Terrestre, no Japão, por Kyoshu-Sama89 (Itsuki Okada, filha de Meishu-Sama e 

terceira Líder Espiritual da igreja) na época. 

 

Jo-i-significa:       jo (purificação ou estar purificado)       – i (vestimenta) 

É uma espécie de casula utilizada pelo chefe do cerimonial no Solo Sagrado. 
 

Classificação nas cores do jo-i: 

Presidente mundial – Violeta-Escura  

Presidente do país– Laranja 

 
                                     JO-IVioleta-Escura                                               JO-I  Laranja 

 

As vestes indicam também a função de cada ministro. No Brasil, as vestes nos cultos 

diários e mensais são os ternos. Já as vestes das ministras são tailleur ou saia com 

comprimento adequado.  

Em ambos os casos, além destes, há o josho (estola), querepresenta o traje oficial usado 

por Kyoshu-Sama.   

                                                            
89 O Trono de Kyoshu para os messiânicos é o elo que une os membros a Deus e a Meishu-Sama. É por 
intermédio dele que passa todo e qualquer fato que ocorre na Igreja. Kyoshu-Sama é a função de chefe 
máximo da Igreja. 
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Reverendo Hideo Sakakibara, que assumiu o Gabinete da Liturgia da Sede Geral da 

Igreja Messiânica do Japão em 1958, escreve a respeito:  

Existem pessoas que não se importam a maneira como estão vestidas no 
culto. Se tiverem sentimento sincero, pensam que podem se vestir de maneira 
simples que não tem problema. Porem, quando pensamos realmente que 
‘estamos na frente de Deus’, acredito que não haja ninguém que não pense 
em suas roupas. Mesmo os oficiantes que dedicam na liturgia devem se vestir 
adequadamente.90 

 
Josho-significa:             jo (purificação ou estar purificado)  - sho (estola). 

O josho (estola) é uma faixa litúrgica colocada sobre os ombros e utilizada, geralmente, 

em cerimônias da Igreja Messiânica pelo chefe do cerimonial. Porém, há casos em que, 

além do chefe do cerimonial, outros oficiantes que acompanham a cerimônia deverão 

usá-lo. 

O josho, conforme ilustração, tem o distintivo da IMM. Este foi criado por Mokiti 

Okada e simboliza, em todos os seus aspectos e cores, a própria filosofia da igreja. 

Como regra geral, usar as vestes litúrgicas apenas sobre o traje normal. Ilustramos 

abaixo o modelo do josho. 

 
Modelo de josho com pingente.  

 

Ocasiões de uso do josho: 
                                                            
90 SAKAKIBARA, Hideo. Sekai Kyuseikyo no Matsuri Nitsuite XVII: Saishiki no Gonshyu”: Izunomê. 
Japan,nº 36, vol.9-4, Março/1998, p. 21. 
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• Cultos Regulares: especiais e mensais; 

• Culto de lançamento de Pedra Fundamental, cumeeira, entronização de imagens das 

unidades religiosas e do lar e inauguração de templos; 

• Cerimônias: enlace matrimonial, apresentação de nascimento, bodas de prata e ouro,          

outorga de Ohikari, aniversário de 15 anos, formatura e funeral. 

Fusa: é um pingente em forma de laço que difere, pela cor, a graduação pela hierarquia 

religiosa. Trata-se de outro acessório utilizado nas vestimentas e que liga os dois lados 

centrais da estola. Classificação nas cores do fusa: 

 

 
 

Diretor                                                                        Vermelho-Escuro 

Oficiantes do Solo Sagrado (Guarapiranga)              Dourado        

Ministro Adjunto                                                 Verde-Escuro                               

Ministro Assistente                                                     Verde-Claro        

Os pingentes (fusa) são substituídos de acordo com a alteração do grau eclesiástico. 

 

 

 

III.2.3  As medalhas Ohikari e o Johrei 
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 As medalhas são confeccionadas no Brasil. Quanto ao seu formato, a parte frontal é 

igual para todas; o que difere são as tampas que ficam na parte posterior: Daikomyo: 

três círculos; Komyo: dois círculos; Ohikari: um círculo. Já a medalha Shoko tem o 

mesmo design do Ohikari, porém com um tamanho um pouco menor. Em seguida, 

relacionaremos o significado de cada imagem dos símbolos em japonês: 

Daikomyo - Grande Luz Divina 

 
 
Destinada a ministros dirigentes / adjuntos:                                                           
Permite aplicar Johrei coletivo. 

Komyo - Luz Divina 
 

 
 
Destinada a ministros assistentes: 
Permite aplicar Johrei individual a messiânicos e frequentadores. 

Ohikari – Luz 
 

 
 
Destinada a adultos messiânicos: 
Permite aplicar Johrei individual a messiânicos e frequentadores. 

Shoko - Pequena Luz 
 

 
 
Destinada às crianças messiânicas: 
Permite aplicar Johrei aos familiares. 
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A montagem das medalhas, incluindo a inserção das respectivas imagens, é realizada na 

Sede Central, em São Paulo. Todas as medalhas, depois de fechadas e devidamente 

preparadas, antes de outorgadas, são consagradas no Altar do Solo Sagrado.  

Parte frontal da Medalha Ohikari. 

Afirma a doutrina messiânica que o Johrei é a canalização, por meio de um ministrante 

a um recebedor, de uma bola de luz existente no corpo de Meishu-Sama. O Ohikari91, 

por sua vez, possui uma imagem dentro da medalha e é a representação desta Luz.  

O Johreinasce da integração da fisiologia, em que o ser humano é capaz de despertar um 

fluxo de energia de uma pessoa para outra. Por esse motivo, o eleserve como um 

instrumento básico utilizado em todos os rituais litúrgicos relevantes da liturgia 

messiânica. Segundo os messiânicos, a prática do Johreipara as pessoas que participam 

dos cerimoniais dos ritos de nascimento e casamento, tem como objetivo abençoar uma 

vida plena de felicidade. Não se trata de magia nem de conversão. 

 A IMM quase não utiliza o recurso de sermões, mas a prática dos ensinamentos de 

Meishu-Sama que, segundo os fiéis acreditam, as pessoas são encaminhadas 

espiritualmente – geralmente pelos antepassados desencarnados – para receberem o 

Johrei e se tornarem felizes. Ela não proíbe o contato com pessoas de outras crenças.92 

Uma vez que, não se utilizam pregações e teorias, o que interessa é a experimentação e 

que cada um tire suas conclusões, não sendo obrigatória a conversão à fé messiânica, 

mesmo em caso de alcançar alguma graça por intermédio do Johrei. 

 

                                                            
91 Medalha conhecida como “Luz Divina”, que as pessoas recebem ao se tornarem membros da Igreja 
Messiânica e as qualifica a ministrar Johrei. 
92 A IMM tem em seus postulados, a crença na reencarnação. 
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Johrei ministrado peloFundador. 
 
 

Essa intenção se expressa já na definição oficial do Johrei, como uma “atividade 

científico-religiosa que objetiva erradicar as causas latentes do sofrimento da 

humanidade, manifestando surpreendentes milagres”.93 

Recomenda a Igreja Messiânicaque, ao ministrar o Johrei, o canalizador mantenha 

atitude de oração, em silêncio, por ser este “um ato sagrado que nos une a Deus e a 

Meishu-Sama”. 

 
Johrei coletivo ministrado pelo presidente mundial da IMM, Revmo. Tetsuo Watanabe.   

 
 
 
 
                                                            
93 Cf. IMMB. Formação básica: nível 2. Johrei. Sem lugar. 2005,p. 12. 
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III.2.4  Gestos corporais 

A posturaé a comunicação do corpo. Os modos de olhar, de gesticular, de entrar na 

igreja, tudo revela nosso interior. Por vezes, ao cumprimentarmos um altar de qualquer 

igreja, o fazemos apressadamente e sem concentração, o que torna o gesto mecânico. 

Quando os fiéis entram na Igreja Messiânica, é orientado que cumprimentem 

primeiramente o altar antes de qualquer atividade. 

A seguir, faremos a explicação, em ordem sequencial, dos procedimentos básicos de 

como a pessoa que chega pela em frente ao altar ou inicia uma oração, reverencia o altar 

messiânico e seus respectivos significados: 

 

Estando em pé, com as mãos sobrepostas abaixo do umbigo, na altura do abdômen, faz-

se uma pequena reverência, inclinando-se o tronco para a frente num ângulo de 15º. As 

costas devem permanecer alinhadas com a nuca.   Mantendo as mãos unidas, estas são 

levadas à 30 cm à frente na altura do nariz. Inclina-se o tronco para frente num ângulo 

de 45º por duas vezes. Ao curvar-se, as mãos voltam-se sobrepostas abaixo do umbigo, 

na altura do abdômen. De pé, levantam-se novamente as mãos à 30 cm à altura do nariz, 

dobrando os braços em “V”, como mostra na sequência das fotos a seguir.  
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Em seguida, explicar-se-á como bater as três palmas, após as reverências. Inicialmente, 

puxa-se a mão direita na altura das segundas articulações da mão esquerda, separa-se as 

mãos calmamente até a largura dos ombros. Ao bater cada palma, mantém-se sempre o 

mesmo ritmo e velocidade.  

 
Sobre a utilização das palmas na prática dos rituais, Hideo Sakakibara orienta:  

O cerimonial é realizado seguindo os princípios de que o espírito precede a 
matéria, da identidade espírito-matéria e do preceito de que a esquerda 
avança e a direita recua. No caso das palmas, por exemplo, a mão esquerda 
representa o fogo (�Ka, em japonês), o espírito. A direita representa a água 
(�Mizu), a matéria. Assim, o juntar das mãos simboliza a união espírito-
matéria, e o recuar a mão direita um pouquinho para baixo da esquerda 
significa que a matéria fica atrás, ou seja, que o espírito precede a matéria. As 
três palmas simbolizam os planos Divino, Espiritual e Material. Quando 
batemos palmas, esquerda (KA) e direita (MI) se unem resultando em Deus 
(�KAMI), que se estende pelo Céu e pela Terra. A vibração espiritual do som 
das palmas representa a grande alegria pela bondade divina. Ou seja, o 
Universo se descortina, a porta do Céu se abre e a grandiosa Luz Divina 
transborda, preenchendo todo o ambiente.”94 

Ele também aborda os gestos, a postura, o tom de oração e demais procedimentos 

básicos 

O ritual desde o xintoísmo era referida a palavra ‘Matsurigoto’. ‘Goto’ (em 
português: coisa, algo) significa ação. Forma de expressão. Individual ou em 
grupo, é o sentimento de respeito a Deus expresso em atos. A forma 
apropriada para expressar a Deus os sentimentos de forma natural é o ritual.  
Metaforicamente falando, quando recebemos visitas, mesmo que tenhamos 
sentimento sincero, se não lhes oferecermos o lugar para sentar, não 
utilizarmos palavras de cortesia, nem servirmos chá, será que as visitas 
pensarão que temos sentimento sincero? Acho que não. Nós devemos servir a 
Deus dando o melhor de nossas roupas, alimentos e moradia, pois só assim 
estaremos realmente correspondendo com sentimento sincero. Nesse sentido, 
antes de fazermos oração lavamos as mãos e enxugamos com pano para 
limpá-las. Através desta limpeza é que o sentimento puro penetra em nossos 
corações.95 

                                                            
94Ibid. Sekai Kyuseikyo no Matsuri Nitsuite III: Matsuri no Sugata:Izunomê, Japan, n.22, vol. 6-2, 
Setembro/1994, p. 18. 
95Ibid., nº 36, vol. 9-4, Março/1998, p. 20. 
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Há diferenças e semelhanças nos procedimentos básicos de se realizar um ritual no 

Brasil e no Japão.  

No Brasil, os sacerdotes realizam as orações e o Johrei coletivode pé. No intervalo entre 

as programações, o celebrante, às vezes, senta-se ou fica de pé, dependendo do tipo do 

altar.  

No Japão, ocorre o mesmo. Quando houver tatame, geralmente senta-se de seiza96 nas 

orações como no intervalo das programações. Nesse sentido Sakakibara orientou:  

 
 
Dentre as formas dos rituais existem os muito rígidos, jeito de sentar, de se 
levantar, maneira certa de chegar ao lugar, de se movimentar, de bater 
palmas, etc., a forma de fazer a oferenda, de orar, de fazer o ofertório enfim 
tudo faz parte da forma de realização dos cerimoniais. Tudo faz parte de um 
conjunto que deve ser seguido sem erros, e para poder segui-los, deve-se 
praticar diariamente, para que assim o corpo aprenda por si os movimentos de 
forma clara.                                                                                                                                            
Desta forma, podemos expressar o verdadeiro sentimento de sinceridade, pois 
esta é a base das normas, o principio. Obedecendo estas formas de reverencia 
a Deus, também obedecemos às formas de reverencia aos antepassados, aos 
pais, aos chefes, e aos mais velhos. Dentro de casa, no trabalho se não forem 
obedecidas as regras básicas, tudo se desarmoniza e os enganos ocorrem. Pela 
ordem Deus e o homem, pais e filhos, chefes e subalternos, enfim qualquer 
relacionamento humano. Podemos ainda citar a relação conjugal, de amizade, 
de vizinhos, tudo se harmoniza quando respeitamos a ordem.97 
 
 
 

III.2.5  As oferendas e os objetos destinados aos rituais litúrgicos 

 Segundo Sakakibara, a beleza das oferendas colocadas em bandejas no hassoku98, a 

preparação do púlpito para a palestra, o arranjo de flores naturais e sua conservação, 

tudo deve concorrer para uma proveitosa realização dos cultos. 

Nos cultos diários, matinais e vespertinos realizados em todos os Johrei Center da Igreja 

Messiânica, é depositada somente no culto matinal, uma oferenda levada num recipiente 

especial chamado de Oniku, que significa: algo que se oferece todos os dias.      

                                                            
96Maneira do japonês se sentar sobre as pernas dobradas, em cima do tatame. 
97Ibid. p. 21. 
98 Estilo de mesa usado no altar. 
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A água, o arroz e o sal são elementos básicos para a subsistência humana e representam 

todos os produtos provenientes do céu, da terra e do mar respectivamente. São 

oferecidos nos cultos diários em louças especiais conforme as fotos posteriores. 

 

 

Modelo de oferenda ocidental.                                                  Modelo oriental.      

O significado oriundo desta palavra segundo a liturgia messiânica é: 

���ONIKU99�(Ni = Diário)  �(ku = Oferecer) 

 As oferendas já mencionadas, além de serem colocadas no altar em cultos matinais, 

também são utilizadas em ocasiões em todos rituais litúrgicos realizados na IMM, 

simbolizando a manifestação de gratidão dos membros a Deus.    

Antes das oferendas serem levadas ao altar, a fim de que elas possam torna-se 

consagradas, é utilizado o kiribi (metal e pedra que, ao serem friccionados, lançam 

faísca), que representa o símbolo de purificação pelo fogo. 

 

                                                                   Kiribi 

                                                            
99 “O” (�, em japonês) é um prefixo de polidez utilizado na língua japonesa. 
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Para Sakakibara, chefe da liturgia do Japão, as oferendas dos três Solos Sagrados do 

Japão não são exatamente iguais. No Santuário Kômyo, no Solo Sagrado de Hakone, são 

oferecidos apenas água, arroz e sal. Em Atami, além desses elementos, há outras 

oferendas, conforme mostra a foto a seguir.  

 

Oferendas do culto mensal em Atami, Japão. 

Com a conclusão do Solo Sagrado de Kyoto, teremos de ir pensando também na 

estrutura litúrgica dos cultos que lá serão realizados.100 

No caso do Brasil, o que é realmente importante é estabelecer uma liturgia realmente 

condizente com o Santuário do Solo Sagrado, em Guarapiranga.  

Há Ensinamentos em que Meishu-Sama afirma que, mesmo se entronizarmos a Imagem 

de Deus, se o local onde ela for colocada e todos os detalhes a ela relacionados não 

estiverem em harmonia, Deus não poderá atuar. 

 

 

 

 

                                                            
100 Cf. “NAS OFERENDAS, A CULTURA DO POVO”.Jornal Messiânico, Nº 273, Set/1995, p.3. 
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III.3     Os tipos de Liturgia da IMM  

Como qualquer outra religião, a Igreja Messiânica possui diversos tipos de liturgia e 

suas respectivas finalidades.  Antes, porém, faz-se necessário estudar os conceitos de 

ritual e relacioná-los às denominações dadas pela Igreja de cultos e cerimônias dos 

ofícios religiosos. 

Em relação ao ritual, existem várias abordagens ou possibilidades de concretizar e 

operacionalizar o conceito de ritual. Um é a etimologia, e o segundo é o estudo 

comparativo entre as religiões. No conceito do ritual, uma das abordagens encontradas 

na literatura especializada é a questão etimológica do ritual.  

O termo etimologia na linguagem científica desenvolvida no Ocidente serve para 

descrever ou classificar determinados fenômenos em diversas culturas como uma 

palavra que utiliza várias formas de realizações de ações humanas. Dois exemplos da 

literatura ampla são Assad101 e Vilhena102. 

No elemento constitutivo do conceito em sua etimologia, se formos buscar a origem no 

latim, encontraremos a palavra ritus com a acepção de ordem estabelecida, prescrita. 

Associando ao grego, neste a palavra prescrição aparece com artus, que, por sua vez, 

refere aararisko, indicando a ação de harmonizar, adaptar, e também a artmos, elo, 

junção.  

Já na língua sânscrita, encontraremos ar, que indica a disposição organizada das partes 

no todo, que no indo-europeu védico é indicativa da ordem do cosmo, como também da 

ordem das relações entre os deuses e os seres humanos e aquelas dos seres humanos 

entre si.103 

Num olhar histórico, no século XVII, a palavra “ritual” entrou no idioma inglês como 

material de transporte, seja na ordem prescrita à realização de serviços religiosos ou 

livro que contém tais prescrições. 

                                                            
101 Cf. ASSAD, Talal, “Toward a Genealogy of the Concept of Ritual,” in: Idem, Genealogies of Religion, 
Baltimore 1993, pp. 55-79. 
102 Cf. VILHENA, Maria Ângela. Ritos: Expressões e propriedades. São Paulo: Paulinas, 2005, pp. 20-
23. 
103Ibid. 
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“Ritual” foi, em primeiro lugar, uma palavra para designar um livro da primeira edição 

da Enciclopédia Britânica (1771).  

O ritual era um livro que servia para dirigir a ordem e a forma a serem observada na 

celebração de cerimônias religiosas, realizando o serviço divino em uma Igreja 

particular, diocese ou similar.  

A maior parte da literatura sobre a teoria do ritual se concentra no que foi escrito entre o 

século XIX e início do século XX. Assad104foi o primeiro a explorar a história 

etimológica da palavra “ritual” e sua gênese. Assim, o rito coloca à nossa frente um 

imenso e complexo universo em parte conhecido, em parte desvelado.  

É ele tradicional objeto de ocupação para especialistas religiosos como sacerdotes, 

magos, xamãs, rabino, imãs, pais e mães de santo, teólogos, articulados ou não a 

políticos, governantes, estrategistas.  

Na IMM, é denominado culto os ofícios religiosos direcionados a Deus e aos 

antepassados. Já o termo cerimônia se refere aos ritos ligados tanto a rituais extras 

quando àqueles ligados à biografia humana, ao rito de passagem. Na liturgia messiânica, 

existem diversos tipos de rituais e são classificados em:  

1. Cultos regulares: diário, mensal e especial; 

2. Rituais-extras: que se referem a várias atividades espontâneas; 

3. Ritos de passagem: ligados à biografia humana. 

Nesse sentido, dentre os diversos rituais que existem na liturgia messiânica, 

mostraremos aqueles que mais são realizados em suas unidades religiosas. 

 

 

 

                                                            
104Cf. ASSAD, Talal, Op. cit., pp. 55-79. 
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III.3.1  Cultos regulares 

 Na IMM, os cultos são divididos em diário, mensal e especial. O culto diário se 

subdivide em “culto matinal” e “culto vesperal”, celebrados por um oficiante e 

acompanhados pelos participantes. Nesses cultos, os messiânicos, voltados para a 

Imagem do altar, agradecem as benção e proteção recebidas no dia a dia.  

No Solo Sagrado o culto mensal é realizado no primeiro domingo de cada mês. É a 

oportunidade em que os messiânicos e simpatizantes oferecem a Deus sua gratidão pelo 

mês que findou e Lhe fazem pedidos e renovam compromissos para o mês que se inicia. 

Os demais cultos especiais têm as mesmas estruturas ritualísticas. Entretanto, de acordo 

com o calendário litúrgico da igreja, o significado de cada culto pode não ser o mesmo. 

Os cultos especiais pelo calendário anual da IMM são: Culto do Ano Novo e da 

Fundação da IMM, Culto do Paraíso Terrestre, Culto em agradecimento pela 

Agricultura Natural, Culto às Almas dos Antepassados e o Culto do Natalício de 

Meishu-Sama. 

Culto do Ano Novo e da Fundação da IMM 

Segundo a IMM, no dia primeiro de janeiro de 1935, Meishu-Sama recebeu do Alto a 

nobre missão de instituir a Igreja Messiânica. Neste dia, messiânicos comemoram o 

culto do ano novo juntamente com esta data auspiciosa. Começa, para eles, uma vida 

nova em vários aspectos, no que se refere ao nosso lar, ao trabalho e ao servir na Obra 

Divina. É o dia em que relatam a Deus seus planos, pedindo Sua proteção e prometendo 

esforçar-se ao máximo no transcorrer do ano que se inicia. 

 
Entrada dos oficiantes nos cultos. 
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Culto do Paraíso Terrestre 

Na narrativa da IMM, no alvorecer do dia 15 de junho de 1931, Meishu-Sama subiu ao 

monte Nokoguiri e, voltado na direção do Sol, que começava a nascer, entoou a oração 

Amatsu-Norito. Posteriormente, explicitou-nos o significado da Revelação Divina sobre 

a Transição da Noite para o Dia. A Luz, que começou a brilhar no mundo espiritual, iria 

se refletir, pouco a pouco, no mundo material, dando início à construção do Paraíso 

Terrestre.  

Porém, somente 22 anos depois, em 15 de junho de 1953, Meishu-Sama comemorou o 

“Nascimento do Paraíso Terrestre”, por ocasião da inauguração do Solo Sagrado de 

Hakone, quando disse: 

Como a conclusão do Paraíso Terrestre do Solo Sagrado de Hakone 
simboliza o próprio nascimento do Paraíso na Terra, creio que, por se tratar 
de um dos eventos mais auspiciosos ocorridos desde o início dos tempos, este 
dia será comemorado mundialmente por toda a eternidade. Por isso, é 
provável que, futuramente, 15 de junho venha a se tornar o dia do Culto do 
Nascimento do Paraíso Terrestre.105 

 
 
Culto do Paraíso Terrestre. 

                                                            
105 HAYASHI, Hidenari. “Culto do Paraíso Terrestre”. In: Revista Izunomê. Fundação Mokiti Okada, 
n.17, junho/2009, p. 6. 
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Culto de Agradecimento pela Agricultura Natural 

Nesse culto, os messiânicos agradecem as bênçãos de Deus e da Natureza pela 

Agricultura Natural, que, segundo Meishu-Sama, é um método agrícola revelado por 

Deus.  

Ele diz em seus Ensinamentos:  

 
Em seu estado original, ela (a Grande Natureza) é a própria Verdade e por 
isso serve de modelo a todos os projetos do homem [...] O Johrei, a 
Agricultura Natural e outros princípios preconizados por mim [...] se baseiam 
na Lei da Natureza.106 
 

 
Oferendas da Agricultura Natural no Santuário de Deus. 

 

Culto às Almas dos Antepassados 

No Japão este culto é realizado no dia 2 de julho e no Brasil em 2 de novembro. É o 

momento em que os messiânicos convidam os espíritos de seus antepassados e amigos 

para lhes oferecer orações de gratidão e amor. Nesse dia, a Luz atribuída por Deus é 

muito intensa, correspondendo à atitude do grande número de fiéis que, unindo seus 

sentimentos, reúnem-se e sufragam seus antepassados com toda gratidão. Sendo assim, 

este culto é uma grande oportunidade de salvação para os antepassados. 

                                                            
106COLETÂNEA CAMINHO DA FELICIDADE. Sampai-oração e culto. 1ª Ed. São Paulo: Fundação 
Mokiti Okada, 1982, p. 76.   
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Culto no Santuário dos Ancestrais no Japão.                 Culto no Santuário dos Ancestrais no Brasil.  

 

Culto do Natalício de Meishu-Sama  

Meishu-Sama107 nasceu em 23 de dezembro de 1882. Para os messiânicos, o Culto do 

Natalício de Meishu-Sama é a oportunidade em que não só prometem realizar a Obra 

Divina na Terra, mas também oferecem suas orações para que a Luz que ele transmite 

do céu seja derramada sobre toda a humanidade. 

 

 
Santuário do Fundador.  

 

 
                                                            
107 O fundador Mokiti Okada é chamado por seus seguidores de Meishu-Sama (Senhor da Luz). 
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III.3.2  Cerimônias especiais 

Geralmente esses rituais não constam da programação de cultos regulares da igreja, elas 

só acontecem em ocasiões especiais. Dentre esses, vamos apresentar aqueles que 

servem para a construção de um novo templo. As cerimônias seguem a seguinte ordem: 

Cerimônia de Lançamento de Pedra Fundamental, Cerimônia da Cumeeira e a 

Cerimônia de Inauguração de Templo. 

Cerimônia de Lançamento de Pedra Fundamental  

Em japonês jitinsai significa: (�JI: terreno - �TIN: assento - �SAI: cerimônia). 

 
Modelo de local da cerimônia. 

 

Essa cerimônia é realizada antes de se construir um novo edifício, cujos objetivos são:             

1. Pedir permissão a Deus para a realização da construção; 

2. Purificar o terreno; 

3. Pedir proteção eterna ao edifício que ali será construído.   
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Consagração do terreno.                                           Local onde se coloca o projeto. 

Cerimônia da Cumeeira 

Essa cerimônia é realizada ao se chegar ao cume do novo edifício, cujo objetivo é 

agradecer e pedir para que a construção desse templo seja concluída sem acidentes ou 

doenças e executada com brevidade e acerto. 

.  
Modelo do altar na cumeeira. 
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Cerimônia de Inauguração do Templo 

Para a instalação de um novo edifício denominado Centro de Aprimoramento da Igreja 

Messiânica faz-se, em primeiro lugar, um culto de Entronização da Imagem da Luz 

Divina e da Foto do Fundador. Este é o ponto mais alto e que norteia toda a construção. 

Antes da entronização, que é realizada sempre à noite,108 é feito um ritual de purificação 

com kiribi em todos os lugares da nova igreja a partir do Altar onde a Imagem será 

assentada e consagrada. Somente a partir daí os messiânicos realizam suas orações 

voltadas para ela. 

 
Modelo do Centro de Aprimoramento. 

III.3.3  Ritos de passagem 

Os ritos de passagem são categorias de rituais que marcam a passagem de uma pessoa 

através do ciclo de vida, de uma fase para outra ao longo do tempo, de um papel ou 

posição social para outra, integrando as experiências humanas e culturais com destino 

biológico: nascimento, reprodução e morte. Estas cerimônias fazem as distinções na 

base da vida, observadas em todos os grupos, entre jovens e velhos, homens e mulheres, 

vivos e mortos.  

                                                            
108 Seguindo o modelo xintoísta, Zenyasai, esta cerimônia de entronização da imagem é realizada a noite. 
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Na Igreja Messiânica Mundial, dentre os diversos ritos de passagem existentes, 

apresentaremos os mais importantes da vida humana: nascimento, casamento e 

falecimento.  

Esses ritos, ligados à biografia humana, são denominados respectivamente cerimônia de 

apresentação, de enlace matrimonial e de funeral. Pelo fato de o rito de funeral ser um o 

foco central deste trabalho, desvincularemos a reflexão sobre esse item, mencionando 

apenas os outros dois para dar uma visão completa ao leitor.  

Segundo o reverendo Hideo Sakakibara,109 no Japão, quando nasce uma criança, vai-se 

até um santuário xintoísta para fazer oração a Ubussuna-Sama. Essa criança que nasceu, 

torna-se uma criança pertencente, espiritualmente, a esse santuário, e a oração é feita 

mais ou menos trinta dias após o nascimento. Em geral, trinta e um dias para os 

meninos e vinte e oito, para as meninas. Esta oração no templo caracteriza-se pelo 

agradecimento a Deus pelo nascimento da criança e solicitação de proteção futura na 

sua vida.  

Já no Brasil, a apresentação da criança é feita perante o altar da Igreja Messiânica a 

partir do 75º dia do seu nascimento até três anos de idade. Quanto à escolha dos 

padrinhos, orienta-se que pelo menos um deles seja membro da Igreja. As datas para a 

realização do ato litúrgico ficam a critério de cada unidade religiosa. 

Em relação ao ritual de casamento na IMM no Japão contemporâneo,poucos 

cerimoniais são realizados na Igreja Messiânica. Geralmente, os noivos procuram os 

templos xintoístas ou locais públicos como hotel. Já nesses locais públicos, a procura é 

muito grande pelo casamento de branco110: procura-se um sacerdote cristão para a 

realização da cerimônia. Após o casamento, o casal vai ao lar dos respectivos pais para 

comunicar no oratório dos antepassados a união das duas famílias.  

No Brasil, o ritual de casamento é chamado de cerimônia do enlace matrimonial. Ele é 

realizado tanto na unidade religiosa ou perante o altar itinerante da própria Igreja 

                                                            
109 13 a 15 de novembro de 1990. Orientação de Hideo Sakakibara para diretores e chefes de divisão da 
IMMB. 
110 A noiva vestida de branco semelhante ao modelo ocidental. 
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Messiânica, o que possibilita casar em lugares fora da igreja, como praia, sítios ou 

clubes. A cerimônia tem a duração de vinte minutos e é celebrada pelo chefe do 

cerimonial – um ministro sacerdotal da unidade religiosa a que pertencem os noivos.  

Em toda celebração de casamento, sempre há a presença de, no máximo, um casal de 

padrinhos para cada um dos nubentes, pois caso ocorra algum problema, a missão dos 

padrinhos é orientar o casal.  

No início, da celebração, são levadas pelos oficiantes as oferendas para o altar 

simbolizando que nada falte em suas vidas. O chefe do cerimonial entoa uma oração 

específica do enlace matrimonial voltado para a imagem da Luz Divina, no centro do 

altar, rogando pela felicidade dos noivos.  Logo após, os noivos oferecem um ramo de 

pinheiro, denominado ofertório de gratidão, que significa o sentimento dos noivos pela 

nova vida que juntos iniciam. A partir de então, o chefe do cerimonial ministra o 

Johreiao casale convoca os noivos a fazer a troca das alianças. Em seguida, os noivos 

leem um texto de compromisso matrimonial e, representando a união das famílias, é 

feita a troca de taças entre os noivos. Diferentemente da cerimônia da IMM no Japão, os 

nubentes não têm o costume de comunicar união diante do oratório dos antepassados. 

 

O ritual de funeral  

Falamos brevemente a respeito dos rituais de passagem de nascimento e casamento 

ligados à biografia humana. Passaremos agora a tratar do nosso foco principal de 

trabalho, que diz respeito a rituais de falecimento, que é o mais complexo e importante 

do Japão contemporâneo. A observância desses rituais reflete o quanto o conceito de 

antepassados enquanto guardiões do lar são de importância vital para os japoneses. A 

participação em vários rituais relacionados com os mortos, incluindo o o-bon – o 

Festival dos Mortos – que se realiza no verão, continua a ser o ato religioso mais 

generalizado entre os nipônicos: noventa por cento observam estes ritos de forma 

regular ou periódica.111 

                                                            
111Estes números foram obtidos por meio de pesquisas realizadasno Japãopelas mais variadas agências, 
incluindo o Yomiuri Shinbun, um dos principais jornais japones, e de discussões centradas nas práticase 
crenças japonesas no que se diz respeito aos mortosnos dias de hoje, reunidas porKomotoMitsugu(1988) 
“Gendai toshinãoShinkominzoku-kakyosaikenparachinkon", 
inOmuraEishôeShigeruNishiyama(editores),Gendaijin no Shukyo, Tóquio, Yuhikaku, pp.33-76 e pp.43-7. 
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Enquanto o quadro ritual que envolve estas cerimônias é budista, contando com ritos 

realizados por monges em casa ou no templo, muitas das práticas executadas e das 

noções em que estas se assentam têm raízes nas tradições do Japão tradicional antigo.112 

Os alicerces destes ritos foram estabelecidos na cultura japonesa, que considera a morte 

como um processo de ruptura, durante o qual a alma (tama) abandona o corpo que lhe 

servia de morada, iniciando a viagem que a levará ao mundo dos mortos e a 

transformará num antepassado. Acredita-se que os antepassados permanecem em 

contato com os familiares vivos, orientando-os e protegendo-os ao longo de várias 

gerações. É a eles que compete ainda proteger o futuro do lar e da família, agindo 

enquanto símbolos de continuidade e tradição. 

Quando tratados de forma apropriada, é natural que se mostrem benevolentes, à 

semelhança de qualquer entidade espiritual japonesa, mas, caso se sintam 

negligenciados, podem mostrar-se perigosos, podendo causar sérios infortúnios aos seus 

parentes vivos. Por tudo isto, podemos concluir ser a relação entre antepassados e 

descendentes, entre os vivos e mortos, algo de recíproco. Aos vivos compete realizar 

uma série de rituais destinados a conduzir os mortos à salvação e à iluminação espiritual 

no Além, ao passo que os antepassados deverão retribuir o gesto e zelar para que tudo 

corra bem aos que ficaram no mundo. 

Durante o período em que se mediava a separação da alma do corpo, acreditava-se que aquela era 

algo de perigoso e impuro, suscetível de fazer mal aos que com ela haviam convivido 

durante a vida, podendo até levar a pessoa que lhe era mais chegada para o mundo 

inferior. Esta fase liminar, quando a alma continuava ligada a este mundo, durava 

quarenta e nove dias, durante os quais realizaam-se os mais diversos rituais destinados a 

separá-la do corpo, a purificá-la e, por fim, a transformá-la num antepassado. Durante 

este período, em que o cônjuge se encontra numa posição particularmente delicada, 

sempre sujeito às investidas da alma já sem vida, era considerado como se encontrasse 

igualmente numa fase liminar.  

                                                            
112O registro mais completo publicado em inglês, versando aspráticas japonesas relativas à morte e ao 
culto aos antepassados, foi publicado por SMITH (1974). 
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Dado existir a possibilidade de sofrer os efeitos poluidores do espírito, e também por conter algumas 

das impurezas da morte, o cônjuge era obrigado a separar-se dos que o rodeavam. O 

período dos quarenta e nove dias de luto ainda hoje é observado em quase todo o Japão, 

sobretudo tratando-se do viúvo ou da viúva.  

Apesar dos processos de modernização, que têm servido para marginalizar ou truncar 

tantos outros processos rituais de cunho religioso, as cerimônias ligadas à morte 

conseguiram sobreviver, o mesmo se passando com muitas crenças tradicionais a ela 

associadas. Isto se deve em grande parte ao velho costume japonês de adorar os 

antepassados diariamente dentro de casa – sua presença assinalada pelo butsudan, o 

altar budista da família, vistoem quase todos os lares e no qual se encontraram as 

tabuínhas mortuárias assinalando os diferentes antepassados. Consequentemente, à 

medida que crescem, os japoneses aprendem a conviver com os antepassados  bem 

como  a  prestar‐lhes  homenagem como uma tradição familiar. Mesmo quando as 

pessoas deixaram de acreditar na presença dos antepassados como tal, é bastante 

frequente continuar a venerá-los como símbolos de tradição e continuidade.113 

 

 

 

 

                                                            
113 Trabalhei sobre estes temas e as relações que se estabelecem entre os antepassados, o Budismo e a 
família. Consultar READER, 1991,pp. 84-101. 
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IV      Convergências e divergências entre do ritual de funeral 
da IMM do Japão e do Brasil 

Este último capítulo se dividirá em quatro partes. A primeira parte focará a cerimônia de 

funeral da IMM no Japão. Em seguida, a do Brasil. As convergências e as divergências, 

foco central abordado no ritual de funeral, serão apresentadas na terceira parte desse 

capítulo. A quarta parte apresentará uma interpretação sobre a manutenção e a 

modificação da cerimonia de funeral fundamentada na teoria Baumanniana. 

IV.1    O ritual de funeral no Japão 

Considerando que o ritual de funeral na Igreja Messiânica do Japão incorporou muitos 

elementos de outras religiões japonesas, far-se-á necessário algumas observações a 

respeito dos costumes tradicionais japoneses. 

Dentre os costumes japoneses referentes à cerimonia de funeral podemos citar a oferta 

de alimentos ao espírito do falecido, o uso de instrumentos como espadas ou navalhas, a 

construção de altares provisórios, vestimentas fúnebres na cor branca, etc. 

Por ocasião da morte, uma tigela de arroz é colocada junto à cabeceira do falecido, 

simbolizando a continuidade da vida após a morte, ou seja, a essência desse alimento 

oferecido, segundo a cultura japonesa, irá manter a energia vital para que o novo 

espírito possa seguir sua jornada.  

Existe ainda a crença de que, ao se oferecer uma espada ou navalha à alma do falecido, 

o mesmo poderá se proteger dos espíritos malignos que procuram atraí-lo para os 

infernos. Outra prática recorrente é a construção de um altar temporário onde o morto é 

abrigado e ao seu lado, colocada sua própria fotografia.  
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Diante desse altar, vizinhos e parentes prestam as últimas homenagens ao falecido. Na 

véspera do funeral, os parentes mais próximos ficam ao lado do corpo do falecido 

durante a noite toda.  

 

Pela manhã o corpo é submetido a um banho e em seguida colocam-lhe roupas brancas 

em formas de ataduras ou viradas do avesso.114 

 
                           No velório: a última noite em silêncio junto com o falecido. 

Os monges budistas são chamados a realizar uma série de ritos115 destinados a fornecer 

alguns ensinamentos capazes de purificar a alma do falecido e ao mesmo tempo 

ajudam-no a despertar para a luz e a desapegar-se do mundo material. Uma vez cremado 

o corpo, recolhe-se uma pequena quantidade de cinzas e ossos, que são colocados numa 

urna e enterrados no túmulo. 

 

Momentos do ritual de funeral no Japão 

No sétimo dia após a morte, a alma do falecido recebe um novo nome e uma nova 

identidade com o intuito de distanciá-la do mundo material e a situá-la no mundo 

                                                            
114No Japão, o branco tanto simboliza a pureza quanto a morte. 
115O número de monges e de ritos é o que determina o status social da família. 
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espiritual. Este nome póstumo (kaimyo) confere-lhe uma ordenação budista que 

extingue a presença material do falecido. O nome póstumo começa por ser gravado em 

duas placas mortuárias de madeira (ihai), ambas temporárias, indo uma para o butsudan 

e a outra para o túmulo. Aos poucos, este último acaba por se desgastar, simbolizando o 

desaparecimento físico do corpo.  

Ao mesmo tempo, um ihai de laca preta com o nome postumo do morto é colocado no 

butsudan. Conforme mostra a foto a seguir. 

 

Essas placas podem ser comparadas aos totenspara os quais são dirigidas as orações aos 

antepassados. Nesse caso são oferecidos também os alimentos que mais apreciavam em 

vida. 

No sentido de se preservar a memoria desse antepassado, seus descendentes oferecem-

lhe um pouco do próprio alimento consumido pela família no dia a dia. Agindo assim, 

esses descendentes encaram a ausência do falecido como se o mesmo permanecesse no 

convívio famíliar.  

Existem pessoas que “conversam” com antepassados, comunicando-lhes 

acontecimentos importantes como casamentos, nascimentos, bem como doenças na 

família, etc. 

Ao final dos quarenta e nove dias a alma é considerada como membro integrante do 

mundo dos antepassados. Durante o luto existem restrições comportamentais em 
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respeito à alma do falecido, como por exemplo, aparições sociais em festas e eventos. 

Após esse período, os parentes retornam às suas atividades normais.  

 

 

 

Programação da cerimônia de funeral da IMM do Japão 

A seguir, será descrita, a cerimônia de funeral no Japão que seguirá numa ordem 

sequencial dos seis elementos nos processos ritualísticos que são: a Cerimônia de 

Assentamento do espírito, cerimônia de despedida, a Cerimônia de sepultamento ou 

cremação, a Cerimônia de purificação, a Cerimônia de retorno ao lar e a Cerimônia de 

cada dez dias de falecimento. 

Cerimônia de assentamento do espírito – Após a certidão de óbito estar regularizada, o 

ideal é realizar o assentamento logo após colocar o corpo no caixão. Nesta cerimônia, 

através de uma oração específica Amano kazo uta (oração de contagem dos números 

sagrados)116, feita pelo sacerdote, o espírito que se libertou do corpo carnal é transferido 

para uma cruz feita de fibra de linho para que o espírito se eleve e descanse em paz.  

Em seguida é entoada a oração Zenguen-Sanji pelo sacerdote juntamente com os 

participantes. Essa oração é parte integrante da programação de todos os elementos dos 

rituais litúrgicos da IMM. 

                                                            
116Segundo Hideo Sakakibara, esta oração foi criada há muito tempo na religião xintoísta por um deus, 
Ameno Uzumeno Mikoto, que a escreveu sob o desígnio de Deus. Todos os números manifestam, por 
intermédio do espírito da palavra, seu profundo significado. 
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Himorogui 

  Cruz feita de fibra de linho. 

 

Cerimônia de despedida – Após feita a oração de assentamento, este é colocado ao lado 

do caixão numa mesa especial diante da qual,  uma hora antes do fechamento do caixão, 

é realizada a cerimônia de despedida, em que os familiares prestam as últimas 

homenagens entoando a oração Zenguen-Sanji, oferecendo flores e leitura de 

telegramas.  No velório, a família passa a ultima noite em silêncio junto ao falecido. E 

por fim, é feito uma comunicação para a realização da cremação. 

Cerimônia de cremação – É realizada antes do corpo ser cremado. Nela presta-se uma 

oração para que este se desapegue da vida terrena e adquira paz em sua caminhada no 

mundo espiritual. 

Cerimônia de purificação – Assim que realizada a cremação, antes de entrar na casa 

geralmente os messiânicos, utilizam o kiribi117ou jogam sal em seus próprios corpos a 

fim de se purificarem das impurezas trazidas do cemitério.  

As orações entoadas após o sepultamento ou cremação, são acompanhadas de duas 

palmas sem som, até completarem cinquenta dias do falecimento. Essas palmas 

representam os mundos divino e espiritual.  

                                                            
117Metal e pedra que, ao serem friccionados, lançam faísca, que representa o símbolo de purificação pelo 
fogo. 
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Cerimônia de retorno ao lar – É realizada no lar da família do falecido, imediatamente 

após a cremação ou sepultamento. A cruz de palha que o espírito foi assentado no 

velório é trazida para a casa onde ele vivia e colocada ao lado do altar dos antepassados.  

Em frente à essa cruz de fibra de linho, denominada himorogui,118faz-se uma oração ao 

espírito comunicando que durante os cinquenta dias serão feitas preces para seu 

desapego e elevação no mundo espiritual.  

 

Para quem possui himorogui, butsudan ou mitamaya, após o sepultamento, os 

acessóriosihai119ou mitamashiro, deverá ser levado ao lado desses oratórios para serem 

cultuados. Meishu-Sama orienta os fiéis da seguinte forma:   

No Budismo, quando uma pessoa morre, considera-se cortada a relação física 
com os familiares depois de quarenta e nove dias e no Xintoísmo depois de 
cinquenta dias. Isso significa que desse dia limite, o espírito retorna ao 
mundo espiritual. Até esse dia, segundo o Budismo, o espírito fica assentado 
em um ihai de madeira branca, e no Xintoísmo, o espírito fica assentado em 
umacruz feita de fibra de linho chamado himorogui.Nessa ocasião, é preciso 
tomar cuidado de não manifestar um excessivo apego em relação ao falecido, 
pois eles não conseguem ir ao local determinado no mundo espiritual. E isso 
se deve ao apego dos familiares que impedem sua partida. Além disso, depois 
de passados cem dias do falecimento, os familiares devem se esforçar em 
esquecê-lo, guardando até mesmo fotos, e quando o sentimento de apego não 
mais existir, podem recolocá-los a amostra.120                                  
25 de agosto de 1949. 

 

Cerimônia de cada dez dias de falecimento - Na messiânica, são feito cerimônias a cada 

dez dias de falecimento até completarem o 50o dia de falecimento. No quinquagésimo 

dia, é feito um ritual de transferência dessemitamashiro (assento da pessoa recém 

falecida) para o mitamaya (assento dos ancestrais e antepassados). A partir daí, as duas 

palmas já são com som, pois os messiânicos acreditam que o espírito já está definido o 

seu lugar no mundo espiritual onde nesse sentido já é considerado um antepassado. Daí 

em diante é oferecido a este ente querido, cultos anuais que segundo os messiânicos, o 

auxiliam a se desapegarem deste mundo e elevarem-se cada vez mais. Os messiânicos 

                                                            
118 Usaremos para melhor compreensão o termo acessório, quando nos referirmos ao himorogui, 
mitamashiro e ihai utilizados nos rituais de funeral. 
119Madeira branca com o nome, idade e data de falecimento do morto. 
120 Cf. OKADA, Mokiti. Alicerce do Paraíso.Vol. II.  São Paulo. Fundação Mokiti Okada, 2002, p. 303. 
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que não tem os oratórios acima ou adeptos, são convidados a orar pela pessoa recém-

falecida nos altares dos Johrei Centers. Nesses casos, também são realizadas orações à 

cada dez dias de falecimento.121 

IV.2    O ritual de funeral na IMM no Brasil  

Existem elementos antropológicos em todos os rituais de morte, mas existe o elemento 

cultural que provoca um impasse sobre a configuração do ritual de funeral. Este item 

focará sobre o ritual de funeral realizado atualmente pela IMMB.  

Sabemos também que a forma praticada aqui no Brasil, já tem uma história que vem de 

um processo de transplantação durante o qual certas adaptações foram feitas ao longo 

do tempo e outras mantidas em sua origem.   

Cultuar os antepassados para os messiânicos é de suma importância tanto para os 

descendentes quanto para os ascendentes. Por isso tem aumentado o número de famílias 

messiânicas que possuem altar em seus lares. Esses altares são compostos de Imagem 

da Luz Divina122, e um oratório no qual se cultua seus ancestrais. Rememorar os 

antepassados através do ritual de funeral e os cultos subsequentes, torna-se uma prática 

importante para a elevação espiritual dos ancestrais ali assentados e consequentemente o 

conforto emocional e tranquilidade dos seus descendentes. 

Nesse sentido, para melhor compreensão do ritual de funeral, descreveremos passo a passo 

o seu processo de realização. Assim que o registro de óbito for providenciado, o corpo do 

falecido deve ser limpo de acordo com o costume do lugar e a urna funerária preparada.  

A disposição da urna funerária normalmente obedece ao costume local. Geralmente, os 

procedimentos preparatórios para a realização do funeral da IMMB segue a seguinte 

ordem: 

A família comunica o falecimento da pessoa à unidade religiosa a qual pertence e pede 

providências para que seja feita a cerimonia de funeral. É fundamental que a família 

                                                            
121COLETÂNEA CAMINHO DA FELICIDADE. Sorei-Saishi/ Cultos aos Antepassados. 1ª Ed.1997. 
Fundação Mokiti Okada.  São Paulo. 
122 Um dos componentes que constituem o Altar do lar, representado por ideogramas traduzidos como Luz 
Divina e confeccionado em moldura de madeira, protegido por vidro. 
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informe à unidade a existência de altar em seu lar. Caso a família possua o altar o 

procedimento dos rituais obedece a uma determinada programação, diferentemente do 

caso em que a família não possua o altar do lar. Nesse sentido alguns preparativos em 

relação ao funeral são necessários para que seja feita a cerimônia para ambas as 

situações: 

(a) Preparação do corpo: limpá-lo e vesti-lo (família ou funerária), de acordo com o 

costume do local. 

(b) Ohikari: o falecido deverá ser enterrado com o Ohikarino pescoço mesmo em 

caso de cremação. Caso o Ohikarinão seja enterrado junto com o falecido, a família 

deverá devolvê-lo à Igreja. 

(c) Shinrei-Saishi:123orientar a família a solicitar o Assentamento e Sagração de 

Espíritos de Pessoas Recém-Falecidas imediatamente após o falecimento. 

(d)      Os objetos pessoais do falecido devem ser tratados com respeito, especialmente 

atéque se completem 50 dias de falecimento. 

A partir daí, os dois tipos de rituais litúrgicos para a realização do funeral será 

apresentado no capítulo posterior. 

 

A cerimonia de funeral da IMMB 

Na religião messiânica a maneira de se realizar o cerimonial de funeral é diferenciada de 

acordo do membro, ter ou não, oratório dos antepassados no lar. 

Para quem não tem esse oratório, a cerimônia no velório é reduzida, restringindo-se à 

uma programação em que são feitas oferta de flores pelo sacerdote e familiares e em 

seguida, entoam-se três orações. Inicialmente, é feita pelo sacerdote, uma oração de 

despedida voltada para o falecido, e em seguida, todos os presentes entoam as orações 

Amatsu-Norito e aoração do Senhor (Pai Nosso). Em seguida, é realizado o cortejo até o 

local onde é realizado o sepultamento. Assim que possível, em seguida, os familiares 

devem solicitar os cultos subsequentes nos Johrei Center a que pertencem. 

                                                            
123 Ofício Religioso de Assentamentos de pessoa recém-falecida. 
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Já, para a família que possui altar e mitamaya (oratório dos ancestrais) no lar, a 

cerimônia do funeral, tanto no velório, quanto a cerimonia de retorno ao lar, é mais 

complexa, pois são necessários um maior número de rituais, como mostraremos a 

seguir: 

Inicialmente, a família do falecido, antes de realizar a cerimonia de funeral no velório, 

deverá comunicar à unidade religiosa, que a família do falecido possui o altar do lar 

com o mitamaya. A pessoa da unidade religiosa, responsável do setor de funeral, ciente 

desta situação, providencia o utensílio chamado mitamashiro (o assento provisório de 

pessoa recém-falecida).  

Há um aspecto importante, que diferencia a possibilidade dessa pessoa poder ou não ter 

a condição de ser assentada, no mitamashiro, isto é: só é permitido o assento do falecido 

caso este for da linhagem de sangue direta do chefe da família, como avós, pais, a 

própria esposa, filhos e netos. Já no caso do falecido pertencer à linhagem de sangue 

indireta como avos, pais e parentes da esposa, estes não são realizados com o 

mitamashiro. Neste último caso, faz-se o ritual de maneira reduzida. Todavia, em 

ambos os casos acima, isto é, realizar o funeral no velório para quem tem altar no lar ou 

não, são incentivados a registrarem o espírito do falecido, para que seja cultuada nos 

Solos Sagrados do Japão e do Brasil.  

Abordaremos agora sobre o procedimento do ritual de funeral mais detalhados nos 

velórios para quem possui altar do lar com mitamaya. Cada unidade religiosa tem 

disponibilizado sempre um kit para fazer esta preparação do mitamashiro. Neste 

mitamashiro são escritos osdados do falecido no papel, e dobrado em três partes.  
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Em seguida, o papel dobrado é colocado na base de madeira, conforme ilustração a 

seguir: 

 
 
Modelo do mitamashiro pronto. 
 Posicionamento dos participantes no velório 
 

Para melhor facilitar a realização do funeral, de acordo com o local, foram definidas as 

posições da urna funerária a partir da entrada principal na sala do altar do lar e no 

velório público e dos participantes nas cerimônias de assentamento e funeral, como 

mostra a figura a seguir.  
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Programação da cerimônia de funeral da IMM do Brasil 

A seguir, será descrita, a cerimônia de ritual de funeral que seguirá numa ordem 

sequencial dos processos ritualísticos que são: a Cerimônia de Assentamento do 

espírito, cerimônia de despedida, a Cerimônia de sepultamento ou cremação, a 

Cerimônia de purificação, a Cerimônia de retorno ao lar e a Cerimônia de cada dez 

dias de falecimento. 

 

A cerimônia de Assentamento do espírito 
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A Cerimônia de Assentamento do Espírito é a cerimônia em que o espírito é assentado 

no mitamashiro (assento de pessoa recém-falecida).  

Posicionamento do oficiante diante do mitamashiro: 

O mitamashiro deverá ser colocado pelo sacerdote na cabeceira da urna funerária, assim 

que o corpo estiver preparado para ser velado, conforme ilustração a seguir: 

 

 
Posicionamento do oficiante e do mitamashiro  

 

 

Em seguida, o sacerdote se posiciona e começa a oração do ritual de assentamento, 

iniciando com uma palma sem som antes de ser entoada a oração. 
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                                         Cumprimento antes e depois da oração. 

Em seguida, é lida a oraçãoAmano kazo uta (oração de contagem dos números 

sagrados), feitas em japonês arcaico, com o objetivo de fazer a transferência do espírito 

do falecido para o mitamashiro. 

 

Posicionamento para se entoar a oração. 

 

 

Oração de Contagem dos Números Sagrados: 

Hito, Futa, Mi, Yo, Itsu, Muyu, Nana, Ya / Kokono, Tari, Ya... 



104 

 

Hito, Futa, Mi, Yo, Itsu, Muyu, Nana, Ya / Kokono, Tari, Ya... 

Hito, Futa, Mi, Yo, Itsu, Muyu, Nana, Ya / Kokono, Tari, Momoti Yorozu... 

espírito de__________________________, que partiste para o Mundo Espiritual aos 

____ dias do mês de______ do ano de _______, vem e assenta-te neste mitamashiro. 

 

A partir do término dessa oração então, como se acredita que o espírito esteja assentado 

no mitamashiro, todas as orações utilizadas nas cerimonias posteriores, passarão a ser 

feita em direção ao mitamashiro. Em seguida, faz-se a transferência do mitamashiro 

para o sambô124, que está em uma mesa colocada do lado direito da urna funerária. 

 
Transferência do mitamashiro para o sambô. 

Logo após são entoadas a oração Amatsu-Norito e a Oração do Senhor pelo sacerdote 

juntamente com os participantes. Essa oração é parte integrante da programação de 

todos os elementos dos rituais litúrgicos da IMMB. 

 
 

Cerimônia de Despedida 

                                                            
124 Bandeja japonesa milenar utilizada para colocar objetos litúrgicos. 
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Esta cerimônia é realizada meia hora antes de ser fechado o caixão no velório. A 

programação utilizada para esta cerimônia serve tanto para a família que possui o altar 

do lar e oratório como para a família que não o possui. Para quem possui altar, as 

palmas e as orações são direcionadas a um mitamashiro (acessório específico onde está 

assentado o espírito do falecido). Já para quem não tem o oratório, a oração é 

direcionada diretamente em direção à pessoa recém-falecida.  

Os procedimentos básicos que se utilizam nesta cerimonia direcionados para o 

mitamashiro  

 1 cumprimento (abaixa-se com um leve gesto de cabeça); 

 1 reverência (abaixando-se uma segunda vez um pouco mais inclinado); 

  Em seguida, bate-se 1 palma sem som.  

 Após a palma faz-se outra vez outra reverência e finalmente 1 cumprimento 

(voltado ao mitamashiro).  

 
A oração Amatsu-Norito e a Oração do Senhor são voltadas para o mitamashiro. 

 

Descreveremos a seguir, a programação da Cerimônia de Despedida para quem possui 

altar do lar: 
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- Diante do mitamashiro (assento da pessoa recém-falecida colocado na mesa ao lado) 

 É realizada a Oração de despedida. 

            (o oficiante faz 1 reverência e 1 palma sem som antes e depois da oração). 

 (Em seguida, as palavras de condolências são proferidas por um representante 

dos amigos da família). 

 O locutor lê os telegramas. (opcional) 

 Ofertório (flores brancas depositadas sobre o corpo do falecido) 

Nessa etapa do ritual é estabelecida é obedecida a hierarquia abaixo: 

1º Chefe do cerimonial. 

2º Familiares (pais, irmãos em ordem hierárquica). 

3º Amigos. 

4º Representante dos presentes. 

 A seguir todos entoam as Orações Amatsu-Norito e Oração do Senhor. 

 Salmo de Meishu-Sama. 

Ao final, o locutor encerra a Cerimônia de Despedida agradecendo aos participantes. 

.  

O oficiante acompanhando o mitamashiro. 

Em seguida, o oficiante leva o mitamashiro, acompanhando o caixão durante o cortejo 

até o local onde o corpo será sepultado.  

Logo após o sepultamento, ainda no cemitério, dando prosseguimento ao ritual são 

oferecidos três tipos de oferendas: vela, água e flores. Assim que posicionado, o 
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oficiante entoa as orações Amatsu-Norito e Oração do Senhor (Pai Nosso) acompanhado 

pelos participantes,  

Após o sepultamento, o oficiante acompanha a família no transporte solene do 

mitamashiro até a casa da família do falecido, para que seja realizada a Cerimonia de 

retorno ao lar, pois acredita-se que durante o período de cinquenta dias, a alma do 

falecido permanece entre seus familiares. 

Cerimônia de purificação 

O ritual de purificação é destinado aos participantes (familiares e amigos) que retornam 

de um funeral, e consiste em arremessar uma mínima porção de sal acima dos ombros 

ou utilizar o kiribi antes de adentrarem em seus lares. Esse ritual representa uma 

purificação das más vibrações espirituais trazidas do cemitério. 

Cerimônia de Retorno ao lar  

Após o ritual de purificação, as pessoas já estarão preparadas para adentrarem à 

residência da família do falecido. Seguindo o ritual de funeral, o próximo passo é a 

Cerimônia de Retorno ao Lar, que consiste em colocar o mitamashiro125 ao lado 

esquerdo do mitamaya126, onde é feita uma comunicação da realização do funeral.  

Essa comunicação obedece a uma hierarquia litúrgica na seguinte ordem: primeiro 

diante da Imagem da Luz Divina, em seguida, diante do mitamaya, e por último, é feita 

uma comunicação e oração ao espirito da pessoa recém-falecida, para seu desapego e 

consequente elevação.  

 

                                                            
125Haste de madeira composta de papel branco contendo o nome, idade e data de falecimento do espírito 
da pessoa recém-falecida. 
126 Oratóriofeito em madeira que corresponde à morada dos antepassados. 
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Após o sepultamento leva-se o mitamashiro (assentamento espírito novo) ao lado do mitamaya.  

 
 
No Altar do Lar 
 

O locutor inicia o Culto de Retorno ao lar obedecendo a uma programação específica da 

liturgia messiânica, como seguem os passos abaixo: 

- Diante da Imagem da Luz Divina: 

 são oferecidos água, sal e arroz. 

 Oração Amatsu-Norito.  

(os participantes acompanham o oficiante batendo 3 palmas com som antes e 

depois da oração). 

- Diante do mitamaya: 

 são oferecidos água, sal e arroz. 

 entoar: kakuriyo no Ookami.../  kan nagara... (2 palmas com som). 

- Diante do Mitamashiro: 

 são oferecidos alimentos que o falecido mais gostava 

 Oração de Retorno ao Lar. 

 Oração Amatsu-Norito. 

 entoar: kakuriyo no Ookami.../  kan nagara... (2 palmas sem som). 

Ao final, o locutor encerra o Culto de Retorno ao lar do espírito agradecendo aos 

participantes. 
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Cerimônia de cada dez dias até completar cinquenta dias de falecimento. 

Imediatamente após o Culto de retorno ao lar são realizadas na residência da família do 

falecido, cerimônias a cada dez dias de falecimento até que se complete cinquenta dias 

do passamento. Este culto é em intensão ao espírito da pessoa recém-falecida e é 

importante para os messiânicos, pois é a primeira oportunidade que lhes é oferecida, 

após a morte de um familiar, para que possam homenagear o ente querido.  

 

No Altar do Lar: 
 

O locutor inicia o Culto de cada 10 Dias de falecimento e o Culto de Assentamento do 

espírito que está completando 50 dias de Falecimento obedecendo a uma programação 

específica da liturgia messiânica, como seguem os passos a seguir: 

 
- Diante daImagem da Luz Divina        

 Oferendas (água, sal e arroz). 

 Oração de comunicação do culto 

 Oração Amatsu-Norito 
 

- Diante do mitamaya      (morada dos ancestrais) 

 Oração de comunicação aos ancestrais e antepassados 

- Diante do mitamashiro.(acessório utilizado para o assento do espírito novo), o 
oficiante deposita os alimentos que ele mais apreciava. 

Em seguida, o locutorexplica aos participantes, o significado do culto de cada dez dias 

de falecimento, que será realizado diante do mitamashiro, baseado no Ensinamento de 

Nidai-Sama:  

As preces oferecidas no Culto de Cada 10 Dias de Falecimento servem para 
preparar o espírito, para que este desapegue da vida terrena e se conscientize de 
sua nova realidade. Durante estes cultos estaremos solicitando luz e 
compreensão para sua caminhada. Neste período as palmas devem ser “sem 
som”, pois como ainda não completaram 50 dias de falecimento os espíritos 
ainda não têm um lugar determinado no Mundo Espiritual, não sendo 
considerado um antepassado.127 
 
 

                                                            
127COLETÂNEA A FONTE DA SABEDORIA. Prática da Fé.2ª Ed. São Paulo: Fundação Mokiti 
Okada, 2006, pp. 126-127.   
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 Oração do Culto de cada 10 dias de falecimento 

  
 Oração Amatsu-Norito 

            (os participantes acompanham o oficiante nas reverências com palmas “sem 
som”)  
 

 (Em seguida o oficiante faz a transferência do mitamashiro diante do mitamaya) 
conforme mostra a foto a seguir. 

 

 
Posicionamento do mitamashiro no culto de50º dia. 

 

 O oficiante faz a Oração de contagem dos números sagrados Amano kazu uta,e, 
em seguida, o oficiante retira o mitamashiro de frente do mitamaya. 
 

- Diante do mitamaya.(morada dos ancestrais), o oficiante deposita como oferendas: 
água, sal, arroz e alimentos aos antepassados. 

Em seguida, o locutorexplica aos participantes, o significado do culto de cinquenta dias 

de falecimento, que será realizado diante do mitamaya, baseado no Ensinamento de 

Nidai-Sama:  

Este culto é destinado ao espírito que está completando 50 Dias de 
Falecimento e foi transferido para o goreiji (Assento dos Ancestrais colocado 
dentro do mitamaya), no qual passará a ser considerado também um 
antepassado. Dessa maneira, neste culto as palmas já são “com som”, pois o 
espírito ocupa agora uma posição determinada entre as camadas do mundo 
espiritual.128 

 

 

                                                            
128Ibid. 
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 Oração do culto de assentamento do espírito que está completando cinquenta 
dias de falecimento. 
 

 Oração Amatsu Norito e Oração do Senhor.  
           (os participantes acompanham o oficiante nas reverências com palmas “com 
som”) 
 
 

Ao final, o locutor encerra o Culto de Cada 10 Dias de Falecimento e o Culto de 

Assentamento do espírito que está completando 50 dias de Falecimento, agradecendo 

aos participantes. 

 

Abaixo mostraremos o quadro sistemático do processo do ritual de funeral do velório 

até a cerimônia de assentamento do espírito do falecido no Solo Sagrado.  
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O processo das demais cerimônias religiosas ao falecido no Solo Sagrado 

Independentemente dos seis elementos já apresentados e que constituem o ritual de 

funeral, os fiéis também são incentivados a solicitarem o registro do espírito recém-

falecido, imediatamente após a sua morte, uma vez que não é possível a realização de 

cultos para os antepassados sem que haja um registro formal com a identificação do 

solicitante e da pessoa recém-falecida. O sistema utilizado para atender a essas 

solicitações é praticado em todas as unidades religiosas no país e no mundo. Esse 

procedimento é oficializado pela secretaria de liturgia, na Sede Central da IMMB, onde 

é formalizado o registro. Em seguida, esse registro é encaminhado aos Solos Sagrados 

do Japão e do Brasil para que sejam realizados os ofícios religiosos correspondentes 

àquele registro.  

Vale ressaltar que esse registro inicial (Shinrei-saishi) é o registro que permitirá a 

inscrição do nome do antepassado nos demais ofícios religiosos praticados pela Igreja. 

Lembrando que devemos entender por ofícios religiosos, os formulários que fazem parte 

do trabalho burocrático da secretaria de liturgia, e que ao serem encaminhados aos Solos 

Sagrados, ganham status de cultos oficiais. A seguir, faremos uma breve explanação da 

dinâmica desses ofícios:  

Shinrei-Saishi -Oficio religioso de Assentamento de pessoas recém-falecidas. 

Este é um culto realizado, pelo oficiante, sem a participação de familiares ou membros 

da igreja. Imediatamente após o falecimento da pessoa, a família é orientada a solicitar o 

registro desse culto em nome do falecido, junto ao santuário dos espíritos novos.  

 
Maitokasai-  Ofício religioso de cada 10 dias de falecimento. 

São cultos realizados, a cada dez dias, durante cinquenta dias contados a partir do 

primeiro dia do falecimento, incluindo-se o dia do passamento. No quinquagésimo dia é 

realizado um culto de transferência e assentamento desse espírito na morada dos 

ancestrais, e a partir daí é considerado um antepassado. Geralmente são cultos que 

contam com a participação de familiares e membros em geral.  
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Nensai-       Oficio religioso de Aniversário de Falecimento.  

São cultos realizados para os espíritos que completam cem dias de falecimento. Após 

essa data, esses cultos continuam sendo oferecidos durante cinco anos 

ininterruptamente.  Depois do quinto ano os cultos são realizados com intervalos de 

cinco anos até que os espíritos completem vinte anos de falecimento.  A partir daí, os 

cultos são oferecidos num intervalo de dez anos até completarem cinquenta anos de 

falecimento. Após o quinquagésimo ano de falecimento são realizados cultos periódicos 

a cada cinquenta anos até completarem mil anos. A partir de mil, a cada cem anos. 

 

Ireisai-       Oficio religioso em Sufrágio dos Ancestrais. 

São cultos realizados para a elevação espiritual da árvore genealógica da família 

independentemente das datas de falecimento.  

Eidai-Saishi-Ofício religioso perpétuo. 

São realizados para os membros da igreja, que sejam únicos da família que prossigam 

na fé messiânica, e para tanto, deixa solicitado antes de seu falecimento para que a IMM 

se responsabilize pelos cultos vindouros direcionados a ele. 

 

Sorei-Saishi -Ofício Religioso de Assentamento e Sagração dos Ancestrais.  

Refere-se ao Ofício de Registro dos Ancestrais e Antepassados dos membros da IMM 

no Santuário dos Ancestrais.  

Dentre esses ofícios religiosos, os ofícios de Shinrei-Saishi, Sorei-Saishi e Eidai-Saishi 

são realizados pelo oficiante do culto em caráter interno, isto é, o oficiante realiza o 

culto dentro do santuário, sem que haja participação direta ou indireta de familiares ou 

membros. Em outras palavras, não há presença de fiéis assistindo a esses cultos. 
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                                      Ofício Religioso de Assentamento e Sagração dos Ancestrais 
no santuário de antepassado do Solo Sagrado do Brasil 
 

 

Quadro do processo de solicitação dos cultos aos antepassados no Solo Sagrado pelo 

fiel: 

 

 
 
 
 
 
 
 

IV.3     Levantamento dos pontos em comum e divergentes 
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Depois de ter resumido os elementos vinculados à liturgia da IMM, particularmente 

sobre o ritual de funeral, chegou o momento para confrontar este cerimonial realizado 

no Japão e no Brasil. Estes serão mostrados os pontos convergentes e divergentes para 

entender as modificações que correram no processo de transplantação do país de origem 

para o novo país da cultura anfitriã. 

Para tanto, mostrará o tema em três partes. A primeira parte será apresentada os pontos 

em comum do funeral realizado no velório; a segunda parte, abordará as divergências da 

cerimonia de funeral realizado no velório. Já a terceira parte, apresentará as 

convergências e divergências das constituintes existentes nos cultos direcionados aos 

antepassados realizados nos Solos Sagrados do Japão e do Brasil.  

Essa discussão, mostra um quanto é complexa a abordagem a respeito do funeral pois 

esta apresenta vários aspectos, pois existem duas possibilidades no Brasil de se realizar 

o funeral. No Japão, é uma possibilidade apenas, pois todas as famílias possuem o altar 

do lar, ou oratório. Nesse sentido, para as pessoas que possuem este oratório em casa, há 

um procedimento maior em realizar tanto as cerimonias do velório quanto os cultos 

subsequentes. Já para quem não tem, é uma cerimonia reduzida, tanto no velório, quanto 

no Johrei Center. Isso é uma grande diferença. 

Como já foi visto no inicio deste capítulo, existe uma programação específica para as 

pessoas que possuem altar nos dois países. Para quem não os tem, estes são orientados à 

procurar as suas unidades religiosas a que pertencem para realizarem os demais cultos. 

Vale observar, que o número de pessoas que possuem altar do lar no Brasil é muito 

pequeno em comparação à proporção de membros brasileiros filiados à Igreja 

Messiânica. Podemos considerar que a Igreja aceita as orações dos fieis quando estes 

não têm altar em suas casas. 

Em ambos os casos, seja para quem tenha ou não altar do lar ou oratório, incentiva-se da 

importância de se realizar o assento da pessoa recém-falecida nos Solos Sagrados tanto 

do Japão quanto no Brasil. 

 

IV.3.1  Pontos em comum do funeral realizado no velório 
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No que diz respeito aos pontos em comum, vale a pena destacar seis elementos que 

permeiam e ficam inalterados no surgimento do ritual de funeral tanto no Japão quanto 

no Brasil. Inicialmente, é bom esclarecer ao leitor que para a realização dessas 

cerimonias (também denominadas elementos) só é valida para as famílias que possuem 

altar tanto no Japão quanto no Brasil. 

Existem convergências em cada um desses elementos, a saber:Cerimônia de 

assentamento do espírito, Cerimônia de despedida, Cerimônia de sepultamento 

(cremação), Cerimônia de purificação, Cerimônia de retorno ao lar e Culto de cada 

dez dias de falecimento. 

Quanto à Cerimônia de Assentamento do Espírito, como já foi explicado mais 

detalhadamente no começo do capítulo, existem convergências em três aspectos, tanto 

no Brasil como no Japão. O primeiro aspecto é em relação às inscrições dos dados do 

falecido que são colocadas nos acessórios (himorogui ou mitamashiro)129. O segundo 

aspecto é em relação ao tempo para se realizar a cerimônia. Já o terceiro aspecto diz 

respeito aos procedimentos básicos do ritual. 

Quanto ao primeiro aspecto, existe convergência em relação às inscrições que são 

colocas nos acessórios referentes ao nome do falecido, a data de falecimento e a idade 

ao falecer.  

O segundo aspecto é no que se diz respeito ao tempo. Isto é, logo após a certidão de 

óbito do falecido estar regularizada, o ideal é proceder à cerimônia de assentamento do 

espírito, assim que o corpo estiver no caixão.  

No terceiro aspecto, há convergência a respeito da manutenção dos gestos e da oração 

quando se realiza esta cerimonia. Quanto aos gestos, nos referimos às reverências e as 

palmas sem som, em sinal de luto, no início e no final das orações. Já a oração Amano 

kazo uta (oração de contagem dos números sagrados), só pode ser feita em japonês 

arcaico, na íntegra, seguido de keihitsu (um som de [ô] contínuo) realizado por um 

                                                            
129Acessório usado para se realizar o assento do espírito. 
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outrooficiante auxiliar. Este som significa a transferência do espírito que estava ainda 

ligado ao corpo para o himorogui ou mitamashiro. 

A respeito da Cerimônia de despedida, hátrêsaspectos semelhantes. No primeiro aspecto 

há convergências em relação aos procedimentos básicos (gestos: uma reverência e uma 

palma sem som), realizadas antes e depois da oração.  

No segundo aspecto, a semelhança está na programação do ritual (oração de despedida, 

palavra de condolências, oferta de flores). Já no terceiro aspecto há convergência em 

relação ao tempo (esta cerimonia de despedida trinta minutos antes de se fechar o 

caixão). 

Na Cerimônia de cremação, a convergência acontece no que se refere ao tempo 

determinado para se fazer a oração pouco antes do corpo ser cremado.  

Já aCerimônia de purificação, há convergência no ritual que consiste, em jogar sal 

sobreseus próprios ombros, antes de entrar em suas residências, a fim de se purificarem 

das impurezas trazidas do cemitério. 

Quanto à Cerimônia de retorno ao lar, há convergência em dois aspectos. O primeiro 

aspecto é em relação à posição de se colocar o acessório (himorogui ou mitamashiro)no 

altar do lar messiânico. O segundo aspecto é em relação aos procedimentos do ritual. 

 No primeiro aspecto, o himorogui ou mitamashiro é colocado no lado esquerdo do 

oratório dos antepassados do lar. Já no segundo aspecto, há convergência a respeito da 

manutenção das palmas sem som antes e depois da oração de comunicação de retorno 

ao lar realizada diante do acessório. 

No culto de cada dez dias de falecimento, há convergências em três aspectos. O 

primeiro aspecto é em relação ao gesto. O segundo, em relação à temporalidade dos 

intervalos dos cultos. E o terceiro, no que se diz respeito à oração de transferência 

realizada no culto quando o falecido completa cinquenta dias de falecimento.  
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No primeiro aspecto, há convergências nas reverências e nas duas palmas sem som 

realizadas antes e depois de ser feita a oração do culto, em direção ao himorogui ou 

mitamashiro, onde o espírito do falecido se encontra assentado.  

Quanto ao segundo aspecto, há convergência na temporalidade do intervalo entre os 

cultos realizados ao falecido, isto é, a cada dez dias a partir da data de falecimento até 

este completar cinquenta dias.  

Já no terceiro aspecto, há semelhanças na oração de transferência Amano kazo uta 

(oração de contagem dos números sagrados) juntamente com o keihitsu (um som de 

[ô]).  

Esta oração é entoada por um oficiante na cerimonia de cinquenta dias de falecimento, 

em que os messiânicos acreditam que o espírito é transferido para o assento dos 

ancestrais (no mitamaya).  

 

IV.3.2  Pontos divergentes do funeral realizado no velório 

Dentre os seis segmentos estudados encontramos convergências bem como elementos 

divergentes.  

Na Cerimônia de Assentamento do Espírito, há divergências no modelo do instrumento 

ritualístico funerário utilizado para se realizar a cerimonia do assento da pessoa recém-

falecida.  

No Japão, há duas formas: a primeira, para a família messiânica que possui butsudan 

(oratório de antepassado estilo budista) é necessário ter o ihai branco(uma placa de 

madeira branca inscrito o nome kaimyo130, idade e data de falecimento do espirito da 

pessoa recém-falecida é assentada).  

 

                                                            
130Um nome póstumo é um nome honorário dado após a morte da pessoa. 
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A segunda forma, para a família que possui o mitamaya. Nesse caso é necessário ter o 

himorogui, (cruz feita de fibra de linho) para ser realizado o assentamento. 

Já no Brasil, a família que possui altar do lar com mitamaya (oratório de antepassado 

estilo messiânico), coloca um mitamashiro (haste de madeira, com um papel inscrito o 

nome, idade e data de falecimento da pessoa recém-falecida), para que o espirito se 

assente e nele se proceda as orações durante o ritual de funeral.  

 
ihaiBranco(Japão)                             himorogui   (Japão)                         mitamashiro  (Brasil) 

Em relação, àCerimônia de despedida, há dois aspectos divergentes que se referem às 

orações entoadas durante essa etapa do ritual.  

O primeiro aspecto divergente refere-se à escolha das orações em japonês, que foram 

determinadas de acordo com o sentido de cada uma.  

No Japão é entoada a oração Zenguen-Sanji (oração de amor e louvor), criada pelo 

Fundador da IMM. Já no Brasil é entoada a oração Amatsu-Norito (oração milenar de 

purificação), e em seguida a oração do Senhor (Pai-Nosso).  
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O segundo aspecto está diretamente relacionado ao idioma, pois no Brasil foi 

acrescentada a oração do Senhor (Pai Nosso), para facilitar a assimilação da religião por 

parte dos brasileiros.   

Outra divergência percebida é entre a Cerimônia de sepultamento e a Cerimônia de 

cremação:  

Cerimônia de sepultamento -  

No Japão – não há Cerimônia de sepultamento em virtude do pouco espaço territorial 

destinado aos cemitérios, existindo apenas o processo de cremação.  

No Brasil- a Cerimônia de sepultamento é estendida até o momento em que o corpo 

desce à sepultura, sendo que o último ato dessa cerimônia é selado pelas orações 

Amatsu-Norito e Oração do Senhor. 

Cerimônia de cremação – 

Há divergência no que se refere às orações: 

No Japão – antes do corpo seguir para o forno crematório é realizada a oração Zanguen-

Sandji. Já no Brasil são entoadas duas orações. São elas: Amatsu-Norito e a Oração do 

Senhor. 

 

No que diz respeito à Cerimônia de purificação, não encontramos divergências 

relevantes. 

Quanto a Cerimônia de retorno ao lar, há divergência no formato da base onde é 

colocado o ihai ou mitamashiro que fica ao lado do oratório dos antepassados da 

família.  

Nota-se que no ihai da foto à esquerda, está colocado num sambô (bandeja japonesa 

milenar), enquanto a foto à direita mostra o mitamashiro colocado sobre uma pequena 

base de cor branca 
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modelo de butsudan com ihai branco.                                       modelo de mitamaya com mitamashiro. 

E encontramos também divergências quanto aos acessórios colocados no interior dos 

oratórios dos antepassados.  

No oratório butsudan - Esses acessórios denominados ihai são confeccionados em laca 

preta com a inscrição do nome, idade e data de falecimento em letras douradas. Cada 

antepassado possui seu próprio ihai. 

No oratório mitamaya -Esses acessórios são denominados goreiji e são confeccionados 

em madeira clara com três hastes conjugadas, com inscrições em letras pretas. Essas 

hastes são envolvidas por uma cruz de palha.  

A haste central representa os espíritos dos ancestrais desde a origem da família. A haste 

direita representa os antepassados mais próximos: avós, pais, esposa(o), filhos, netos. A 

haste da esquerda representa os antepassados dos parentes e afins da esposa. 

Podemos observar esses acessórios ritualísticos, como mostra as fotos a seguir: 
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ihai(assento dos espíritos)                                                   Goreiji  (assento dos ancestrais) 

E por último, o culto de cada dez dias de falecimento, também encontramos aqui a 

mesma divergência como acontece na Cerimônia de despedida, isto é, em relaçãoà 

escolha das orações em japonês, que foram determinadas de acordo com o sentido de 

cada uma. No Japão é entoada a oração Zenguen-Sanji (oração de amor e louvor), criada 

pelo Fundador da IMM. Já no Brasil é entoada a oração Amatsu-Norito (oração milenar 

de purificação), e em seguida a oração do Senhor (Pai-Nosso). 

IV.3.3 Convergências e divergências  da estrutura dos cultos aos 
antepassados nos Solos Sagrados 

Essa parte abordará os pontos convergentes e divergentes na estrutura dos elementos 

que constituem na realização do culto aos antepassados nos Solos Sagrados do Japão e 

do Brasil. Nesses cultos podemos identificar a permanência de seis elementos, são eles: 

primeiro, à posição do altar dos antepassados; segundo, a linguagem; terceiro, as datas 

de realização dos cultos; quarto, a localização particular do culto no Solo Sagrado; o 

quinto, as vestimentas, e o sexto, as oferendas. 

Só o primeiro, à posição do altar dos antepassados, há convergência total. Já no segundo 

e terceiro elemento, isto é, a linguagem e datas de realização dos cultos 

respectivamente, encontram-se convergência parcial, pois este também possuem 

divergências.  

A respeito do primeiro elemento, em relação à posição do altar dos antepassados, 

encontra-se convergência total. Devemos lembrar de que os altares dos antepassados 
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aparecem junto com dois outros altares, a saber: no centro, o altar de Deus, à direita, o 

do fundador. O altar dos antepassados, tanto no Brasil quanto no Japão se localizam do 

lado esquerdo do observador. Podemos exemplificar conforme ilustração abaixo. 

 

O altar do Templo Messiânico, vendo-se o santuário dos antepassados à esquerda. 

Já no segundo elemento encontramos pontos convergentes nos seguintes sentidos: no 

culto de cada 10 dias de falecimento, e no culto de assentamento e sagração dos 

antepassados. Observa-se que no culto de cada dez dias acontecem nos mesmos dias, 

isto é, nos dias 5, 15 e 25 de cada mês.  

Já o culto de assentamento e sagração dos antepassados realiza-se todo dia 28 de cada 

mês. O terceiro elemento que demonstra uma convergência é o da linguagemque 

aparece na oração Amatsu-Norito, entoada em todos os cultos tanto no Japão quanto no 

Brasil. 

Os outros cinco elementos estruturais divergem entre o Japão e o Brasil, como mostrará 

o seguinte esboço: primeiro, a linguagem, o segundo, as datas de realização dos cultos; 

o terceiro, a localização particular do culto no Solo Sagrado; o quarto, as vestimentas, e 

o quinto, as oferendas.  

Como mostramos anteriormente, vale a pena lembrar que existem convergências 

parciais nos dois elementos que apresentaremos a seguir que se referem à linguagem e 

às datas de cultos aos antepassados. 

Quanto ao primeiro elemento, demonstra uma divergência na linguagemque surge em 

todas as programações constituintes dos cultos direcionados aos antepassados. No 
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Japão, entoam-se salmos e orações específicas de comunicação ao espírito, na língua 

japonesa.No Brasil estas são traduzidas para o português.  

Em relação ao segundo elemento divergente, encontra-se nas datas em que se realizam 

odo culto de aniversário de falecimento dos antepassados. No Japão, este é realizado 

nos dias 1º, 11 e 21 de cada mês. Já no Brasil, para melhor atender à participação do 

público, estes são realizados aos domingos às nove horas.  

O terceiro elemento divergente é a questão da localização particular do culto no Solo 

Sagrado, enquanto no Japão, os cultos aos antepassados são realizados na parte interior 

do templo messiânico, no Brasil, estes cultos são realizados ao ar livre. 

 
Culto realizado internamente no Japão. 

 
                                                               Culto realizado ao ar livre no Brasil. 
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O quarto elemento apresenta divergência em relação às vestes dos oficiantes. Isto é, 

enquanto no Japão, o oficiante se veste com roupas brancas e chapéu preto estilo 

xintoísta. Já no Brasil, no oficiante traja-se de ternos e estolas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O oficiante vestido de branco no Japão. 

 

 

 
Os oficiantes vestidos de aul marinho no Brasil. 
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O ultimo elemento apresentam divergências nos tipos de produtos utilizados como 

oferendas que se oferecem aos antepassados. Em quanto no Japão, as oferendas, são 

arroz japonês, peixe, moti, algas e legumes típicos do país. Já no Brasil, são colocados 

arroz temperado, feijão e cereais como trigo, típico do país, e bebidas de diversas 

nacionalidades. Como mostra as fotos a seguir demonstra. 

 

 
As oferendas no santuário dos antepassados do Japão. 

 

 
As oferendas no santuário dos antepassados do Brasil. 
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IV.4     Discussão   

O que nós podemos entender sobre os desafios que a igreja tem enfrentado no seu 

processo de inserção na cultura brasileira? 

Trata-se de uma problemática teoricamente abordada pelo conceito da transplantação 

religiosa, que se refere à questão da relação que estuda o conteúdo gerado numa cultura 

original e a manutenção destes, o mais fiel possível, na cultura anfitriã.  

Como processo da transplantação religiosa envolve certas modificações, a questão é 

verificar se essas mudanças comprometeram, ou não, a transmissão do conteúdo e a 

função do produto final transplantado. A discussão sobre essa questão é sujeito dessa 

parte final. Para isso, vamos resgatar a teoria de Martin Baumann sob a transplantação 

religiosa, embora ela não explicite complementa totalmente os elementos. 

A teoria argumenta em um nível geral, sem chegar à uma discussão detalhada; ela 

explicita, por exemplo, a transplantação de rituais para outra cultura. Mesmo assim, a 

teoria oferece material suficiente para aproveitar-se esse conceito, buscando elementos 

de explicação para o fato específico tratado nesse trabalho. 

 

IV.4.1  Resumo da teoria de transplantação religiosa  

Martin Baumann apresenta seu raciocínio em duas partes. Na primeira, ele descreve, em 

termos abstratos e do ponto de vista de um tipo ideal no sentido de Max Weber, os 

passos pelos quais uma religião transplantada passa no processo da sua transplantação 

de um país para o outro. Além disso, contempla as estratégias de adaptação, 

consideradas necessárias pelos representantes da igreja no país anfitrião. 

A tentativa de entender e discriminar o processo de transplantação, Bauman distingue 

cinco etapas, a saber: o contato, a confrontação e o conflito, a ambiguidade e 

alinhamento, a recuperação (reorientação) e, finalmente, o autodesenvolvimento 

inovador. Ele lembra, porém, que essas cinco etapas progressivas não precisam ser 

consecutivas nem ocorrem todas em cada processo de transplantação.  



128 

 

A primeira etapa, o contato, é o momento em que uma tradição religiosa entra em uma 

nova cultura. Esse contato é apresentado como algo neutro, isto é, uma situação que 

muda no momento em que uma religião transplantada toma consciência de que a outra 

cultura representa.  

A segunda etapa é caracterizada pela confrontação e pelo conflito, isto é,afeta tanto a 

religião estrangeira como a cultura anfitriã. Certos protagonistas de tradições religiosas 

que vêm de fora para divulgar a religião em um novo contexto, preocupam-se com a 

apresentação de peculiaridades de sua própria tradição que contrastam com a religião e 

os costumes existentes da cultura anfitriã.  

Ao mesmo tempo, representando alternativas, as religiões tradicionais da cultura 

anfitriã, esses protagonistaspodem ser considerados, do ponto de vista da cultura 

anfitriã, como elementos desafiadores. Esta atitude sempre leva a situações de 

confrontação e conflito, porém a intensidade deste depende da paisagem religiosa 

existente. 

A terceira etapa é caracterizada pela ambiguidade. Esta é mútua, pois afeta tanto os 

protagonistas das religiões estrangeiras na cultura anfitriã quanto as pessoas que se 

interessam pela nova religião e aderem a ela. A ideia é que a oferta e a interpretação da 

oferta do ponto de vista do novo público são ambíguas, isto é: por um lado, há uma 

tensão entre a interpretação original da oferta do ponto de vista dos protagonistas da 

religião transplantada na cultura anfitriã; por outro, ocorre a interpretação diferente da 

oferta pelo público socializado conforme os padrões da cultura anfitriã. 

Enfim, a etapa caracterizada pela ambiguidade e adaptaçãoderiva do fato de que 

desentendimentos e interpretações erradas são inevitáveis durante a transplantação de 

uma religião em um novo contexto sociocultural. 

A quarta etapa, recuperação (ou reorientação),é o resultado de um exame crítico das 

concessões à cultura anfitriã em reação às ambiguidades experimentadas na terceira 

etapa. Esta reorientação ou recuperação envolve uma redução das ambiguidades e, ao 

mesmo tempo, uma retenção ou recuperação da identidade com aquela tradição original 

que é vista como genuína. Essa sensação de ambiguidade pode resultar em esforços de 
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deixar aparecer a oferta original a uma luz mais favorável em termos da percepção do 

novo público. 

 A quinta e última das etapas progressivas de transplantação, o autodesenvolvimento 

inovador, tem como tema central a criação de formas e interpretações inovadoras recém-

surgidas. Uma invenção religiosa significa uma mudança em sua própria tradição. Como 

uma religião estabelecida em uma nova cultura, a tradição religiosa importada é 

confrontada com condições contextuais diferentes das de seu país de origem. Uma vez 

que, mesmo depois de sua transplantação bem-sucedida, é apenas mais uma etapa no 

momento do processo contínuo da evolução histórica daquela religião. Tendo isso em 

mente, Baumann chama a atenção para mais uma etapa que é o autodesenvolvimento 

inovador numa cultura distante da cultura de origem. 

A contribuição de Baumann não apenas consola as diferenciações dessas etapas, mas 

também a questão das estratégias de adaptação. Ele descrimina sete estratégias: 

tradução, redução, reinterpretação, tolerância, assimilação, absorção e aculturação. 

Essas estratégias não são subsequentes; frequentemente, podem ser observadas 

simultaneamente.  

A primeira estratégia é a tradução. Desde o início, a religião importada defronta-se com 

o problema de fazer-se compreensível no contexto estrangeiro.Esta tradução cobre as 

etapas óbvias de contato e adaptação assim como o modo de confrontação terminológica 

na demarcação de seu próprio ensinamento em relação aos conceitos religiosos 

existentes. Isto explica a primeira estratégia, que é a tradução. Esta tradução não é 

restrita ao trabalho filológico, mas é também aberta a um mais amplo espectro de 

expressões conceituais. A tradução encontra o problema de que certos termos, 

baseando-se na extensão de seu sentido, são quase impossíveis de serem transferidos 

para outra língua. Uma solução é deixar os termos sem tradução e adotá-los como 

termos técnicos na nova língua. Outra técnica seria para Baumann, inventar novos 

conjuntos e palavras a fim de expressar o significado fundamental tão próximo quanto 

possível.  
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A segunda estratégia é a redução. Estas são ações através das quais os missionários da 

religião estrangeira tentam preservar o novo ensinamento tão compreensível, quanto 

possível. Os conceitos e os ensinamentos que são inaceitáveis à cultura anfitriã são 

evitados ou menos enfatizados, por outro lado, os elementos de ensinamento que 

possuam certa semelhança na cultura estrangeira são utilizados como ligações que 

ajudam o seu entendimento. 

Já a terceira estratégia é a reinterpretação, que consta em esforços de apresentar 

elementos específicos sob uma luz diferente, ou seja, fornece uma nova leitura de 

aspectos da religião transplantada, a fim de apresentá-los conforme a capacidade de 

entendimento do ponto de vista do novo público-alvo.  

A quarta estratégia que corresponde à tolerância, é aplicada no momento em que os 

membros das tradições religiosas importadas encontram na cultura anfitriã, costumes e 

atitudes divergentes às suas. No início do contato, sendo a religião estrangeira minoria e 

não conseguindo eliminar essas divergências culturais, começam a praticar a tolerância 

em relação aos costumes da cultura anfitriã.. No entanto, em virtude de ser uma religião 

transplantada, há que se refletir até que ponto tais costumes podem ser tolerados por 

essa nova religião. 

A quinta estratégia é a assimilação. Esta se manifesta em casos em que a religião 

estrangeira introduz elementos da cultura anfitriã em seus próprios rituais. A adoção de 

certos elementos novos é pretendida para realçar a mediação de sua visão de mundo e 

conceitos. Ao mesmo tempo, o ajustamento evita possíveis conflitos e más 

interpretações mesmo que tais elementos assimilados sejam considerados de menor 

valor. A assimilação compreende um “inevitável acordo” entre a religião transplantada e 

os costumes e posturas do público-alvo da cultura anfitriã. 

A sexta estratégia, a absorção, é dada em momentos em que a religião transplantada 

encontra na cultura anfitriã um elemento não presente na própria tradição, e o incorpora                             

no próprio repertório religioso. O elemento, seja um ritual, um símbolo ou uma 

divindade, é interpretado nos termos da religião absorvente.  
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A sétima e última estratégia é a aculturação. Ela envolve a adoção tanto de materiais 

quanto de bens intelectuais, objetos, instituições, normas, atitudes ou conceitos. 

Especificamente aqui, aculturação é definida como a adoção de elementos que são 

valorizados positivamente. A estratégia deve então circunscrever somente aqueles casos 

de adaptação nos quais as características da nova cultura são incluídas por serem vistas 

como úteis e valiosas em guiar a vida religiosa. Portanto, esta última estratégia, se 

diferencia da anterior, pelo fato de a estratégia de absorção referir-se a incorporação de 

aspectos unicamente religiosos, enquanto, a estratégia de aculturação abrange, também, 

elementos seculares e materiais. 

IV.4.2  Interpretação 

Como foi mostrado nos itens IV.3.1 e IV.3.2, o processo de transplantação da Igreja 

Messiânica japonesa para a cultura brasileira é marcada por uma simultaneidade de 

elementos convergentes e divergentes. O que faz com que a Igreja tenha mantido 

determinado aspecto fiel aos elementos originais, e em outros casos sentiu a necessidade 

de modificar uma determinada parte do repertório religioso?  

O primeiro insight que a teoria de Baumann apresentado anteriormente como quadro de 

referencia conceitual, nos sensibiliza para o fato de que as mudanças de uma religião 

transplantada acontecem de maneira gradual. Ou seja, a comunicação com a cultura no 

interior da Igreja Messiânica busca uma melhor maneira de dialogar com a cultura 

brasileira.  

O processo de transplantação da Igreja Messiânica confirma de maneira clara algumas 

das fases teoricamente previstas por Baumann. Por outro lado, algumas das fases 

colocadas como tipo ideal não se confirmam com tanta clareza. Todavia, não 

abordaremos somente a respeito da história, mas também as estratégias acontecem em 

reação à dinâmica. Para se concretizar essa ideia, as próximas páginas retomam alguns 

elementos já apresentados de maneira sintética para comprovar esse fato. 
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IV.4.2.1  A transplantação da IMM para o Brasil - o olhar histórico 

Podemos considerar que a fase de contato é marcada por dois dados simbólicos 

(representativos): o primeiro acontece em 1955, ano em que a Igreja Messiânica chegou 

ao Brasil, e termina em 1965 com a vinda da visita missionária do presidente mundial, 

Revmo. Fujieda, representante e esposo da Líder Espiritual Kyoshu-Sama, para 

entronizar a imagem da Sede Central da igreja, em São Paulo. E no início das atividades 

de divulgação da Igreja Messiânica, um dos pontos principais era referente à prática e o 

recebimento do Johrei por parte dos membros e adeptos brasileiros.  

Às vezes, o Johrei era equiparado ao passe praticado pelo espiritismo. Isso pode ser 

interpretado como ambiguidade defendida por Baumann. Todavia, na medida em que os 

primeiros adeptos se tornavam membros da igreja, o conceito em relação à prática de 

Johrei foi mudando gradativamente. Daí notamos, uma estratégia de reorientação do 

significado original dessa atividade peculiar que é o Johrei na Igreja Messiânica. Em 

consequência disso, a ambiguidade de entendimento em relação à prática do passe do 

espiritismo também foi se dissipando e, a liturgia messiânica foi apresentando o Johrei 

como elemento possível de se praticar não só de pessoa à pessoa, mas também como 

parte integrante de outros rituais da igreja.  

Também nessa primeira fase existiam esforços dos japoneses no sentido da estratégia de 

tradução. Esses esforços dos japoneses podem ser observados nos cultos iniciais 

realizados em língua japonesa, respeitando seus significados originais. Essas tentativas 

dos japoneses, refletem-se também nos esforços da Direção da Igreja Messiânica que 

tinha a preocupação de não causar mal-estar desnecessário por fazer orações em sua 

língua materna, numa sociedade cujo idioma é o português.  

A primeira tentativa, sem sucesso, foi a de criar uma versão da oração Amatsu-Norito. 

Nesse contexto recorreu-se, então, à utilização da Oração Pai Nosso do cristianismo, 

como uma alternativa à tradução da Amatsu-Norito, em virtude da semelhança de 

significados, forma e tempo de entoação entre as duas orações.131Além disso, entoar 

                                                            
131 A oração Amatsu-Norito com 123 ideogramas e a oração do Senhor com 124 sílabas são semelhantes 
em seu tempo e ritmo de entoação. Os seus significados também se assemelham, porque reverenciam a 
Deus, pedem perdão pelos pecados e evocam a Sua proteção. 
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uma oração cristã proporcionou aos brasileiros uma identificação imediata, uma vez 

que, o cristianismo predominava no Brasil, e esses novos seguidores haviam sido 

criados dentro dos costumes católicos.  

A partir de então, a oração Amatsu-Norito e a oração do Senhor (Pai Nosso) foram 

introduzidas nos cultos matinais e vesperais das Unidades Religiosas e acabaram se 

fixando até mesmo nos cultos mensais e especiais da IMMB.132 

Esses esforços confirmam a funcionalidade dos procedimentos tomados. Na segunda 

fase, foi constatado por Katsumi Yamamoto, dirigente da igreja na época, um 

crescimento significativo da igreja em termos numéricos. Essa constatação o levou a 

realizar, em 1974, um balanço que compreendia o desenvolvimento desse crescimento 

desde 1971, conforme mostram os registros no quadro a seguir:133 

Membros Ativos 

Outubro 1971 Outubro 1972 Outubro 1973 Outubro 1974 

            17.947 21.213 24.452 33.929 

 

Abertura de Unidades Religiosas Ministros com formação sacerdotal 

Ano de 1973 Ano de 1974 Ano de 1973 Ano de 1974 

58 70 36 69 

Em 1975, a Igreja Messiânica já contava com aproximadamente 35.000 membros em 

todo o país.  

 

                                                            
132Cf. YAMAMOTO, Katsumi. Op. cit., pp. 225-226. 
133Ibid., Jornal Messiânico, nº 27, Dezembro/1974, p.5. 
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De acordo com um cronograma da IMMB, houve uma dinâmica de acontecimentos 

durante a terceira e quarta fase que tem a ver com o aperfeiçoamento do Solo Sagrado 

em Guarapiranga. Em 15 de setembro de 1985, data que cabe na terceira fase, pode 

identificar uma estratégia de redução em relação à liturgia da igreja, quando da 

entronização de um pequeno altar provisório da Igreja Messiânica pela Terceira Líder 

Espiritual, na área do futuro Solo Sagrado, em comemoração aos 50 anos de fundação 

da IMM e aos 30 anos de difusão no Brasil. 

 

 Entronização de um altar messiânico provisório/1985 .   Estacionamento de ônibus em Guarapiranga. 

No final da quarta fase (1995), foi colocada em prática a proposta de um templo para 

atividades regulares, a céu aberto, constituído de um altar com três santuários 

independentes e uma torre. Isso poderia ser considerado como uma estratégia de auto 

desenvolvimento inovador, pois dentre os três, a torre pode representar um elemento 

arquitetônico isolado inovador, surgido fora do Japão.  

Essa estrutura de engenharia, por incorporar os moldes do templo de Stonehenge pode 

não ser considerada uma inovação do ponto de vista da história universal, mas também 

não pode ser interpretada como falta de inovação, pois até então nenhuma outra religião 

apresentou um projeto semelhante no país, com tanta ousadia.  

A torre é considerada uma invenção arquitetônica para os padrões apresentados pelas 

edificações messiânicas, mundo afora.  

Essa edificação, segundo interpretação de seu idealizador, Tetsuo Watanabe, foi 

projetada, inicialmente pela necessidade de se localizar o templo na grande dimensão de 
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área na qual foi construído e, também pela razão de captar a energia cósmica para o 

Solo Sagrado, uma vez que está construído numa reserva florestal.  

 

                    Vista aérea de Stonehenge.134                              Vista da represa do Templo Messiânico 

A construção da concha acústica para abrigar o coral messiânico, parece uma clara 

estratégia de assimilação, que ocorre quandoa religião estrangeira introduz novos 

elementos em seus próprios rituais. A estratégia de adoção do coral amenizou os 

momentos de espera antes do início dos cultos, já que a grande maioria dos participantes 

chega ao local muitas horas antes do seu início.  

Contudo, o coral não limita sua participação apenas a esse objetivo. Durante o culto no 

Brasil, há expressiva participação musical em todas as etapas do ritual, desde o 

acompanhamento da entrada dos oficiantes até a execução de hinos propriamente dita.  

Podemos considerar esse fato como uma convergência parcial em relação à estrutura da 

ritualística praticada no Japão, pois o ritual japonês mantem a música somente durante a 

cerimônia do culto, ou seja, acompanhando a entrada dos oficiantes e das oferendas, e 

ofertórios de gratidão.  

No que diz respeito a divergência, podemos citar o fato de que no Brasil o coral se faz 

presente em toda a cerimônia, além de entreter os participantes nos intervalos das etapas 

do culto. Desse modo há uma exposição musical durante todo o tempo, diferentemente 

do Japão, que não utiliza coral, e sim, instrumentos tradicionais da cultura japonesa 

denominadoskoto. Geralmente, esses instrumentos são tocados por mulheres, sentadas à 

moda japonesa (seiza = sentadas sobre os joelhos) sobre o piso do altar.  

                                                            
134http://img.thesun.co.uk/multimedia/archive/00513/stonehenge_682_513441a.jpg(acesso em 10/09/08)  
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Para Mokiti Okada, a importância da apreciação da arte como fator de elevação 

espiritual, não exige atributos especiais, por isso, corais foram adotados pela igreja em 

todo o país.  

A partir da inauguração do Solo Sagrado, o Culto em Guarapiranga passou a ser a 

principal atividade religiosa da IMM no Brasil na qual os 25.000 membros e adeptos 

centralizam suas atividades.Não encontramosevidências de quenesta etapa tenha 

ocorrido, com a vizinhança, nenhuma confrontação ou conflito; estratégias comentadas 

por Baumann.  

Segundo relatório da comissão organizadora dos cultos realizados no Solo Sagrado de 

Guarapiranga, esta foi uma fase que transcorreu de uma maneira bem tranquila, o único 

possível transtorno seria aquele causado pelo trânsito intenso nos dias de culto. Por 

outro lado, esse fato parece ter sido compensado pelas benfeitorias que a igreja 

conseguiu junto ao poder público, trazendo melhores condições na questão de 

segurança, asfaltamento e linhas de ônibus, que eram necessários para o acesso ao Solo 

Sagrado e, que consequentemente trouxeram benefícios ao entorno. Estes fatos nos 

remetem a uma interpretação, e comprovação da estratégia de incorporação 

Baumanniana. 

 

IV.4.2.2   As manutenções de elementos ritualísticos do funeral 

Conforme mostrado no item IV.3.1, alguns elementos do ritual de funeral foram 

aplicados, em solo brasileiro, sem qualquer alteração. Dentre esses elementos, as 

cerimônias de: assentamento do espírito, despedida, cremação, purificação, retorno ao 

lar e cultos de cada dez dias, só são permitidos para os fiéis da Igreja Messiânica que 

possuam o altar do lar e oratório dos antepassados. Isso vale dizer que houve 

convergência nesse aspecto. 

Notamos ainda, que todas as cerimônias apresentam rituais internos que sedimentam 

sua estrutura. Essas cerimônias são constituídas por rituais específicos que as 

distinguem, oferecendo assim, uma visão macro da cerimônia e uma visão micro de 

cada ritual.   
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Exemplo disso é a Cerimônia de Assentamento (visão macro) que obedece uma 

sequencia de rituais (visão micro): 

 

- oração de assentamento; 

- oração de contagem dos números sagrados (Amano kazo uta) 

- oração Amatsu-Norito; 

- salmo de Meishu-Sama. 

As convergências desse processo ritualístico, podem ser classificadas em quatro 

aspectos: temporalidade, procedimentos básicos, atos simbólicos e acessórios litúrgicos. 

 

1 - temporalidade (cronograma do ritual): 

Refere-se à rigorosidade em administrar o tempo de realização de cada ritual. Na 

Cerimônia de assentamento do espírito, o sacerdote dá início aos procedimentos, 

imediatamente após o corpo ser colocado no caixão.  Essa temporalidade é respeitada 

em todos e elementos ritualísticos, seja na despedida, cremação, purificação, retorno ao 

lar e culto de cada dez dias; 

 

2 ‐ procedimentos básicos (gestos):                                                                                               

No ritual de funeral considera-se procedimento básico a gestualística de uma única 

reverência e uma única palma sem som. Isso se repete até o momento final da 

cerimônia, no cemitério. A partir da cerimônia de retorno ao lar até o 50º dia, adota-se o 

procedimento de uma reverência e duas palmas sem som diante do altar provisório 

(mitamashiro). 

 

3 - atos simbólicos (representam a união entre real e imaginário): 

São ações que, de certa forma, criam vínculos que unem os desejos reais aos 

imaginários. Os atos simbólicos do ritual de funeral são representados por orações e 

salmos, e se mantém os mesmos em todos os elementos, com exceção da cerimônia de 

assentamento, cuja oração de contagem dos números sagrados continua sendo entoada 

no idioma de origem (japonês); 
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4 - acessórios litúrgicos (materiais litúrgicos) 

São os utensílios (mitamashiro, ihai branco e hiromogui) utilizados nas cerimônias 

litúrgicas e as vestimentas de oficiantes (josho).  

Os aspectos convergentes desse processo ritualístico não são meras formas, pois para 

cada um deles, há uma interpretação específica.  

Na doutrina messiânica existe uma relação entre a alma desencarnada e o corpo onde o 

fator “tempo” é de extrema importância. Acredita-se que o espírito entre para o mundo 

espiritual imediatamente após a morte, embora ganhe consciência dessa nova condição, 

após o 50º dia do falecimento. Nesse sentido a sequência do ritual é fundamental para 

que esse espírito possa seguir as etapas de sua evolução. 

Como vimos nos itens I.2.2.1 e I.2.4.3,  podemos perceber que esse princípio da alma é 

o elemento principal da doutrina, segundo as palavras do fundador:  

O homem é formado por dois elementos: o corpo carnal e corpo imaterial. 
Com a morte, os dois se separaram e o espírito imediatamente entra no 
mundo espiritual, onde começa a viver. [...] Do reino espiritual os ancestrais 
sempre zelam pelos seus descendentes e esperam que estes sejam dedicados a 
ajudar as pessoas, a fim de tornar o mundo melhor. Se cada um dos 
descendentes aceita a orientação de seus antepassados e se esforça para se 
dedicar a ajudar os outros, estes partilham e desfrutam com eles a Luz de 
Deus, e os descendentes podem ser guiados para a felicidade. Por esse 
motivo, no Santuário dos Ancestrais no Solo Sagrado do Japão e do Brasil, os 
ancestrais estão consagrados por meio de registros solicitados pelos 
membros, em que um serviço memorial é respeitosamente realizado para eles 
todos os dias. 

Em relação aos procedimentos básicos e atos simbólicos, o fator “tempo” deve ser 

rigorosamente respeitado, pois segundo as narrativas messiânicas, até o 50º dia do 

falecimento, o espírito ainda não tem um lugar determinado no mundo espiritual. Nesse 

sentido os procedimentos básicos que incluem palmas e reverências são importantes, 

pois representam o início de um diálogo com esse espírito. Já os atos simbólicos 

representados pelas orações e salmos, levam-lhe os verdadeiros sentimentos dos 

descendentes. 
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O acessório utilizado na cerimônia de assentamento, em si, é neutro, independente do 

modelo escolhido. O objetivo da manutenção desses acessórios é a centralidade dos 

aspectos convergentes.  Todavia, no ritual de funeral existem alguns aspectos que são 

mais relevantes do que outros, cujos significados religiosos são mais centrais. Notamos 

que apesar de alguns elementos terem sofrido modificações, a maioria dos detalhes não 

mudaram.  

Existe uma programação específica para o ritual de funeral, na qual constam apenas três 

elementos: a cerimônia de despedida, a cerimônia de cremação e a cerimônia de 

purificação. Essa programação é destinada aos fiéis que não possuem o altar do lar e 

oratório de antepassados.  

Essas cerimônias podem ser realizadas, desde que o fiel assuma a responsabilidade dos 

cultos subsequentes, que compõem a liturgia messiânica. Entretanto, isso acontece de 

forma muito natural, sem que haja qualquer imposição por parte da Instituição. 

Geralmente, durante sua convivência com membros e ministros, o fiel adquire certos 

conhecimentos que o torna convicto da importância desses rituais, independente da 

aculturação da religião.                                                                                                                                     

Diante dos fatos pesquisados, podemos concluir que, independente da condição de 

possuir ou não o altar do lar e oratório de antepassado, o ritual é o fator mais importante 

para refletir as convicções religiosas cosmológicas e soteriológicas da Igreja 

Messiânica, pois se houvesse uma mudança ou uma modificação no ritual, isso 

prejudicaria a consistência entre doutrina e ritual.  

 

IV.4.2.3 As modificações no ritual de funeral como consequência do  
processo de transplantação 

 

Assim como ocorreram convergências dos seis elementos no processo de 

transplantação, houve também divergências em alguns aspectos desses elementos, dos 

quais citamos o lugar, o acessório e as orações, por consideramos mais relevantes por 

estarem presentes em todo o ritual. 
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1 – o lugar (espaço onde se realizam as práticas de cultos); 

2 - o acessório (ihai, himorogui e mitamashiro); 

3 - as orações. 

1 – O lugar (espaço onde se realizam os cultos) 

Entende-se por lugar, os espaços utilizados para realização de práticas religiosas como 

cultos, ministração de Johrei e atividades de cunho voluntário. No caso específico dos 

cultos aos antepassados, há lugares determinados e considerados sagrados, segundo os 

fiéis da IMM. Esses lugares que são próprios para esses cultos, geralmente estão 

reservados em locais determinados como Solo Sagrado, Johrei Center e lares de fiéis. 

Após o procedimento de escolha desses lugares, imediatamente um altar é entronizado. 

Em alguns casos as famílias que possuem oratórios de antepassados, que são a 

minoria,mantém o estilo oriental de cultuar seus ancestrais. 

Para os féis que não possuem altar, que são a maioria, existe a alternativa de cultuá-los 

nos Johrei Center.  A possibilidade de se cultuar os antepassados nesses Johrei Center, é 

um sinal de que houve uma flexibilidade na transplantação da igreja. 

Nesse sentido, percebe-se que não há uma obrigatoriedade em se obter o altar do lar e o 

oratório de antepassados e que isso é uma decisão pessoal do fiel.  

 

2 – Acessório 

Quanto ao segundo aspecto, que corresponde ao acessório, a divergência pode ser 

percebida no modelo utilizado, visto que no Japão os modelos adotados são himorogui e 

ihai branco. Já no Brasil, o modelo utilizado é o mitamashiro. 

Além dessa divergência, existe também uma diferença quanto à inscrição colocada 

nesse acessório, isto é, a forma de escrita, que é peculiar a cada país, já que a língua 

japonesa utiliza caracteres com inscrições no sentido vertical e a língua portuguesa no 
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sentido horizontal. Para facilitar a compreensão da explicação desse aspecto, 

mostraremos a seguir as fotos dos respectivos acessórios. 

 
ihaiBranco(Japão)                             himorogui   (Japão)                         mitamashiro  (Brasil) 

3 – Orações 

O terceiro aspecto refere-se às orações. Na Cerimônia de Assentamento, há divergências 

na oração de contagem dos números sagrados (Amano kazo uta), sendo que no Japão ela 

entoada integralmente no idioma japonês e no Brasil sofre uma adaptação, sendo que, 

na primeira parte é entoada em japonês e na segunda parte é entoada em português. Isso 

ocorre porque a Igreja Messiânica acredita que o espírito só pode entender as palavras 

ditas em seu próprio idioma.  

Os aspectos divergentes desse processo ritualístico mencionados, podem ser 

interpretados da seguinte maneira: 

No início da difusão da IMM no Brasil, o corpo sacerdotal da igreja era composto de 

imigrantes japoneses, motivo pelo qual as cerimônias eram realizadas conforme os 

padrões orientais, ou seja, a igreja manteve seu capital cultural. 

Com o passar do tempo houve uma mudança na postura da direção da igreja, que 

resultou na admissão de brasileiros como sacerdotes.  

Isso porém, não caracteriza uma concessão, e sim um ponto limite de resistência à 

cultura anfitriã.  Em Baumann, isso é a consequência da manutenção da autenticidade 
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no seu nível máximo, pois se não houvesse essa mudança na condução desses padrões 

culturais, a igreja poderia estagnar-se ou até mesmo desaparecer. 

Do ponto de vista do novo publico, também de maioria composta por japoneses, não 

havia nenhum constrangimento, pois os fiéis tinham em casa, como é de praxe no Japão, 

o butsudan e o Kamidana. 

Na medida em que o corpo sacerdotal passa por uma transformação, incluindo cada vez 

mais brasileiros, caracteriza-se uma concessão da igreja ao novo contexto cultural, que 

agrega novos sacerdotes. 

A igreja é a variável dependente, pois ela reage ao novo contexto cultural abrindo-se 

para um novo público, que não é japonês. Nesse sentido a conversão implica que esse 

público aceite a oferta cultural religiosa que ora se apresenta. 

Não é pretensão da igreja, que os brasileiros assumam os padrões japoneses, pelo 

contrário, ela começa a dar sinais de abertura cultural, porém discretamente. Mas se 

houver a necessidade de se aprender o idioma japonês para entender a liturgia, 

obviamente esse novo público irá fazê-lo.  

Por outro lado, a igreja poderá decidir que a partir de certo ponto, não será mais 

necessário esse aprendizado, pois os textos serão traduzidos a fim de facilitar a 

conversão de novos brasileiros.  

Isso implica reformulação que, para Baumann pode ser um autodesenvolvimento 

inovador, pois no momento em que a igreja passa a editar seus ensinamentos no idioma 

anfitrião, tem como tema central, a criação de formas e interpretações inovadoras 

recém-surgidas.  

Uma invenção religiosa significa uma mudança em sua própria tradição, uma vez que, 

confrontada com a cultura anfitriã, no processo de transplantação, é mais uma etapa do 

processo de evolução histórica da religião. 
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Em relação ao aspecto lugar, caso a igreja adotasse uma postura mais radical no sentido 

de forçar esse recebimento de altares do lar e oratórios de antepassados, poderia criar 

obstáculos para o seu próprio crescimento, uma vez que a maioria dos fiéis são oriundos 

da cultura judaico-cristã.   

Segundo Baumman o radicalismo é uma característica da confrontação e do conflito, 

isto é,afeta tanto a religião estrangeira como a cultura anfitriã. Certos protagonistas de 

tradições religiosas que vêm de fora para divulgar a religião em um novo contexto, 

preocupam-se com a apresentação de peculiaridades de sua própria tradição que 

contrastam com a religião e os costumes existentes da cultura anfitriã. Esta atitude 

sempre leva a situações de confrontação e conflito, porém a intensidade deste depende 

da paisagem religiosa existente. 

Quanto ao aspecto dos acessórios, podemos inferir que as divergências podem ter sido 

inevitáveis, em função de uma necessidade de adaptação por razões culturais. A própria 

língua exige essa modificação. O que está em aberto é a questão do acessório. 

No Brasil, o que leva o acessório a ganhar um juízo de valor é o ponto de vista do 

praticante e não o material em si, pois a própria igreja se encarrega de contextualizar e 

orientar os fiéis sobre os valores atribuídos a esse acessório.  

No Japão esse entendimento e atribuição de sentido, dada ao acessório, acontecem 

espontaneamente, pois são elementos que se encontram há séculos na sua cultura.  

Já referente à oração de modo geral, diferentemente do ritual, tem uma linguagem 

simbólica e concreta, ainda que seja interpretada como metáfora. Sendo assim essa 

comunicação só pode acontecer, se o adepto entender a mensagem, caso contrário 

ficaria totalmente abstrata. 
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IV.4.2.4  Balanço das manutenções e modificações 

Os elementos de uma religião transplantada não podem ser colocados em discussão, 

pois existem elementos tão centrais que compõem uma religião, que, se fossem 

adaptados para a cultura anfitriã causariam modificações irrecuperáveis que afetariam o 

sistema da religião como um todo. Em outras palavras, é mais fácil abrir mão dos 

modelos considerados periféricos ou secundários, do que excluir ou modificar 

elementos centrais. 

Percebemos que Baumann tem razão em sua teoria quando se refere à mudança. 

Todavia, esta mudança foi gradual, sem imposições. 

Podemos concluir que religiões são sistemas simbólicos, que todos os elementos são 

interrelacionados, se uma coisa muda outra muda também, isso vale não só para o ritual 

de funeral, como para qualquer situação da Igreja Messiânica em geral. 
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Considerações finais 

O estudo dos rituais de funeral da IMM requer um certo conhecimento da cultura do 

Japão principalmente no que se refere às perspectivas de integração.  

Uma dessas perspectivas é a concepção da cultura como incorporação, não apenas das 

representações simbólicas, mas também das representações ritualísticas.  

A maioria das culturas incluem cerimônias religiosas, sendo assim, as religiões apontam 

para uma gama de fatores que podem ser contextualizados e investigados. Quando uma 

cultura é naturalizada, criam-se espaços para assimilação de fatores culturais como 

culinária e religião entre outros. Logo, podemos considerar a religião como um produto 

social.     

Outra perspectiva é de que a cultura religiosa envolve práticas de rituais, crenças e 

experiências que são socialmente mantidas e integradas através de uma variação de 

processos de socialização, como se fosse uma rede.  

O Japão é um país com base cultural xintoísta, motivo pelo qual a purificação é 

considerada um ponto central dentro das celebrações litúrgicas. Acredita-se que a 

purificação transfere ao ritual o poder da sublimação. 

Já no Brasil, cuja base cultural religiosa é o cristianismo, fundamentado na ética, na 

moral e nos bons costumes, faz com que a sociedade assuma uma postura em que sua 

índole se torne mais correta e não cometa pecados. 

Notamos que as religiões sofrem modificações não apenas nos rituais, mas também em 

sua aculturação, refletidas nos costumes e na adaptação ao idioma anfitrião. A própria 

tradução para o idioma português é uma possibilidade de garantir a expansão da 

religião. 

A cerimônia de funeral, que em geral cumpre expectativas que são enraizadas na cultura 

anfitriã, pode ser um bom exemplo para ilustrar uma dessas adaptações. 
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Concluímos que os rituais da liturgia messiânica, apesar de serem simples na sua 

concepção, mantém um certo grau de rigorosidade, porém esses fatores não impediram 

que essas adaptações fossem processadas.As adaptações desses rituais fazem-se 

necessárias para atender aos costumes e cultura do novo pólo de difusão religiosa, por 

isso surgiram certas convergências e divergências no cerimonial do rito de funeral dos 

dois países. Acreditamos que os estudos dos rituais litúrgicos da IMM possam 

contribuir para novas pesquisas, ainda que sejam considerados pequenos embriões. 
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GLOSSÁRIO  

  

Pessoa 

Meishu-Sama Senhor da Luz. 

Mokiti Okada Fundador da IMM, respeitosamente chamado:(Meishu-Sama). 

Nidai- Sama   Segunda Líder Espiritual da IMM.  

Yoshi Okada Esposa do fundador chamada respeitosamente:(Nidai-Sama). 

Sandai -Sama Terceira Líder Espiritual da IMM.  

Itsuki Okada Filha do Fundador chamada respeitosamente:(Sandai-Sama). 

Kyoshu-Sama Quarto e atual Líder Espiritual da Igreja. 

Yochi Okada Neto do fundador chamado respeitosamente:(Kyoshu-Sama). 

Hideo Sakakibara Chefe do Gabinete da Liturgia da Sede Geral da IMM-falecido. 

Tetsuo Watanabe Atual Presidente Mundial da IMM. 

  

Altar   

Johrei Centers Nome dado às unidades religiosas da IMM no Japão e no Brasil.

Matsuri Festividade.  

Matsuri-au Culto. 

Seityu Centro Frontal: linha central em frente a imagem do Altar.  

Miroku Oomikami Deus Criador do universo. 

DaiKomyoShinShin Grandiosa Luz do Supremo Deus ou Imagem da Luz Divina. 

Kami Deus. 

Amatsu Norito Oração milenar derivada do xintoísmo e adaptada à messiânica. 

Hassoku Mesa colocada em frente ao altar para colocadas as oferendas. 

Oniku Oferenda diária. 

Gonyurei Ato deKyoshu-Sama colocar espírito nas letras das Imagens.  

Gokafu Consagração feita pelo Presidente da Igreja Messiânica do país. 

  

Oficiantes  

Kaiten Girar os pés. 

Kagamu Reverenciar. 

Rittai Corpo em pé. 
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Sashyu Colocar as mãos sobrepostas. 

Yu Pequeno cumprimento, abaixando levemente a cabeça 15º. 

Hai Cumprimento mais profundo abaixando também os ombros 45º. 

  

Material litúrgico  

Jo-i Casula. 

Josho Estola. 

Fusa Pingente da estola cujas cores designam o grau sacerdotal. 

Ohikari Medalha da luz divina que o membro recebe ao entrar na Igreja. 

Ohikari Daikomyo Grande Luz Divina – é permitido ao sacerdote o Johrei coletivo. 

Ohikari Komyo Luz Divina – permite ao membro ministrar Johrei individual. 

Shoko Pequena Luz – permite a criança ministrar Johrei aos seus pais. 

Johrei   Ato de levantar a mão e ministrar a Luz de Deus com o Ohikari. 

  

Antepassados  

Mitamaya Oratório messiânico para os antepassados da família. 

Goreiji Assento dos ancestrais da família colocado dentro do oratório. 

Mitamashiro Assento de recém-falecidos (até 50 dias de falecimento). 

Sorei-Saishi Ofício Religioso de Assentamento e Sagração dos Ancestrais. 

Shinrei Saishi Ofício Religioso de Assentamento feito para o recém-falecido. 

Nensai Ofício religioso do aniversário de falecimento. 

Ireisai Ofício religioso em sufrágio para as famílias e antepassados. 

Eidai Saishi Ofício religioso perpétuo. 

Maitokasai Culto de cada 10 dias de falecimento. 
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Fontes de Imagem 

 

As fontes das imagens abaixo relacionadas foram cedidas pelo acervo fotográfico da 

Igreja Messiânica Mundial do Brasil objetivando dar clareza ao tema do objeto 

abordado. A lista está em ordem de capítulos. 
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